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C a u d i l l o , a c l a m a d o 
e 0 l a C < X D e m o s t r a c i ó n 
s i n d i c a l » , q u e p r e s i d i ó 

Miles de trabajadores tomaron parte en 
la exhibición gimnástico-artística de ayer 

Q a e s e n o m b r e a F r a n c o « A l c a l d e h o n o r a r i o 

y p e r p e t u o d e E s p a ñ a » p i d e l a r e v i s t a « E l A l c a l d e » 

Madr id (Cifra) .—Tres minutos d u r ó l a o v a c i ó n c m la que los ochenta m i l espectadores 
del estadio « S a n t i a g o B c r n a b é u » saludaron, puestos en pie , a l Jefe del Estado cuando hizo 
su presencia esta noche, a las nueve menos cinco en e l palco presidencial de l a X D e m o s » 
t ración Sindical . L a inclemencia de la noche , f r í a y l luviosa, no a r r e d r ó a los m a d r i l e ñ o s 
que, masivamente, t r i b u t a r o n desde los g r a d e r í o s este homenaje a Franco, a l que acompa­
ñaba su esposa. 

Ma'lrid. — Su Excelencia el Jefe del Estado, G e n e r a l í s i m o Franco, 
después de una estancia de ocho d í a s en Sevilla, ha regresado p o r 
vía aérea a M a d r i d , a c o m p a ñ a d o de su esposa y con su h i j a . 
En la foto, el Caudil lo besa a uno de sus nietos menores que 

acudieron a rec ib i r le . — (Foto C I F R A ) 

Medidas del Gobierno 
griego, tendentes 
a ganar popularidad 

E l R e y C o n s t a n t i n o , a c l a m a d o 

Ha muerto la esposa 'de Kosyguin 
Atenas (Efe) . — E l Rey Constantino de Grecia, que hizo 

ei dormngo su p r imera a p a r i c i ó n en p ú b l i c o desde los acon-
lecinwentos <lue hace ocho d í a s l levaron a l establecimiento 
aei nuevo Gobierno, fue vi toreado y aplaudido a su paso 
Por as calles de Atenas. 

.Rey Constantino a c u d i ó a las solemnes ceremonias 
organizadas en la catedral con m o t i v o de l a Pascua or todoxa 
gnega. 

tir;mS1StÍeron i8ualmente a los solemnes actos religiosos e l 

del G o b S í n o C o n s t a n t i n o K61ias y los d e m á s n1""5^08 

cuTvf Ana M a r í a , que espera el nacimiento de su se-
Kunao hi jo , no as i s t ió a los oficios de Pascua y p e r m a n e c i ó 
RI n palacio de Ta to i , a 16 k i l ó m e t r o s de Atenas, con l a 
Rey madre Feder'ca y la Princesa I rene , hermana del 

la í!aSada la niedianoche, entre e l repicar de campanas y 
quema de cohetes y fuegos art if iciales, t e r m i n ó la jo rna-
ae testejos, desenvuelta en . u n ambiente de absoluto or-

M r J tranciuilidad. 
A 1 } 1 0 ^ T E N D E N T E S A GANAR POPULARIDAD 

to hn (Efe"Reuter)-—El nuevo Gobierno griego ha dispues-
Sean rpr,r>J,^que todas las berras pertenecientes a los munic ip ios 
nr,- *ePartidas nos entre campesi-

media S ° abonen sin d i c c i ó n 
^ S ^ ^ ^ ^ " ^ ^ a sus 

¿ r a f ^ Í P ^ i . f i r m a d o s po r el 

J u n t o a l Caudi l lo y su espo­
sa tomaron asiento en e l palco 
p re s ide rc i a l e l vicepresidente 
del Gobierno y los min is t ros se­
cre tar io general de l M o v i m i e n ­
t o , M a r i n a , G o b e r n a c i ó n , T raba ­
j o , Comisar io del F l a n de Des­
a r ro l lo , Subsecretario de l a P re ­
sidencia, Indus t r i a , Viv ienda , 
A g r i c u l t u r a y Jus t ic ia . 

L a D é c i m a D e m o s t r a c i ó n Sin­
dica l c o m e n z ó po r l a a c t u a c i ó n 
de diez corales con u n t o t a l de 
seiscientas voces, que in t e rp re ­
t a r o n e l «Ale luya» de « E l M e ­
s ías» , de Haendel . Las corales 
de Crevi l lente , L e ó n , Monfo r t e 
de Lemos y M a d r i d ; e l coro de 
mineros de T u r ó n , la A g r u p a ­
c i ó n A r t í s t i c a de Cabra, l a A g r u ­
p a c i ó n C u l t u r a l D e p o r t i v a Te le ­
f ó n i c a , de M a d r i d , e l coro « R o n ­
da G a r c i l a s o » , de Torre lavega 
y e l « O r f c ó U l l d e c o n e n s e » , d i r i ­
gidos todos por e l maestro J o s é 
de S a n m i l l á n . 

Ac tua ron luego 2.500 gimnas­
tas pertenecientes a siete p ro ­
vincias distintas y encuadrados 
en trece > empresas. Con m ú s i c a 
de H c y Ens , estos hombres die­
r o n muestras de u n perfecto en-
samblamiento, pese a carecer 
de l entrenamiento adecuado, 
superada esta carencia gracias 
a l i n t e r é s de todos ellos. 

V i n o a c o n t i n u a c i ó n l a g i m ­
nasia educat iva femenina, una 
tab la de ejercicios con mazas, 
realizada p o r trabajadoras m a ­
d r i l e ñ a s pertenecientes a doce 
empresas. Las quinientas m u ­
chachas part icipantes, con m ú ­
sica de autores del s iglo X V L 
pusieron su n o t a de gracia en 
e l estadio « S a n t i a g o B e r n a b é u » . 

E l tercer cuadro fue el m á s 
espectacular de todos. Prueba 
m i n o r i t a r i a , de a u t é n t i c a selec­
c i ó n , e l lo no ha sido o b s t á c u l o 
para que los part icipantes, p ro ­
ductores de dos empresas coru­
ñ e s a s y o t r a m a d r i l e ñ a , h ic ie ­
ran una b r i l l an t e d e m o s t r a c i ó n 
de fuerza, equ i l ib r io y p r e c i s i ó n , 
t an to en las ruedas alemanas 
eomo en los t rampol ines e l á s t i ­
cos, que provocaron e l aplauso 
de los mi les de espectadores re ­
unidos en el estadio pa ra asistir 
a esta D é c i m a D e m o s t r a c i ó n 
Sindica l . 

D e s p u é s las selecciones de pa­
t ina je a r t í s t i c o de Barcelona, 
P a l m a de Mal lorca , M a h ó n y 
Al icante , i n t e rp re t a ron f ragmen­
tos de B o r o d i n , K a c h a t u r i a n , 
T l imsky K o r s a k o v y Tschal-
k o w s k i , englobados en el t í t u l o 
general de « L a l á m p a r a m á g i ­
ca» . E l p ú b l i c o a p l a u d i ó repe­
t idamente esta muest ra de t a n 
sugestiva modal idad a r t í s t i c a . 

E l cuadro final fue u n espec-
y t á c u l o de momentos, de deta­

lles de las nueve anteriores de­
mostraciones representadas po r 
u n a « t o r r e g i m n á s t i c a » , una m u -
ñ e i r a , una sardana, l a « H i s t o r i a 
del d e p o r t e » , « E l caballero de 
O l m e d o » , la a c t u a c i ó n de los co­
ros, una d e m o s t r a c i ó n de moto­
r ismo, u n chotis , l a in te rpre ta ­
c i ó n de «Goyescas» , de Grana­
dos y una nueva a c t u a c i ó n de 
las secciones de pat inaje a r t í s -

(V len* . de n r l m e r a o á s . ) 

«Carta blanca» al general 
Westmoreland en Vietnam 
1 E l KREMLIN I 

PIDE IA AYUDA | 
DE CHINA ROJA I 
PARA «VENCER | 
EN E l VIETNAM» I 

* 
Discurso del | 

mariscal Grechko % 
en Moscú | 

* 
M o s c ú (Efe-Reuter). — * 

El min i s t ro de Dejenm de ^ 
Rusia, Andre i G r e c h k o , h á j 
declarado, en la parada $ 
del dia J.» de Mayo, que * 
la v ic tor ia comuni ' i ta en * 
V i e í n a m q u e d a r í a asesra- t 
rada si CWna accediese a * 
par t ic ipar en u n progra- % 
m a conjunto de ayuda. * 

E l m in i s t ro de Defensa % 
h a b l ó en el comienzo de * 
una g ran parada m i l i t a r S 
en l a plaza Roja de Mos- j 
cú. * 

L a arjenckL "Tass" ha ^ 
Informado que entre los •> 
misiles exhibidos Imbia ^ 
cohetes t ierra-aire, cohe- « 
í e s ía 'cíicos autopropulsa- % 
dos y " todavía i m á s j o r - « 
m t ó a b t e s cohetes operat i - <. 
vos-tdeticos y m i s i l e s bn- | 
l ís t icos para sufonarinos" « 

'•>44>a>I3,aS>4,^'í"S,*>'B'4"i">^4>4'^^"i"i' 

E l P a d r e A r r u p e 

e n t r e p i e l e s | w a s 

Realiza una jíra 
por el Canadá 

F o r t W i l l i a m ( O n t a r i o ) 
( E f e - R e u t e r ) . — I n d i o s ca­
n a d i e n s e s se h a n r e u n i d o 
c o n e l s u p e r i o r de l o s m i ­
s ione ros J e s u í t a s que v i e n e n 
d e d i c á n d o s e a s u c o n v e r s i ó n 
desde h a c e t r e s c i e n t o s a ñ o s . 

E l m u y r e v e r e n d o P a d r e 
A r r u p e , S u p e r i o r G e n e r a l de 
l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , ce­
l e b r ó m i s a a y e r e n u n a p e ­
q u e ñ a i g l e s i a de los m i s i o ­
neros, ce rca de F o r t W i l l i a m . 

E l P a d r e A r r u p e r e a l i z a 
a c t u a l m e n t e u n a j i r a de dos 
s e m a n a s p o r l a s Casas de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s e n C a ­
n a d á . 

«BODAS DE BRILLANTES» DE LA 
INSTITUCION MARISTA EN BURGOS 

F a l l e c i m i e n t o 

d e l e s c r i t o r e s p a ñ o l 

L u c i a n o d e T a x o n e r a 

Residía en Caracas 
Caracas (Efe). — Ayer falle­

ció en Caracas el escritor y pe­
r iodis ta e s p a ñ o l Luciano de Tw-
xonera, que v iv í a desde hace 
ocho a ñ o s en Venezuela. 

Taxonera. que estos ú l t i m o s 
tiempos e sc r ib í a pa ra la cadena 
de pe r iód icos "Capr l les" y colar-
boraba en " A B C " de M a d r i d y 
" L a Vanguard ia" do Barcelona, 
t e n í a escritas m á s de setenta 
obras de todos los g é n e r o s l i t e ­
rarios. S u especialidad, empero 
era la de b iogra f í a , en cuyo gé ­
nero destaca su obra sobre Fe l i ­
pe IV, 

Desde el púlpíto, Luther Kíng ataca a Johnson 
I n e s p e r a d a y e s p e c t a c u l a r a p a r i c i ó n d e M a o e n P e k í n 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o se ha c m n e ñ a d o en u n esfuerzo 
m i l i t a r e n V i e t n a m de n u e v a s d imens iones a l b o r r a r do. su l i s t a de o b j e t i v o s m i l i t a r e s 
e n V i e t n a m d e l N o r t e a lgunos que es taban p r o h i b i d o s , s e g ú n i n f o r m a c i o n e s p r o v e n i e n . 
tes de c í r c u l o s g u b e r n a m e n t a l e s . 

El" D e p a r t a m e n t o de Es tado h a d e c l a r a d o que n o r e n u n c i a r á a n i n g ú n t i p o de ac­
c i ó n m i l i t a r , m i e n t r a s H a n o i pe r s i s t a en n o acep ta r conversac iones de paz. 

E n l a s e s i ó n ce r r ada de l o s i n f o r m a d o r e s , los d i p l o m á t i c o s d e l D e p a r t a m e n t o de Es­
t ado n o e x p r e s a r o n l a m e n o r n r e o c u p a c i ó n p o r l a a c t i t u d q u e Rus i a o C h i n a c o m u ­
n i s t a p o d r í a n t o m a r c o m o consecuencia de las pos ib les acciones b é l i c a s n o r t e a m e r i c a ­
nas. 

L a s exp l i cac iones d e l D e p a r t a m e n t o de Es tado s ign i f i can , e n l a p r á c t i c a , u n che 
que en b l a n c o conced ido a l c o m a n d a n t e e n j e f e , g e n e r a l W e s t m o r e l a n d . 

D e n t r o d e l p resen te a ñ o se e n v i a r á n unos 60.000 soldados m á s a V i e t n a m . O t r a s es­
t imac iones que h a n c i r c u l a d o e n W a s h i n g t o n estos d í a s co locan l a c i f r a e n t r e 50.000 
y 100.000 soldados. 
L U T H E R K I N G A C U S A A L P R E S I D E N T E A M E R I C A N O 

A t l a n t a ( E E . U U . ) ( E f e ) . — E l doc to r M a r t i n L u t h e r K i n g Jr . . p r e m i o N o b e l de l a 
Paz, h a acusado desde su p u l p i t o de una iglesia b a p t i s t a de A t l a n t a a l p re s iden te Johnson 

de h a b e r l l a m a d o a l g e n e r a l 
W e s t m o r e l a n d — c o m a n d a n ­
te en j e f e de la fuerzas es­
tadounidenses en V i e t n a m — 
p a r a que f o m e n t e e l a p o y o a 
l a escalada d e l c o n f l i i c t o . 

Kínsr h i z o u n l l a m a m i e n t o 
a los j ó v e n e s p a r a q u e se n i e ­
g u e n a f o r m a r p a r t e de las 
fuerzas a r m a d a s a legando ser 
ob je to res de conc ienc ia . 

H i z o t a m b i é n u n e l o g i o de 
Cassius C l a y p o r haberse ne­
gado a p r e s t a r j u r a m e n t o y 
c o n v e r t i r s e e n so ldado , d e b i ­
do a q u e es c o n t r a r i o a l a 
g u e r r a . 

W A S H I N G T O N P R E P A R A 
U N A C A M P A Ñ A P S I ­
C O L O G I C A 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E s t a ­
dos U n i d o s p r e p a r a n u n a 
c a m p a ñ a p s i c o l ó g i c a d e n t r o 
d e l t e r r i t o r i o d e l V i e t n a m d e l 
N o r t e p a r a ganarse a l a p o ­
b l a c i ó n n o r v i e t n a m i t a , hac i a 
j>u citusa. 

L o s bombardeos n o r t e a m e -
r i cauos c o m e n z a r á n e n los 
m e s é s p r ó x i m o s a " b o m b a r ­
dea r " e l t e r r i t o r i o d e l N o r t e 
con p e q u e ñ o s apa ra tos de r a ­
d i o , ba ra tos y res is tentes , 
que n o p o d r á n conec ta r m á s 
que c o n R a d i o S a i g ó n que es­
t a p r e p a r a n d o emis iones espe­
ciales d i r i g i d a s a l a p o b l a ­
c i ó n d e l N o r t e . 

E l p r o y e c t o —se i n f o r m a e n 
c í r c u l o s de W a s h i n g t o n — es 
p a r t e de u n a ser ie de esfuer­
zos d e l m i s m o t i p o p r o m o v i ­
dos p o r l a A g e n c i a de P r o ­
yectos de I n v e s t i g a c i ó n , d e l 
D e p a r t a m e n t o de D e f e n s a 
n o r t e a m e r i c a n o . 

L a A g e n c i a , conoc ida con e l 
n o m b r e de A R P A , t i e n e u n 
p resupues to de n o m e n o s de 
250 m i l l o n e s de d ó l a r e s , de 
los q u e m á s de q u i n c e m i ­
l lones e s t á n des t inados a ope­
rac iones p s i c o l ó g i c a s en V i e t ­
n a m , s e g ú n fuen tes fidedig­
nas de l a a d m i n i s t r a c i ó n . 

N U M E R O S A S B A J A S 
A M E R I C A N A S 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — F u e r ­
zas c o m u n i s t a s n o r v i e t n a m i -
tas, c u y a s pos ic iones se h a ­
l l a n p r ó x i m a s a l a f r o n t e r a 
con Laos , h a n d a d o m u e r t e , 
en e l cu r so de a taques con 
b a t e r í a s de a r t i l l e r í a y m o r ­
teros a m á s de c i n i n f a n t e s 
de M a r i n a n o r t e a m e r i c a n o s , 
dos d e cuyos b a t a l l o n e s c a r ­
g a b a n c o n t r a e l e n e m i g o , se­
g ú n n o t i c i a s r ec ib idas de S a i ­
g ó n , n o con f i rmadas a ú n e n 
c í r c u l o s of iciales m i l i t a r e s . 

L o s comun i s t a s se h a l l a b a n 
b i e n a t r i n c h e r a d o s e n cuevas 
y fo r t i f i cac iones s u b t e r r á n e a s . 

(Pasa i qu in ta p á g i n a ) 

MADRID 
ESTA «LLENO» 

Más de 70.000 
habilaciones 

reservadas 
para las fiestas 
de San Isidro 

M a d r i d (Logos). — N i una so­
la h a b i t a c i ó n queda l ibre en los 
hoteles m a d r i l e ñ o s para el pre­
sente mes de Mayo. Muchas de 
las peticiones estaban hechas 
desde el pasado Febrero, y al­
gunas de ellas, se h a b í a n reali­
zado con un a ñ o de an t i c ipac ión 
según informa la «Hoja del Lu­
nes». 

El to ta l ele habitaciones reser­
vadas en la capital con mot ivo 
d'e las fiestas de San I s id ro , so­
brepasa las setenta m i l . Como 
dato curioso se contrasta el he­
cho de que hace treinta años el 
n ú m e r o de «Is idros» que llega­
ban para las ferias era infer ior 
a cinco m i l . 

C o n so lemnes actos, de que damos cuen ta en o c t a v a p á g i n a , se c o n m e m o r a r o n el d o m i n g o las 
"bodas de b r i l l a n t e s " de l a I n s t i t u c i ó n M a r i s t a e n B u r g o s . E n e l g rabado , e l H n o . D i r e c t o r 
d e l L i c e o C a s t i l l a r e c i b i e n d o e l p e r g a m i n o dcdica-Io p o r e l A y u n t a m i e n t o . — ( "Fo to Fede" ) 

La integración económica 
de España en Europa 
es necesaria (ministro de Comercio) 

I n a u g u r a c i ó n d e l a F e r i a 

d e V a l e n c i a p o r G a r c í a M o n e ó 

Valencia (Logos y C i f r a ) .— 
E l m in i s t ro de Comercio, don 
Faust ino G a r c í a M o n e ó , en n o m ­
bre de Su Excelencia e l Jefe del 
Estado, p r e s i d i ó el acto inaugu­
r a l de l a X L V Fer i a Mues t ra ­
r i o in ternacional , en • e l c i n ­
cuentenario de su f u n d a c i ó n . E l 
acto, solemne, se ve r i f i có en la 
m a ñ a n a de hoy. 

E n p r i m e r t é r m i n o p r o n u n ­
ció unas palabras el presidente 
de la Fer ia de Muestras de V a -
lecia, s e ñ o r Gord i l l o Carranza, 
que hizo u n breve resumen del 
vo lumen e impor tancia alcanza­
dos por e l cer tamen desde l a 
fecha de su i n a u g u r a c i ó n , e l d í a 
10 de M a y o de 1917. 

Seguidamente, e l m i n i s t r o de 
Comercio p r o n u n c i ó u n in te re ­
sante discurso en e l que d i jo , 
entre otras cosas: 

«La i n t e g r a c i ó n de E s p a ñ a en 
Europa , m á s que deseable, es 

Oliera <;*;r i — y v , 
^ t r o def nfk0S Patakos' ™ -- i In tenor y uno de los 

res fuertes del E jé rc i -
^ o s de ?abinete- son los ú l -
ciones en . • ^ de d'sposi-
PoP^aridaH i " 3 0 3 ' 3 8anarle 

La o r S } nuevo r é g í m e n . 

8ada po? °1-Cipios fue Promul-
^ nuncaPrcimera Vez en 1958' 
Vo C m e n EKCU AP,IÓ- E1 ™ ¿ 
l e a W T 0ra dice se 
w 0 anles posiblc-

^ Y G L ^ E S P 0 S A ^ 

l ^ ^ t e r ) . - Tras 
"ecido i f J-nfermedad. ha fa-
8lIin( e c L nora Klavdia Kosv-
^ s o v ^ d j l Primer mSfs -

^ ^ c T 0 de ^ 
cree que d i esta ns * T m u r i ó de cán-

J f l K r e m [ n v 3 en 61 ^ P i t a l 
S ' i c a d o S! espera sea 
cia!. un comunicado of i -

L A F I E S T A D E S A N J O S E O B R E R O 

D e la c o n m e m o r a c i ó n de l a f e s t i v i d a d de San J o s é O b r e r o en B u r g o s , o f recemos las precedentes p lacas : a l a i z q u i e r d a » p r e s idenc i a de 1» m i s a o r g a . 
n i z a d a p o r l a D e l e g a c i ó n de T r a b a j o ; a l a . de recha , final d e l a p r o c e s i ó n con q u e fue t r as ladada la i m a g e n de S a n J o s é desde l a i g l e s i a de San 
Cosme a l d o m i c i l i o d e l C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s . — F o t o "Fede ( I n f o r m a c i ó n , e n d é c i m a p á g i n a ) . 

necesaria, pensando en el des­
a r ro l lo a largo plazo de nuestro 
pa í s . Y o no me fundo para ello 
t an sólo en ejemplos t an claros 
como e l de la naranja, sino que, 
po r el contrar io , pienso en m u l ­
t i t u d de s e c t ores de nuestra 
A g r i c u l t u r a y t a m b i é n de nues­
t r a I n d u s t r i a » , m a n i f e s t ó e l m i ­
n i s t ro de Comercio en e l t rans­
curso del discurso que p ronun­
ció esta m a ñ a n a en e l acto de 
i n a u g u r a c i ó n de l a Fe r i a Mues-
trax-io in te rnac ional de Valen­
cia. 1967. 

E l s e ñ o r G a r c í a M o n e ó agre­
gó, entre otras cosas: 

«—Es te a ñ o se cumple el c i n ­
cuenta aniversar io de la p r i ­
mera c e l e b r a c i ó n de este certa­
men, fundado por la U n i ó n Gre­
m i a l de Valencia en 1917. Este 
m i s m o a ñ o se celebran en es­
te recinto la V I Fe r i a del J u ­
guete y A r t í c u l o s para la I n ­
fancia; l a I I I F e r i a de la C e r á ­
mica , V i d r i o y Elementos De ­
corat ivos; la I F e r i a e s p a ñ o l a 
del Vest ido y Moda I n f a n t i l ; l a 
V F e r i a e s p a ñ o l a del Mueble. 
Madera y M i m b r e e In te rnac io­
nal de M a q u i n a r i a para la M a ­
dera y la I I M o n o g r á f i c a del 
A r t e en e l Me ta l . Estos c e r t á ­
menes m o n o g r á f i c o s no han s ig­
nif icado, sin embargo, que la 
F e r i a de Muestras haya pe rd i ­
do su impor tanc ia , como lo de­
muest ra e l n ú m e r o de exposito­
res y de p a í s e s que concurren 
a l a m i s m a » . 

Los ú l t i m o s a ñ o s han mostra­
do u n fuerte r i t m o de expan­
sión de la e c o n o m í a e spaño la , 
que ha superado, con mucho, las 
metas s e ñ a l a d a s en nuestro plan 
de desarrollo. 

L a l í n e a de aper tura al exte­
r i o r no se ha quebrado y se han 
t ra tado de resolver las d i f i c u l ­
tades por e l doble camino de 
una adecuada p o l í t i c a e c o n ó m i ­
ca i n t e r i o r y de una pol í t ica ef i­
caz de fomento de exportacio­
nes. Los efectos de esta actua­
c ión no se han hecho esperar y 
la c o r r e c c i ó n de los equi l ibr ios 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

O r d e n a c i ó n 

y c a n t a m i s a 

d e l ú n i c o 

s a c e r d o t e 

s o r d o m u d o 

e s p a ñ o l 

Se 
en 

en 

celebraron 
Valladolid 

Madrid 
respectivamente 

Val l ado l id (Ci f ra) .— H a sido 
ordenado el p r i m e r sacerdote 
sordomudo e s p a ñ o l . 

L a solemne ceremonia se ce­
l e b r ó e l domingo, en la cate­
d ra l . 

E l nuevo sacerdote, A g u s t í n 
Y á ñ e z Baler , se v io a c o m p a ñ a ­
do en este acto por m á s de un 
m i l l a r de sordomudos de los co­
legios y organizaciones de M a ­
d r i d , Val ladol id v otras capita­
les, que ocuparon un lugar pre­
ferente en e l templo. 

E l Padre Y á ñ e z es el p r i m e r 
sacerdote sordomudo e s p a ñ o l y 
e l tercero en e l M u n d o . N a c i ó 
en Los Silos, Tenerife , h a c e 
t r e i n t a y ocho a ñ o s . Hace c i n ­
co e m p e z ó sus estudios sacer­
dotales. 

P R I M E R A M I S A 
M a d r i d (Logos) .—El p r i m e r 

sacerdote sordomudo e s p a ñ o l ha 
dicho su p r i m e r a misa en e l 
t emplo de San Francisco e l 
Grande. 

Actuaron de padrinos el m i ­
n i s t ro subsecretario de l a Pre­
sidencia y esposa. 

Asis t ie ron a l acto y ocuparon 
lugares destacados e l min is t ro 
de E d u c a c i ó n y Ciencia, los pa­
dres del oficiante, el subsecre­
t a r io de G o b e r n a c i ó n y varios 
directores generales. 

E l templo se hallaba abarro­
tado de fieles. 
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DE DOWO A l 
BE N I G N A r e s u l t ó l a desped ida d e A b r i l , colmo s i % 

e l m e s se mos t r a se a r r e p e n t i d o y avergoiuMido d e • 
sus des templanzas a n t e r i o r e s . Y esa bona nz a * 

e n e l t i e m p o , que n o p u d o f r u s t r a r n i l a presenoia * 
de u n a pasajera t o r m e n t a f a v o r e c i ó l o s actos «jue t u - * 
v i e r o n l uga r , en t r e los q u é o c u p a r o n l u g a r destacado | 
los co r respond ien tes a las " B o d a s de b r i l l a n t e s d e l | 
p r i m e r C o l e g i o es tablec ido e n n u e s t r a c i u d a d p o r l a x 
C o n g r e g a c i ó n M a r i s t a . Se h a e sc r i t o y a , n o poco — y • 
m u y acer tadan ten te— e n t o r n o a este a c o n t e c i m i e n - A 
t o . P o c o queda p o r d e c i r e n c u a n t o a e j e c u t o r i a de v 
ese " U c e o C a s t i l l a " . L a I n s t i t u c i ó n M a r i s t a es a l g o <. 
q u e h a ca l ado h o n d o en B u r g o s , c o m o co r r e sponde * 
a u a t r o n c o m a t r i z que t i e n e sus r a í c e s e n g e n e r a - « 
c lones de burgaleses y sus r ami f i cac iones f o r m a d a s * 
t a m b i é n p o r m i l e s de h o m b r e s q u * d « sus a u l a s sa- « 
l i e r o u c o n u n a f o r m a c i ó n a c a d é m i c a , c r i s t i a n a y b u - J 
m a n a de l a m e j o r l e y . Estos actos, a los «Jue l a p r o - * 
v i n c i a t o d a n o se m o s t r ó a j ena , h a n t e n i d o u n d e - ^ 
l i c a d a y g r a t o p e r f u m e de a u t é n t i c o j u b i l e o . E n h o r a - ± 
buena . • 

vi v a l l e d e l A r l a n z a , c u a j a d o de resonancias M&- % 
t ó r i c a s y c a m p o a b i e r t o a p royecc iones d e l m á s a m - « 
b ic ioso t u r i s m o , v i v i ó t a m b i é n u n d í a e s p l é n d i d o . * 
E n u n o d e sus v é r t i c e s p r i n c i p a l e s , e n ese espacio í 
a r r i s cadamen te b e l l o que q u e d a d e l i m i t a d o p o r las ? 
r u m a s d e l M o n a s t e r i o de S a n P e d r o de A r l a n z a y l a • 
/ i e j a — c o n p u l s o j o v e n — C o v a r r u b i a s s* c e l e b r ó e l 2 
C o n c u r s o p r o v i n c i a l de Pesca, q u e r e g i s t r ó u n a c o n - 4 
c u r r e n c i a e x t r a o r d i n a r i a y en tus ias ta , de personas | 
q u e e n l a pesca e n c u e n t r a n o p o r t u n i d a d de c u l t i v a r | 
su a f i c ión y h a l l a r esas h o r a s de sedante y has ta p o - % 
d r i a m o s d e c i r q u e de " d e s c o m p r e n s i ó n " a q u e l a | 
v i d a m o d e r n a some te a l h o m b r e e n sus t a rcas o r d i - | 
na r ias y co t id i anas . % 

Dos no t i c i a s de c a r á c t e r l u c t u o s o p u s i e r o n t o n o s « 
t r i s tes en l a j o r n a d a . L a m u e r t e se l l e v ó a l P . A u - ^ 
r e l i o Calzada , sacerdote j e s u í t a , c u y a o b r a y pe r so - « 
n a l i d a d son sob radamen te conocidas e n B u r g o s y se * 
p o n d e r a n en o t r a s e c c i ó n d e este p e r i ó d i c o . L i m i t é - ^ 
n o n o s a q u í , e n consencuencia , a r e g i s t r a r e l l u c t u o s o < 

* i e c h o . Otr - . v i d a , é s t a j o v e n , f u e a r r e b a t a d a p o r ese 1 
* f e n ó m e n o m o d e r n o , d e l o c u r a co lec t iva , que h a s u r - 4 
':• g i d o a l socaire de ese p r o g r e s i v o i n c r e m e n t o d e l a 3 
£ c i r c u l a c i ó n . E l do lo ro so t r i b u t o h a t e n i d o q u e pagar - j 
<• l o e n esta o c a s i ó n u n h o m b r e j o v e n y a m p l i a m e n t e 4 
% conoc ido en l a c i u d a d , c o m o t o d a s u f a m i l i a . T r á t a s e 3 
<; de I g n a c i o A :drade d e S e b a s t i á n . < 
% Y a y e r lunes . M a y o h i z o i r r u p c i ó n e n e l a l m a n a - i 
| q u e . Este mes, q u e t r a e p e r f u m e de flores y p r o m e s a < 
>> de bonanzas , s u r g i ó a l a v i d a con esa d e l i c a d a es- i 
% t a m p a de las p r i m e r a s comun iones y c o n l a f e s t i v i d a d 4 
•:• de S a n J o s é O b r e r o , que e n n ú e s - 3 
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aassafla 

Del D I A R I O D E BÜRGO«5 
p o n d i e ü t t a l s á b a d o 1* d 0 0 . ^ 

de 1937 ^ 0 

Importante Compañía de Seguros 
N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E P A R A B U R G O S X P R O V I N C I A 
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Homenaje de la Casa 
Agustín Blázquez a 
D. Julián Palomares 

La prestigiosa f i r m a de licores 
A s u s t í n 31ázquez , de Jerez de 
la Frontera , r i n d i ó ayer u n cari­
ñ o s o homenaje de a d m i r a c i ó n y 
reconocimiento, a nuestro queri­
do . amigo, don J u l i á n Paloma­
res Pardo, veterano funcionario 
del Colegio No ta r i a l , f igura po­
pu la r y m u y estimada en Bur­
gos y representante de dicha f i r ­
m a comercial en nuestra ciudad, 
a l o largo de 46 a ñ o s . 

A las doce de la m a ñ a n a hubo 
una encerrona en la plaza de 
toros, con asistencia del home­
najeado, altas representaciones 
de la f i r m a A g u s t í n B l á z q u e z y 
numerosos amigos del Sr. Palo­
mares. Se d io suelta a dos bra­
vas reses, actuando en el ruedo, 
j u n t o al representante de la em­
presa Gonzá lez Lucas en Bur­
gos, Sr. S a ú c o , varios aficiona­
dos. 

D e s p u é s fue servida una copa 
de v ino e s p a ñ o l y se o b s e q u i ó a 
las personas asistentes a l acto 
con productos de la f i r m a . A 
pr imeras horas de la tarde y en 
el ho te l « A l m i r a n t e Bonifaz» hu­
bo u ñ a comida í n t i m a , ofrecida 
por la Casa A g u s t í n B lázquez 
a don J u l i á n Palomares. Presi­
d ie ron , con el homenajeado, don 
A g u s t í n B l á z q u e z , gerente gene­
r a l de la famosa f i r m a comer­
c ia l ; los inspectores de ventas 
del Nor te y Casti l la y represen­
tantes en L o g r o ñ o , V i t o r i a , La 
C o r u ñ a , Segovia, Falencia y 
Aranda de Duero. A los postres, 
don A g u s t í n B l á z q u e z pronun­
c i ó unas c a r i ñ o s a s palabras de 
ofrecimiento del acto, destacan­
do los m é r i t o s y servicios pres­
tados a la Casa p o r don J u l i á n 
Palomares, en p r e m i ó a los cua­
les, se ha acordado concederle 
la Orden de la < Gitana de O r o » , 
i n s t i tu ida p o r dicha f i r m a . Esta 
d i s t i n c i ó n le s e r á impuesta en 
breve a l Sr . Palomares, en Jerez, 
en «3 curso de una fiesta ofre-
c ida en su honor . 

Don J u l i á n Palomares d i o las 
gracias con emotivas y expresi­
vas frases. 

• N o r / C U A 
A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 

A las cuat ro de l a tarde del do 
mingo í u e asistido en la Casa de 
Socorro, J o s é A n t o n i o Esteban 
Mer ino , de 34 a ñ o s , casado, peón , 
con domici l io en Bar r i ada de la 
Inmaculada, segunda manzana, 
n ú m e r o 50. R e s u l t ó lesionado a l 
colisionar con e l clclomotor íue 
c o n d u c í a cont ra u n coche tur i s ­
mo, en l a cal le de V i t o r i a . Los 
facultativos de dicho Cent ro le 
, apreciaron her ida contusa en 
r e g i ó n occipi tal , erosiones gene­
ralizadas en r e g l ó n occlplto-pa-
r le ta l derecha y mano del mis ­
mo lado, de p r o n ó s t i c o reservado. 

—En accidente do a u t o m ó v i l 
ocur r ido en las proximidades de 
Briviesca resul taron heridos, e l 
domingo por l a tarde, d o ñ a Fe­
l ipa Lizandia Azcondo, de 54 
a ñ o s , casada, de Abadlano (Viz­
caya) y don J o s é Vlzcar ra Jaina-
ga, de 60 a ñ o s , esposo de la an­
ter ior . C o n d u c í a el veh í cu lo u n 
h i j o de ambos que r e s u l t ó Ileso. 
Los heridos fueron asistidos en 
la Casa de Socorro, cuyos facul­
ta t ivos apreciaron a d o ñ a Fel i ­
pa Lizandia c o n t u s i ó n con he­
matoma en r e g i ó n mentoniana, 
de c a r á c t e r leve. Su esposo su­
fre heridas Incisas m ú l t i p l e s ge­
neralizadas en cara y l igero 
shock t r a u m á t i c o , de p ronós t i co 
reservado. Los dos pasaron a 'ft 
c l í n i c a de Nuestra S e ñ o r a del 
Carmen , 

— U n coche ex t ran jero a t ro­
pello, e l domingo por la tarde, 
en l a calle de V i t o r i a , a la n i ñ a 
Yplanda R o d r í g u e z Palacios, de 
seis años , domic i l iada en el g ru ­
po de viviendas Juan X X I I I , ter­
cer bloque, n ú m e r o 8, o c a s i o n á n ­
dole her ida contusa en r eg lón 
parleto-occipital derecha, contu­
s ión con e r o s i ó n en muslo del 
mismo lado y l igera conmoc ión 
cerebral. Lesiones de las que fue 
asistida en la Casa de Sócor ro , 
cuyos facultativos se reservaron 
el, p r o n ó s t i c o . 

t ü n a c i ó n de las riberas p roba­
bles del r í o Ar lanza en los t é r ­
minos municipales de V i l l a h ó z 
y Pera l de Ar lanza , po r Orden 
del M i n i s t e r i o d é A g r i c u l t u r a 
publicada en e l " B o l e t í n O f i ­
c ia l de l Estado" correspondiente 
a l s á b a d o ú l t i m o . 

Ü & L O S G E N T K O S 

O F I C I A L E S 

I N F O R M A C I O N M l V l T A Í t 

O R D E N D E SAN H E R M E N E ­
G I L D O . — Se concede la P la­
ca de la Real y M i l i t a r Orden 
de San Hermenegildo a l capi ­
t á n de Oficinas Mi l i t a r e s don 
E m i l i o L u c i o Massa y l a C r u z 
de i a m i s m a Orden a l ten ien­
te a u x i l i a r de Sanidad M i l i t a r 
don M a x i m i l i a n o G a l l o Gal lo . 

£ 1 novenario de mUas y 
rosarios, que d a r á n co­
mienzo hoy, los p r imeros 
a las ocho y media de l a 
m a ñ a n a en e l a l ta r mayor 
y los rosarios a las ocho 
y media de l a tarde en la 
pa r roquia de San Lesmes 
Abad , s e r á n aplicados por 

e l e t - rao descanso de l 
a lma de 

E L S E Ñ O R 

Don Avelino 
Gutiérrez González 
que fa l lec ió el d í a 16 de 
A b r i l , confortado con los 
Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n de Su Santidad 

( 0 . E . p . a ) 
L A F A M I L I A agradece-

r á a sus amistades la asis­
tencia a alguno de dichos 
actos piadosos. 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O R A L 
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Rogativas. Ss. Atanasio, ob., 
dr . ; F é l i x , dC; Saturnino, Ger­
m á n , Celestino. T e ó d u l o . mrs. 

Aífea d é tercera clase y color 
b í a n c o de San Atanasio , segun­
da o r a c i ó n Et F á m u l o s . 

S A N T O S D E B I A S A N A 
Rogativas. V i g i l i a de l a Ascen-
s l ó a SB. Ale jandro , p . ; Evencio, 
T e ó d u l o , pbs.; Timoteo , M a u r a , 
DiódctfO, i ñ f s . ; J u v e n a l Ob. 

Misa de la V i g i l i a de la As­
c e n s i ó n , segunda o r a c i ó n de la 
c o n m e m o r a c i ó n da ios Ss. A l e -
í a n d r o y c o m p a ñ e r o s . 

CULTOS 
S A N G I L . -— M a ñ a n a , ú l t i m o 

d í a do la novena e n honor del 
S a n t í s i m o Cris to de Burgos. 

Por la m a ñ a n a h a b r á misas 
rezadas en e l a l ta r del Cr i s to 
hasta las doce y media . A las 
ocho y media misa de c o m u n i ó n 
general, oficiada por el M I . Sr . 

N U E V O P R E P A R A D O 

ALEMAN CONTRA LA CASPA 

E l novenario de misas que 
d a r á comienzo hoy a las 
7,30 de la tarde en la San­
ta Iglesia Catedral, s e r á 
apl icado por e l a lma de 

L A S E Ñ O R I T A 

María del Carmen 
Ruk Díaz 

Que fal leció el 16 de A b r i l 
de 1967 

Q . E . P. I X 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
a sus amistades, la asis­
tencia a alguna de dichas 
rtiisas. 

S U L F R I N 
L O C I O N 

DESTRUYE TOTALMENTE 
LAS 

DOS CLASES DE CASPA 
(SEBORREA Y CASPA SECA) 

E S SUFICIENTE LA 
APLICACION DEL CONTENIDO 

DE UN FRASCO PARA SU 
ELIMINACION DEFINITIVA 

HAMBURGO (Alemania) 

P I D A L O E N P E R F U M E R I A S 

Distribuidor para BURGOS y VITORIA 
D. ALBERTO MARTINEZ 

Basca, 6-2.9-C-TeI,66 43 
VlTORI/l 

A u x i l i a r 

a d m i n i s t r a t i v o 

S e c c i ó n repuestos 
S E I ECISA 

Interesados 
presentarse en: 
D r . A l b i ñ a n a , 1 

(R. O. C n ú m . 517) 
J O H N D E E R E 

G R A T I T U D . — E l e s p ó s o , don 
Nicasio Arce y d e m á s familia* 
res de d o ñ a Alfonsa Arná i z Blan­
co, que fa l leció el d í a 30 del pa­
sado mes agradecen p o r medio 
de estas l í n e a s —ante la impo­
s ib i l idad de hacerlo personal­
mente— a cuantos asistieron a l 
funeral y en t ie r ro celebrados en 
sufragio del a lma de l a f inada. 

as í como v a l e r i a n a S á n c h e z , dé 
50 9-ñós. 

E l domingo, e n el k i l ó m e t r o 
280 de l a car re tera de M a d r i d -
I r un, t é r m t t t o de Briviesca, su­
f r i e ron u n accidente d é auto-
m ó v i l e l teniente coronel r e t i r a ­
do don Francisco C i d G ó m e z , 
de 62 a ñ o s , y su esposa d o ñ a Car­
m e n Rodriguez C a l v o S u á r e z , de 
62 a ñ o s . 

E l servicio de a m b u l a n c i á s de 
T r á f i c o faci l i tó , desde Br iv ies­
ca y en c o n e x i ó n con l a emiso­
r a de l a Residencia sani tar ia de 
Burgos, el t raslado de los h e r i ­
dos a l Hospi ta l m i l i t a r . E l Señor 
C i d presentaba lesiones leves y 
su esposa, de c a r á c t e r gráVe. 

— A las siete de la tarde de 
ayer fué asistido en l a Casa de 
Socorro, como consecuencia de 
u n accidente de t rá f ico , Pedro 
B a r r a g á n Ramos, de 23 a ñ o s , 
soltero, estudiante, de Barcelo­
na, qu ien presentaba her ida con-
tusa en r e g i ó n aud i t iva izquier­
da; de p r o n ó s t i c o grave. P a s ó a 
la Cl ínica de San J u a n de Dios. 

L a boda ha sido f i jada para 
el p r ó x i m o mes de Ju l io . 

— P ó r nuestro estimado amigo 
d o n Gera rdo de Mateo M e r i n o 
y para su h i j o don Enr ique , h a 
sido pedida a d o ñ a Apolon la G u ­
t i é r r e z , del comercio de esta pla­
za, l a mano de l a encantadora 
s e ñ o r i t a M a r í a A s u n c i ó n s i l l e ­
ras Ruiz. 

E n t r e los novios se c ruzaron 
los acostumbrados regalos y la 
boda h a sido f i jada pa ra fecha 
p r ó x i m a 

Sea enhorabuena. 

F A R M A C I A S P E G U A R D I A ; 
C u ñ a d o , Plaza de P r i m o dfe R i ­
vera, 2; Hesse M u r g a , P á r n á n 
G o n z á l e z , 53 y Sagredo, Qene-
r a l í s i m o . 12 (Gamona l ) . 

A C T A S D E E S T I M A C I O N . — 
Son aprobadas las actas de es-

FRIGORIFICOS 
T A M B I E N A P L A Z O S 

R A D I 0 L A N D I A 

C a r d e n a l b e r n i a . 9 

O T R O S A C C I D E N T E S D E 
T R A F I C O . — E n P r á d a n o s de 
Bureba, k i l ó m e t r o 268 de la ca­
r re tera de M a d r i d - I r ú n , se ac­
c i d e n t ó una furgoneta ocupada 
por seis vecinos de Zamora que 
se trasladaban a Z u m á r r a g a pa­
r a as is t i r a una boda. E n B r i ­
viesca, fueron aBistldos de p r i ­
mera I n t e n c i ó n . Tres apenas pre­
sentaban her idas por ' ¡ó que cau­
saron /alta al instante, y l a s o t ras 
tres, pasaron a o b s e r v a c i ó n a l a 
Residencia Sani tar ia "Genera l 
Y a g ü e para l a p r á c t i c a de ra ­
d iogra f í a s . Son Vale r iana Pal­
mero, de 37 a ñ o s , casada con Jo­
sé Alonso L ó p e z de 42 a ñ o s , 

M e s sin conductor 
S E A T 1.500—.SHWC/-, 600-I> 

Garaje Turismo 

J O V E N 
d e 19 a 33 a ñ o s , U b r e s e r v i ­
c i o m i l i t a r , i n L a d u c i d o e n e l 
g r e m i o , se p r ec i sa p a r a 

Mostrador de calzado 
B u e n a r e t r i b u c i ó n 

D i r i g i r s e w r e s c r i t o a: 
M A R I A N O E l C O - P n b l i c i d a d . 
S a n J u a n , 4 1 . B u r g o s . 

(O* C . R . n ú m . 515) 

P R O C E D E N T E del frente A , 

Excelencia el jefc 5^ 
que fue recibido por i . w ' d o , 
m e s D ^ v i l a . G ü Y ^ e y 
P ln to^con la* a u t o r i d a d e s , ^ 
Ies. D e s p u é s de recibir i 7 r e ­
venida de l alcalde de 1» « 
p a s ó . , u d e s p a c h o , 1 3 ^ , 
d e s p u é s en la tottoUdad!rWo 
paflado p o r el presidente ^ 
Í T ! f T é c n i c a y o t r ^ T ^ 
Udades. D e s p u é s t r a b a d J ^ " 
despacho hasta hora mxiv * 
zada. A p r imera hora de la 
nana de hoy y d e s p u é s de 2 * 
bajar « r « , despacho ^ 
v iendo diversos asuntos S*1" 
d o n ó e l edificio, siendo á c S ? " 
d p o r numerosas r , c r ^ ' 
que temte a a q u é l se c o S ? 
g a b á n . A c o n t i n u a c i ó n , cmr,. 
d i ó v ia je en a u t o m ó v i l P ^ 

Dos de Mayo y de los a c S 
que, con t a l mo t ivo , van a i ? 
lebrarse, se ha dispuesto 
m a ñ a n a , a las dieT 
^n*Cen^do ,S 105 Mercadord ' 
Abastos de las zonas Norte 
Sur . ^ 

• ^ temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 12,6 y l a m í n i m a dé 2^ 

mm 

C L A S I F I C A C I O N D E V I A S 
P E C U A R I A S . ~ Por Orden del 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a se 
aprueba l a c l a s i f i cac ión de las 
v í a s pecuarias del t é r m i n o m u ­
n i c i p a l d e J u n t a de T r a s í a l o -
m a . 

M É D I C O S E S P E C I A L I S T A S . 
Por r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n 
general del I n s t i t u t o Nac iona l 
de Previsto se ad jud ican plazas 
d é m é d i c o s especialistas de anes­
t e s i a - r e a n i m a c i ó n del Seguro de 
Enfermedad, c o n dest ino en 
Burgos, a los m é d i c o s d o n M a ­
nuel Aguado de los Mozos, d o n 
Carlos Monsa lve Delgado y d o n 
A n g e l G a r c í a Tr igueros . 

Se necesita 
CAMARERA 

Cafetería ROMA 

MADEREROS 
Ayuntamien to de Mella 

vende d í a 7 de Mayo, diez 
lotes de pinos, 81 árboles 
m á s y 32 desarraigados. 
H o r a Ida 13. 

L O C A L 
se traspasa 

Calle Calera, J5 ¿ 
R a z ó n : 

Avda. de l C i d . 6 bi*2.? 

SR . M I G U E L 

d o n Buenaventura Diez y Diez, 
v ica r io general del Arzobispado. 
A l f ina l de la ú l t i m a misa que­
d a r á expuesto el s a n t í s i m o Sâ  
cramento, hasta la func ión de 
la tarde. 

A las ocho de l a tarde, ejer­
cicio de la novena y s e r m ó n a 
cargo del Rydo. P. Esteban S, J., 
a l f ina l de l a misma s a l d r á la 
p r o c e s i ó n de las Santas Gotas 
que r e c o r r e r á las calles de la 
fel igresía , p o r t a r á la sagrada re­
l i qu i a el Excmo. y R v d m ó . Sr. 
arzobispo de Burgos, doctor Gar­
c í a de Sierra y M é n d e z , a l f i na l 
de la misma se d a r á a venerar. 

SAN A M A R O . — Novena a San 
Amaro . 

Por la m a ñ a n a a las nueve v 
media, misa rezada y ejercicio 
de la novena. 

Por l o tarde, a la seis y me­
dia , rosario ejercicio de ia n o 
vena y gozos cantados. 

H I J A S D E M A R I A I N M A C U ­
L A D A — Fiesta de Santo Z i t a . 
T r i d u o . Jos d í a s 1, 2 y 3 a las 7 
de la m a ñ a n a , predicando e l re­
verendo P. Eduardo- Odriozola 
S J . I 

M E S D E M A Y O 

Sare Lesmes, — Por la m a ñ a n a , 
a las ocho menos cuar to y por 
i a tarde a las ocho menos cuar 
to con misa. 

San G ü . — A las ocho por la 
m a ñ a n a ; a las ocho por la tarde. 

San Lorenzo. —- A las ocho me­
nos cuar to y a las siete y media 
de la tarde con misa. 

Sania Agueda. — Por l a tar­
de a las ocho. 

San Pedro y San Felices. — 
A las ocho y media y pOr la tar­
de a las ocho y media con misa. 

San Pedro de la Fuente. — A 
las ocho y a las siete y media 
de l a tarde, con misa. 

La Ani /nc íac tón , — A las ocho 
3» a las siete y cuar to de la ta r 
d t con misa. 

Gamonal . — Por la tarde a 
las ocho. 

San J o s é Obrero, — Por la 
ta rde a las ocho menos cuar*o. 

San Juan Bautista. — Por la 
tarde a las ocho menos cuarto. 

Nuestra S e ñ o r a de las Nievas-
A las ocho de la tarde. 

M M . THntíarfctó. — Por l a tar­
de a las siete. 

M M . Cala ' ravas. — Por la tar 
de a las SPÍS y media. 

Agustinas de Santa Dorotea.— 
Por l a tarde a las siete y media. 

C I R C U L O C A T O L I C O D É 
OBREROS. — Por la tarde, a 
las 8,45 de l a noche y en l a ca­
p i l l a d© la ent idad. 

Lavandería R lALCA 
P R O T W Í E S U H I G I E N E V CONFORT, 

A L TRATAR S U ROPA CON 

E N T R E G A Y RECOGIDA A D O M I C I L I O 

T E L E F O N O 20-37-8? 

¡ ¡ A G R I C U L T O R ! ! 
SXJ P R O B L E M A R E S U E L T O 

L A M A Q U I N A « L E N S " 

P R I M E R P R E M I O D E L C O N C U R S O I N T E R N A C I O N A L 
D E V A L L A D O L I D 1966 

S I E G A P E R F E C T A M E N T E T O D A C L A S E D E L E G U ­
M I N O S A S , T A N T O D E G R A N O C O M O D E F O R R A J E 
L A M A Q U I N A A G R I C O L A I N D I S C U T I B L E M E N T E 

D E T R A B A J O M A S R E N T A B L E 
R E N D I M I E N T O : H a s t a 1 H a / h , 

i ¡ C O M P A R E C O S T O S C O N E L S I S T E M A 
D E R E C O L E C C I O N M A N U A L ! ! 

Se a m o r t i z a s o b r a d a m e n t e e n O C H O d í a s de e m p l e o 
A h o r a e s t á a t i e m p o . P o r e c o n o m í a y s e g u r i d a d g a r a n t i ­
ce l a r e c o l e c c i ó n de sus l eguminosas c o n u n a m á q u i n a 

" L E N S " 

V é a l a e n e l S t . v i d de l a F i r m a I G N A C I O F A C I O S , « . A . 
e n l a F E R I A D E M U E S T R A S D E L E R M A 

U A C A S A 
A v e n i d a D o n o s t i a r r a , 3. — M A D R 1 D - 1 7 

S U E L T A D É P A L O M A S . — A 
p r i m e r a hora de l a m a ñ a n a del 
domingo se e f e c t u ó la suelta de 
de var ios miles de palomas m é n -
sajeras pertenecientes a la Fede­
r a c i ó n Co lombóf i l a de Por tugal y 
que, previamente, h a b í a n llegado 
enjauladas ,por f e r r o c a r r i l 

T ropas del E j é r c i t o c o l a b o r á -
r o n en las operaciones de suel­
ta de palomas que, inmediata­
mente se o r i en t a ron y empren­
d ie ron su vuelo a sus bases de 
par t ida , sobrevolando la carrete­
ra de Burgos a Por tuga l po r Sa­
lamanca 

C I N E G O Y A 
M A G N I F I C O E S T R E N O 

t # M M A m A t B A 
Direc tor : FRANCISCO R O V I R A - B E L E T A 

L A P E L I C U L A Q U E QUISO R E A L I Z A R I N G M A R BERGMAN 

- M A Y O R E S 18 A Ñ O S -

L A V A D O H A S 
S n p e r - a a t o r a á t l c a » 

C O C I N A N « U F A N O 
T a m b i é n 9 eriazos 

RADiOLANDiA 
C a r d e n a l S e g u r a 9 

B E N E F I C I O S F I S C A L E S . — 
Se conceden los beneficios f isca­
les de a c c i ó n concertada por l a 
p r o d u c c i ó n nac iona l de ganado 
vacuno de carne a l a "Coopera­
t i v a del Campo Nuestra S e ñ o r a 
de los Reyes", ubicada en G r l -
j a lva , V i l l a sand ino y P a d i l l a de 
Aba jo . 

C O L I S E O B O Y , d e 5 a i 
Sensac iona l es t reno 

a F U G I T I V O D Í L T R E N D E B E R L I N 

c o n J O S E F E R R E R y S E A N F L N N 
¡ A n p u s t l o s a í ¡ D e n s a ! ¡ D r a m á t i c a ! 

E N D O B L E C U M B R E 
c o n l a e x t r a o r d i n a r i a r e p o s i c i ó n 

V I V E C O M O Q U I E R A S 

James S t e w a r t . e n s u m e j o r f i l m d e t odos l o s t i empos 
( A u t o r i z a d a s p a r a todos l o s p ú b l i c o s ) 

iiiMiitmTimBíiinii, • • • . l i m v ü f i m m - u m í " • 

Máquinas escribir de ocasión 
R E G I / portable , 1.800 Ptas 
H E R M E S B A B Y 2.100 » 
PATRIA 2300 » 

H I S P A N O O L I V E T T I Studlo 46 3.100 » 
S I N G E R (como nueva) 3300 » 
CONSUL (como nueva) 3.400 » 
UNDERWOOD (of ic ina) 90 espacios • 2.200 » 
UNDERWOOD » 110 „ . . . 2350 » 
UNDERWOOD * 120 » — 2300 » 
UNDERWOOD » 180 » . . . - - 3J00 » 
WOODTOCK » 120 » . . . . . . ~ 2300 » 
HISPANO O U V E T T I M-40 (90 espacios) . . . .... ~ . « . 3.400 » 
H I S P A N O O L I V E T T I Lexicón (80 espades) . . . . . . . . . 4300 » 

D E L A V E G A , c a l l e M a d r i d , 2 

Se precisa 
local céntrico 

en zona residencial , de 30 

a 50 met ros cuadrados, 

d i r i g i r s e a Publ ic idad 

Alas. A lmi ran t e Boni laz , 

n ú m e r o 3. Te l f . 203612 

CARTELERA D E 
ESPECTACULOS 

R E C U R S O E S T I M A D O . — E n ­
t r e las resoluciones adoptadas 
por e l M i n i s t e r i o de l a Viv ienda 
y que publ ica e l « B o l e t í n O f i c i a l 
del Estado" correspondiente a l 
pasado d í a 29, se hace p ú b l i c o 
que h a sido est imado por e l 
m i n i s t r o de d icho Depar tamen­
t o a l recurso interpuesto por d o n 
L i b e r t o M i g u e l de l Cura , de 
A r a n d a de Duero , sobre Just i ­
precios e indemniaaciones de l 
p o l í g o n o "Al lende Duero" (se­
g u n d a fase). 

P E T I C I O N E S D E M A N O . - - P o r 
los s e ñ o r e s de Mex la Algar y 
para su h i j o J o s é Ignacio, ha 
sido pedida a ios s e ñ o r e s de 
gancho B í u , la m a n o de su h i j a 
M a r í a del P i la r . 

A S T O R I A . — Desde 430 
¡ p o r 8 pesetas!: « I V Fes­
t i v a l Tom-Jerry* ( 1 ) . d ibu­
j o s animados en co lo r y 
l a p e l í c u l a del Oeste con 
Demet r io G o n z á l e z « E l Ji­
nete so l i t a r i o» (1 ) . (Meno­
res) . M a ñ a n a nuev pro­
grama tolerado. 

A V E N I D A . - H o y , 5.15. 
7,45 y 10,45. E x i t o inmen­
so. E l suceso del a ñ o de 
Charles Chapl in . «La con* 
desa de Hong K o n g » (3 ) . 
M a r i ó n Brando, So f í a Lo-
ren. Tecnicolor . J a m á s pe­
l í cu l a alguna d e s p e r t ó en 
e l M u n d o tan ta expecta­
c i ó n . Mayores 18 a ñ o s . 

C A I A r R A V A S . - H o y , 
estreno. Monumenta l áxi-
t o c ó m i c o m u n d i a l con 
James C o b u m , Giovanna 
Rai l i . A l d o R a y ¿ Q u é h i ­
ciste en la guerra , papi? 
(s. c ) Donde se cuenta 
(o t f hicimos y no lo 
hemos dicho nunca. 5,15, 
7,45 (numerada) y 10.45. 

C O L I S E O . — H o y , de 5 
a 1. Sensacional estreno. 
« E l fug i t ivo de l t r e n de 
B e r l í n » (2) . J o s é Ferrer , 
Sean F l y n . |Angustiosa! 
¡Densa! ¡ D r a m á t i c a ! E n 
doble cumbre con l a sen­
sacional r e p o s i c i ó n «Vive 
como q u i e r a s » ( 2 ) . James 
Stewar t . Toleradas meno­
res. 

CORDON. — Funciones 
5, 7,45 y 10.45, con «el Fu-
g i t ivo» de T V E : «La ú l t í -

- . fuga» (s. c.) J c f f í éy 
H u n t e r , Stella Stevcns. 
Extremecedor suspe n s e. 

Mayores 18. P r ó x i m o sába­
do ¡ a t enc ión ! : u n gran es­
t r eno y j tolerado! con Ro­
c ío D ú r c a l , en. . . 

CORDON. — ¡ N u e s t r o 
púb l i co l o merece! Estro-
oam s s i m u l t á n e a m e n t e 
con M a d r i d , e l grandioso 
f i l m «La ú l t i m a h iga» 
(s . a ) con «el Fugi t ivo-
de T V E . Funciones 5. 7,45 
V 10,tó. (Mayores 18). Ven. 
t a ant ic ipada 6 a 7 y des­
de 8,30. 

GOYA. - A las 5,30. 7,45 
y 10,45 noche. Magn í f i co 
estreno. «La dama del 
a lba» (s . c.) Director : 
Francisco Rov i ra • Beleta. 
L a v ida , l a muer te y d 
amor en e l fuego de una 
p a s i ó n . Mayores 18 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . — Hoy, 
5,15, 7,45 y 10,45. Estreno 
de se l ecc ión . « L a d r o n a por 
a m o r » (s . c ) Tecnicolor. 
Deliciosamente encantado­
ra . L a p e l í c u l a que le » j * 
t a pa ra r e í r de verdad, u l ­
t i m o d í a . Mayores w 
a ñ o s . 

R E X . - H o y . continua 
de 4 a 10. U t l i m o d í a d " 
sensacional doble de m»» 
t i tudes « T ó m b o l a » (2) ^J» 
r i s o l . Tecnicolor y J j ¿ 
i s la m t e r i o s a » ( D - T c a j r 
co lor . Autorizadas t o a o » 
los p ú b l i c o s . 

mora» 

1: ttlñOK * mavore* <¡J 
i4 aAow mayores a* ^ 
«ños : J-R- mavore* ar 
i f ios con -enarca V *: 8 

- l en le peligrosa 

IIIWfflllrtHÎ  



, 2 de M a y o de I W T 
D I A V I O 0 « B Ü R G O S 

L A ESPAÑA DE HOY 
C A P I T U L O I I 

E s p a ñ a e ^ t á s u f i c i e n t e m e n t e a l i m é n t a l a 
* So o la superan en calorías por persona y día 

Inglaterra, Estados Unidos, Bé gica y Luxemburgo 
Sólo un diez por ciento de la poblacón tiene 
un consumo menor a 2.600 calorías, cifrándose 
3.050 el consumo medio 

* Los españoles dedican más del cincuenta por 
ciento a la alimentación 

P o r l u i s M f ' O ^ Z Q U J E f t O O 
( D e toe Se rv i c io s Especiales de "Efe5** 

« T Í / V ios datos derivados 

S ^ e n c u e s t a en grupos de 
mmiltos. ios espac ies gas-

i f l S t ó o S tonbién los gastos de 
p r ^ Z : de los enseres domes-
l Í ^ s més ^ cincuenta po r 
T * f n de nuestro presupuesto, 
N e t a m e n t e el 5 5 ¿ en 1958 
* n f i36 en vestido y calzado. 
A g o s t a d o en vivienda en 
^ h i o - t e n i e n d o en cuenta l a 

?¿in con muchas excepciones 
mend% en dicho a ñ o d M 8 J , c i -
^ S g n i j i c a n t e ü s e t i e n t e n 
Lenta aue, en u n presupuesto 
t X l ^ e l veinte por d e n -
J, debe ser dedicado a R i e n d a . 
partiendo de la d i r á cUada j x i -
^ a l i m e n t a c i ó n , el m ^ t o 
I r famüia en a l i m e n t a c i ó n fue. 
S í 1965. de 38.469 pesetas ¡f e l 
msto total domés t ico en al tmen-
faetón en EspctM a l c a n z ó l a 
dfra de 263.944 müloTies de pese­
tas Sólo I ta i ia se acerca en Eu-
rova a ese gasto proporcionai 
dedicado a a l i m e n t a c i ó n con 
5520 por d e n t ó del presupuesto 
/amí ia r . Francia, consume el 
5220 y H o l m d a , el pa í s que 
menos parte del presupuesto 
famüiar dedica a a t t m u n t a c i ó n 
consume el 39 por ciento de su 
presupuesto. En 1961, las p ro­
vincias españolas que superaron 
el sesenta por ciento en lo de­
dicado del presupuesto J a m ü i a r 
o al imentación fueron C á c e r e s , 

.Cádiz. Lugo, Orense, Ponteve­
dra, Soria y T e r u d , yendo a 
la cabeza Lugo, con él 69J por 
100. Esto no representa u n m á s 
altó nivel de vida, sino, antes a l 

S E O F R E C E 

P E R I T O I N D U S T R I A L 

I Con fres a ñ o s de experiencia 
V buenos conocimientos de fran­
cés. Escribir al n.? 4.977. Apar­
tado 1.264. Bi lbao. 

contrar io , e l menor empleo de 
dinero en gastos suntuarios m á s 
o menos supé r f i uos . 

N I V E L E S D E N U T R I ­
C I O N : : — : :—: :—: 

Los e s p a ñ o l e s se n u t r e n bien. 
E l n ive l medio de c a l o r í a s , a 
pesar de los dificultades pa ra 
su m e d i c i ó n , se colcuki en tres 
m ü c a l o r í a s po r d í a y persona, 
o a n í i d a d suficiente en p a í s e s de­
sarrollados en este aspecto. Cla­
r o que ese n ive l medio no i n ­
dica que todos perciban las tres 
m i l c a l o r í a s necesarias, porque 
hay que d i s t ingui r entre clases 
s o c i a l e s y medio ambiente 
—agrario, u rbano o met ropo l i ­
tano-^ en que viven. Las dife­
rencias por clase social son m u y 
acentuadas. H a y t o d a v í a u n diez 
por d e n t ó de l a p o b l a c i ó n que 
e s t á por debajo de la$ 2.600 
c a l o r í a s . 

E n las medias de consumo 
ca ló r i co f i gu ran en E s p a ñ a en 
p r ime r lugar los miembros de l a 
dase media, con 2.990 c a l o r í a s 
en su d ie ta , seguidos de los 
p e q u e ñ o s propietar ios rurales , 
con 2JSrn. Los que alcanzan una 
media infer ior son Tos j ó m a l e -
ros del campo, con 2J73 c a l o r í a s 
por d ía y persona. 

A pesar de esas cifras, e l c á l ­
culo realizado por la F . A O. 
asigna o E s p a ñ a u n consumo 
medio ca ló r i co por persona de 
3.050 en 1963, d f r a no superada 
en n i n g ú n a ñ o anter ior . Este 
n ive l de calor tos y p r o t e í n a s en 
dicho a ñ o no era superado m á s 
que por Ing la te r ra (3290) y los 
Estados Unidos (3.120). E n 1964, 
t a m b i é n B é l g i c a - L u x e m b u r g o lle­
gó a m á s con 3.150 c a l o r í a s - p r o ­
tenias. 

E n ct ianto a peso, eZ consumo 
en pan va m u y en cabeza en 
r e i t c i ó n can otros a l i m e n ü o s . 
Por persona y a ñ o , los e s p a ñ o l e s 
consumen 161 ki los de pan , 89 
de fécu las , 81 de leche, 63 de 

verduras, 36 de f ru tas , 26 de 
grasas, 25 de pescado, 21 de car­
ne, 18 de legumbres, 13 de a z ú ­
car, 9 de huevos y una de der i ­
vados l ác teos . E n r e l a c i ó n con 
p a í s e s del mismo n ive l e c o n ó m i ­
co, el de E s p a ñ a es a l t o en 
consumo de grasas, pescado, car­
ne, a z ú c a r y huevos y bajo en 3 
Zos derruís productos. BZ p a í s 
del M u n d o que m á s carne y a z ú ­
car consume es Alemania , con 
61 fcüos por habi tan te y a ñ o . 
Hay grandes diferencias en los 
c á h u l o s obtenidos sobre & con­
sumo de a z ú c a r en E s p a ñ a . Se­
g ú n algunos ese consumo l legó 
a E s p a ñ a a m á s de ve in t icua t ro 
k ü o s por habi tante y a ñ o . L a 
provinc ia e s p a ñ o l a que consume 
una media mayor de pescado es 
M a d r i d . L a que m á s carne con­
sume es G u i p ú z c o a , seguida i n ­
mediatamente po r M a d r i d , se­
g ú n cá l cu lo sobre pesetas em­
pleadas. 

Ul t imamente se l i a exper i ­
mentado u n cambio en los con­
sumos y gustos en l a a l imenta ­
c ión , po r l a i n t r o d u c c i ó n de los 
a i imenios congelados, especial­
mente pescada De 326 toneladas 
de pescado congelado desembar­
cado en 1961, se p a s ó a 36.216 
en 1964. 

T a m b i é n se ha in t roduc ido u n 
cambio en la a l ' m e n t o c i ó n i n ­
f a n t i l , con l a a d i c i ó n de pro­
ductos diversos a l a leche ma­
terna. 

E n general , puede asegurarse 
que la a l i m e n t a c i ó n de los espa­
ño le s es suficiente, aunque no-
supere las cifras de otros pa í ­
ses y v a en aumento a ñ o tras 
a ñ o . Como dato f i n a l citaremos 
el n ú m e r o de c a l o r í a s que ne­
cesita cada trabajador. Ocho ho­
ras en cama equivalen a qu i ­
nientas c a l o r í a s ; o d i o horas de 
ocio, a IJÍOO; ocho horas de 
trabajo sedentario, a 800, ocho 
horas de t rabajo l igero , a 1.200 
y o d i o horas de t raba jo pesado 
a 2.400, necesita este t rabajador 
u n t o t a l de 4.400 c a l o r í a s . 

& C O L C H O I M 
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EL COLCHON miUCIONARIO 
P í d a l o en los Establecimientos d e l R a m o 

Distribuidor: H I J O S D E R I U . S . L , 

2 de M a y o d e 1808 

E l g u e r r i l l e r o R o m e u r ' u n e s p a ñ o l q u e n a c i ó 

e n S a g u n t o ' y d i g n o d e r e c o r d a c i ó n 
• H e c h o p r i s i o n e r o , a t r a i c i ó n , p o r e l g e n e r a l 

S u c h e t , f u e c o n d e n a d o a m u e r t e y e j e c u t a d o 

* C a p i t a n e a n d o u n g r u p o d e g u e r r i l l e r o s 

f u e u n a t e r r i b l e p e s a d i l l a p a r a 

e l g e n e r a l f r a n c é s 

P o r J o s é R ico de ESTASEN 
(De los Serv idos Especiales de E F E ) 

EN l a fecha conmemorat iva 
del 2 de Mayo, cuando t i e ­
ne lugar l a evocac ión del 

a lzamiento del pueblo de M a ­
d r i d con t ra las fuerzas invaso-
ras de N a p o l e ó n , mis pensamien­
tos se t ras ladaron siempre has­
t a esos fundamentales h i tos de 
g e o g r a f í a e h i s tor ia , í n t i m a m e n ­
te relacionados con las gloriosas 
gestas de l a guerra de l a I n d e ­
pendencia, que son, entre otros 
muchos que p o d r í a m o s enume­
ra r , e l cast i l lo de Figueras, don­
de m u r i ó el heroico defensor de 
Gerona, teniente general don 
M a r i a n o Alvarez de Castro; e l 
camposanto de Tarragona , don ­
de, en suntuoso mausoleo m a n ­
dado cons t ru i r po r e l p ropio 
conde de E s p a ñ a , reposan las 
cenizas del general Reding, que 
c o m p a r t i ó con C a s t a ñ o s l a glo­
r i a de B a i l é n ; a esta ciudad, 
donde, procedentes del p a n t e ó n 
de hombres i lustres de l a b a s í ­
l i ca de Atocha , fueron t ransfe­
r idos los restos mortales de aquel 
glorioso caudi l lo que inf l ig ió a 
los franceses l a g r a n derrota 
del 10 de Ju l io de 1808. 

A l margen de los lugares co­
munes y gloriosos existe una l i ­
nea de pa t r io t i smo, e x c e p c i ó n 

¡¡¡•i 

que se extiende desde Numanc la 
a Sagunto; sendero ideal donde 
los e s p a ñ o l e s , en e l transcurso 
de los d í a s , t renzaron s u e ñ o s de 
Independencia a l imentado e l es­
p í r i t u con los ejemplos de he­
r o í s m o de l a a n t i g ü e d a d . 

Semejante r u t a t iene como 
pun to de pa r t i da los nombres 
de Avaro y R e t ó g e n e s , encarna­
c i ó n v i v a del asombroso h e r o í s ­
m o de los saguntinos; y , como 
etapa f i n a l , e l ejemplo de J o s é 
Romeu, el g r a n e s p a ñ o l nacido 
en Sagunto, que, en lucha por 
nuestra santa independencia, se 
desposó con la muer te antes que 
someterse a los halagos y of rec i ­
mientos del invasor. 

H E R O I S M O S A G U N T I N O 

Den t ro y fuera de aquella h i s ­
t ó r i c a c iudad, la g lo r i a del gue­
r r i l l e r o Romeu se confunde y 
enlaza con aquella otra , i n m a r ­
cesible, h e r ó i c a , que se cierne 
sobre los muros de l a fortaleza 
desde que los e j é r c i t o s de A n í ­
bal l a pusieron s i t io . 

E l h is tor iador Apiano dice que 
el s i t io de Sagunto a c a e c i ó en e l 
a ñ o 219 antes de Jesucristo y 
que d u r ó ocho meses. Sabemos 
por é l que l a carencia de v í v e -

Genera l Mola, 9 Monumen to a l guer r i l l e ro Romeu e n é l parque de Sagunto. 
(Fo to Ci f ra ) 

i 1 1 0 ! ( [ 6 1 8 1 a ; e l p M o de l 
U n a s u g e r e n c i a e s p a ñ o l a a l p r o b l e m a 

d e l a « m a r e a n e g r a » 

H e o q u í l a s i m p i e s r o n e s d e l c a p i t á n d e u n 

c a r g u e r o a l e m á n q u e a c a b a d e a t r a v e s a r l a 

P o i A i m a n t í o M E N D E Z ¿ L V A R L Z - M A G A O A N 

ciar, ea n e a r n » 6 ! 1 2 " ' Vequeño buque a l e m á n que a t r a v e s ó l a 
y ™ s in novedad a lguna en su viaje H a m b u r g o - A v ü é s . 

(Fo to F i e l ) 

DE S P U E S de a t r a v e s a r l a 
f a m o s a " raa rea n e g r a " , 
p r o v o c a d a e n e l A t l á n ­

t i c o p o r e l s i n i e s t r o d e l 
" T o r r e y C a n y o n " , h a l l e g a d o 
a l p u e r t o de A v i l é s u n c a r ­
g u e r o a l e m á n de 1.647 t o n e ­
ladas , e l " J a senn i t z " . Esa 
t r a v e s í a es n o t i c i a y p o r e l l o 
h e m o s conver sado con e l ca­
p i t á n d e l b u q u e , A l f r e d G u n -
t h e r , u n v i e j o l o b o de m a r , 
a u n q u e apenas h a y a c u m p l i ­
d o e l m e d i o s i g l 

— ¿ C ó m o se e x p l i c a u s t e d 
e l a cc iden t e d e l p e t r o l e r o ? 

— " L a v e r d a d es q u e n o c o ­
nozco m a c h o s de t a l l e s d e l c a ­
so, pe ro , e n p r i n c i p i o , n o h a y 
demas iadas razones p a r a q u e 
u n b a r c o enca l l e e n los acan­
t i l a d o s de las i s las S o t l l y " . 

— ¿ R a z o n e s ? 
— " L o s o b s t á c u l o s e n cues­

t i ó n e s t á n p e r f e c t a m e n t e se­
ñ a l a d o s e n todas las ca r t as 
n á u t i c a s y , an te e l los , sue l en 
adop ta r se las m á x i m a s p r e ­
cauciones" . 

— E n F r a n c i a se hs d i c h o 
q u e e l " T o r r e y C a n y o n " n a ­
vegaba s i n o f i c i a l de g u a r d i a 
e n e l m o m e n t o d e l acc iden te . 
¿ C r e e u s t e d p o s i b l e Que h a ­
y a o c u r r i d o asi? 

— " N o p u e d o o p i n a r s i n a n ­
tes conocer l a v e r s i ó n d e l ca­
p i t á n d e l b u q u e . N o o b s t a n ­
te h a y que des tacar q u e , e n 
m o m e n t o s d i f í c i l e s , c o m o s i n 
d u d a e r a e l de r e f e r enc i a , n o 
basta e l p i l o t o a u t o m á t i c o . L a 
v i s t a y e l o í d o de h o m b r e s 
e x p e r i m e n t a d o s son t o d a v í a 
i m p r e s c i n d i b l e s p a r a l l e g a r a 
b u e n puer to* ' . 

— ¿ Q u é nos d ice d e l a f a ­
m o s í s i m a " m a r e a negra"? 

— " N o s o t r o s l a c r u z a m o s y 
n o o c u r r i ó a b s o l u t a m e n t e n a ­
d a " . 

— ¿ H u b o a l g ú n p e l i g r o ? 
—"Desde l uego q u e n o . E l 

ú n i c o c o n t r a t i e m p o se re f ie ­
r e a l a p i n t u r a d e los ba jos 
d e n u e s t r o b a r c o " . 

— ¿ L l e g a r á a las costas es­
p a ñ o l a s e l p e t r ó l e o d e l " T o ­
r r e y C a n y o n " a pesar de q u e 
las ú l t i m a s p r e v i s i o n e s d i c e n 
q u e no? 

— " N o l o creo . M á s b i e n 
o p i n o que e l " o r o n e g r o " se 
q u e d a r á t o d o e n l a s p l a y a s 
francesas" . 

S i n e m b a r g o , e n A v i l e s se 
espera q u e r a m e d i a d o s de 
M a y o o p r i n c i p i o s de J u n i o , 
apa rezcan e n n u e s t r o l i t o r a l 

boles d a a l q u i t r á n p r o c e d e n ­
tes d e l " T o r r e y C a n y o n " . Y los 
pescadores t e m e n q u e e l h i ­
d r o c a r b u r o cause g r a v e pe r ­
j u i c i o , a u n q u e t a r d í o , a l a 
f a u n a m a r i n a , con l a c o n s i ­
g u i e n t e r e p e r c u s i ó n e n sus 
e c o n o m í a s . 

P o r o t r o l a d o , y p a r a n o 
ser menos q u e los e x p e r t o s 
de o t r o s lugares , t a m b i é n l o s 
e n t e n d i d o s d e esta r e g i ó n 
h a n p r o p u e s t o u n r e m e d i o 
p a r a acabar c o n los p r o b l e ­
m a s q u e p l a n t e a l a " m a r e a 
n e g r a " . S e g ú n e l lo s , unos 
cuan tos barcos , de capac idad 
suf ic ien te , do tados c o n las 
o p o r t u n a s b o m b a s asp i ran tes , 
b a s t a r í a n p a r a r ecoger de l a 
super f ic ie m a r i n a t o d o e l p e ­
t r ó l e o , d a n d o fin a l e n g o r r o s o 
asunto s i n demas iado coste. 

Doc to re s t i e n e l a M a r i n a 
M e r c a n t e de t o d o e l M u n d o 
q u e d e c i d i r á n s i r e s u l t a p rac ­
t i c a b l e esta s o l u c i ó n q u e , e n 
p r i n c i p i o , es t a n b u e n a c o m o 
l a p r i m e r a . Y , m i e n t r a s t a n ­
t o , a h í q u e d a cons tanc ia de 
q u e n o es t a n fiero e l n e g r o 
l e ó n c o m o l o p i n t a n . U n p e ­
q u e ñ o c a r g u e r o a l e m á n a t r a ­
v e s ó l a m a n c h a de p e t r ó l e o . 

res, l a de so l ac ión , las enferme­
dades, impusieron a los sitiados 
una tregua en su enardecimiento 
heroico, duran te l a cua l en ta ­
b l a ron negociaciones de paz. Pe­
r o las condiciones impuestas po r 
los sitiadores fueron t a n duras, 
que los saguntinos, antes que so­
meterse a l o que consideraban 
oprobiosa esclavitud, p re f i r i e ron 
m o r i r . 

B I O G R A F I A 

E l recuerdo de los h e r o í s m o s 
s in medida que tuv ie ron por es­
cenario e l solar na t ivo , fo r j a ron 
el a l m a de J o s é Romeu qu ien 
supo sobreponer a sus m á s ca­
ros ideales los de l a l ibe r t ad e 
independencia e s p a ñ o l a . 

P e r t e n e c í a a una f a m i l i a de 
a lcumlosa estirpe; t e n í a esposa 
e h i jos ; gozaba de u n a desaho­
gada s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a cuan­
do, a l f rente de dos m i l v o l u n ­
tarlos, se l a n z ó a l campo de ba­
t a l l a , e n f r e n t á n d o s e var ias ve­
ces con las tropas del general 
Moncey que, por el t e r r ib le aco­
so de los de Murv led ro , v io f r a ­
casado su in ten to de apoderarse 
de Valencia . 

He r ido en M a d r i d por los 
franceses, t ras l a r e t i r ada de l 
mencionado general, r e t o r n ó a 
las t ier ras de Levante y , cap i t a ­
neando a los voluntar ios de Sa­
gunto ; a las " M i l i c i a s honradas" 
de Ch iva y Chester; e n u n p r o ­
digio de audacia, estrategia y 
o s a d í a , d i f i cu l tó el avance del 
mar i s t a l Suchet peleando con él 
en el curso del r ío Mi ja res , a d ­
quir iendo musi tada f ama y sien­
do ci tado con elogio en los pa r ­
tes de guerra por l a eficacia de 
su i n t e r v e n c i ó n en l a defensa 
del puente de R iba r ro j a y en 
l a ba ta l l a de Puzol . 

E S T R A T E G I A T A U D A C I A 

Mien t r a s que él mencionado 
general Suchet se h a c í a d u e ñ o 
de Valencia y , pose ído del a f á n 
de venganza, ordenaba el saqueo 
de l a casa solariega del va l i en ­
te guer r i l l e ro (cuya esposa y 
t iernos h i jos encontraron l a sa l ­
v a c i ó n en l a h u i d a vagando d u ­
rante largo t iempo por los m o n ­
tes del val le de Ayora , siendo 
verdaderamente milagroso que 
no perecieran de fr ío y hambre ) , 
Romeu, entregada a los f r a n ­
ceses l a c iudad del T u r i a , ofre­
ció, en Al icante , sus servicios a 
los generales e s p a ñ o l e s , que le 
conf iaron el mando de u n desta­
camento de cuarenta j inetes y 
sesenta infantes, con el que p r o ­
s igu ió su Incansable empresa de 
levantar el p a í s valenciano c o n ­
t r a e l Invasor. 

Sus t r iunfos fueron con t inua­
dos y felices, peleando v ic to r io ­
samente en los campos de Elche, 
Crevi l lente , Bocalrente. Cocen-
ta lna . G a n d í a , Ontenlente , A l -
balda, J á t l v a , Enguera y pue­
blos de l a canal de N a v a r r é s y 
cuenca del Cabriel , a s í como B u -
ñ o l . Dos Aguas, Mi l l a res , Re­
quena, desde donde log ró In te r ­
narse en las m o n t a ñ a s de Cuen­
ca. 

L A T R A I C I O N , E L M A R T I R I O 
Y L A M U E R T E 

Quiso e l mariscal Suchet aca­
bar con l a ter r ib le pesadilla que 
signif icaban para sus fuerzas los 
voluntar ios de Romeu, a t r a y é n ­
dolo a sus f i las ; y , como el no ­
ble saguntlno rechazara, her ido 
su p a t r i ó t i c o orgul lo , los of re­
cimientos que le hic iera , dec i ­
d i ó apoderarse de é l a cualquier 
precio. 

L a t r a i c i ó n l a l l evó a cabo uno 
de los miembros de l a escolta de 
Romeu, vendido a los f rance­
ses, en o c a s i ó n en que nuestro 
p a l a d í n pernoctaba en e l lugar 
de Sot de Chera. 

Salnt-Georges des p 1 a z ó a 
aquel objet ivo hasta cuat ro d i v i ­
siones que, u n amanecer de p r i ­
mavera, cayeron de Improviso 
sobre e l humi lde pueblecll lo, co­
giendo desprevenido a l h é r o e , 
quien r e c h a z ó los ofrecimientos 
de l ibe r t ad que le h ic ie ra su 
aprehensor en nombre de S u ­
chet s i abandonaba l a causa de 
F e m a n d o V H , con estas hon ro ­
sas palabras: 

— " D i g a usted a su general 
que Romeu es u n e s p a ñ o l , y u n 
e s p a ñ o l que n a c i ó en Sagunto" 

E n los pr imeros d í a s del mes 
de J u m o de 1812, sujeto con ca­
denas, fue trasladado a V a l e n ­
c ia y , s in c o n s i d e r a c i ó n a su 
j e r a r q u í a de teniente coronel del 
E j é r c i t o reconocida por los gene­
rales e s p a ñ o l e s , encerrado como 
u n vulgar malhechor en las c á r ­
celes de San Narciso. 

Juzgado en Consejo de gue­
r r a , por e l a f á n de venganza 
de Suchet, se le c o n d e n ó a 
muer te e n horca; t e r r ib le sen­
tenc ia que se e j e c u t ó t ras una 
nueva negativa de Romeu a ple­
garse a los deseos del general 
n a p o l e ó n i c o , frente a l edificio de 
l a L o n j a de Valencia, en l a p l a ­
za del Mercado, ante una m u l t i ­
t u d acongojada por el t r i s t e f i ­
n a l del pa t r io t a . Inicuamente sa­
cr i f icado e l d í a 12 de J u n i o de 

isia. 

Cosa donde n a c i ó Romeu, que a d q u i r i ó inusi tada f ama peleando 
cont ra los generales franceses Moncey y Suchet. — ^Foio C i f r a ) 

R E C U E R D O S V I R T U A L E S 

E n e l lugar de l a e j ecuc ión , 
una l á p i d a conmemorat iva m a n ­
tiene despierta en el c o r a z ó n de 
los valencianos l a memor ia del 
m á r t i r . E n 1888, l a c iudad de 
Sagunto l e v a n t ó en su honor, 
u n monumento . 

Pero, e l recuerdo v i r t u a l del , 
por tantos motivos, heroico m i ­
l i t a r y ejemplar ciudadano, per­
manece latente en l a casa sola­
riega de l a sol i tar ia r ú a que hoy 

l leva su nombre —ant igua calle 
de T ln tore rs— grandioso case­
r ó n , en cuya fachada destaca 
una l á p i d a con la siguiente ep i ­
g r a f í a : 

" E l d í a 26 de Enero de X788 
N a c i ó en esta casa D O N JOSE 
R O M E U P A R R A S . V í c t i m a de 
la Independencia e s p a ñ o l a re ­
n o v ó el h e r o í s m o de los antiguos 
saguntinos sacrificando su fo r ­
t una y su v ida antes que some­
terse a l invasor. Para memo­
r i a —1888—". 

V I A J A N T E V E N D E D O R 

Para la venta en Burgos y provincia de productos insecti­
cidas d o m é s t i c o s y purificadores de ambiente de gran pres­
t igio. 

Opor tunidad para persona d i n á m i c a y constante, especiali­
zada en ventas en todo t i p o de comercio e indus t r i a en 
general. 

Imprescindible v e h í c u l o propio . Exclusivamente a c o m i s i ó n . 
Escr ib i r con h is tor ia l a l apartado 207, Referencia V I A ­

JANTE-VENDEDOR — B I L B A O . 

ElECTRA DE BURGOS, S.A. 
Distribuidora de IBERDUERO 

Se pone e n c o n o c i m i e n t o de l o s abonados de esta 
Sociedad de las loca l idades q u e se a l i m e u t a n de l a 
S u b e s t a c i ó n de L e r m a , que p r e v i o c o n o c i m i e n t o y 
a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a de esta 
p r o v i n c i a , e l d í a 5 d e l a c t u a l , desde las n u e v e h o ­
ras de l a m a ñ a n a , has ta l a u n a h o r a s de l a t a r d e , 
a p r o x i m a d a m e n t e , suspenderemos e l s e r v i c i o e l é c ­
t r i c o a todos los cen t ros de t r a n s f o r m a c i ó n conec ta­
dos a m e n c i o n a d a S u b e s t a c i ó n . 

E n caso de rea l i za r se l o s t r a b a j o s antes de l a 
h o r a i n d i c a d a , se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o 
av i so . 

P e r i t o i n d u s t r i a l 
Se necesi ta e n i m p o r t a n t e empresa r a d i c a d a e n San 

S e b a s t i á n , p a r a e l d e p a r t a m e n t o de p e q u e ñ o m a t e r i a l 
e l é c t r i c o . 

I N T E R E S A : 
— E x p e r i e n c i a e n e l d i s e ñ o de piezas. 
— E x p e r i e n c i a e n l a p r o y e c c i ó n de t r o q u e ­

les , i 
— E x p e r i e n c i a e n e l m o l d e o de p l á s t i c o s . 
— C o n o c i m i e n t o s de t a l l e r m e c á n i c o . 
— C o n o c i m i e n t o s de s is temas de p r o d u c t i v i ­

d a d . 
— Espec i a l i dad de c a r r e r a , e l e c t r i c i s t a . 

E n l a p r e s e n t a c i ó n a l a E m p r e s a se d e f i n i r á l a r e ­
t r i b u c i ó n e c o n ó m i c a e n f u n c i ó n de l o s conoc imien tos de 
los candida tos . 

B A S A r e a l i z a l a s e l e c c i ó n . E s c r i b i r d e t a l l a n d o e l h i s ­
t o r i a l p r o f e s i o n a l a P r i m , 35, 4.° — S A N S E B A S T I A N . 

Representaiite guantes 
In t roduc ido en e l r amo de d r o g u e r í a y p e r f u m e r í a necesita 

impor tan te f áb r i ca de guantes de l á t e x de uso d o m é s t i c o . 

Abstenerse no In t roducidos . Esc r ib i r a l apartado 125. V I G O . 
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D I A R I O D E B l i f t G O S Mar te s , S 

B u r g o s t i e n e y a r e s u e l t o e l p r o b l e m a d e l a g u a 
S e i s c i e n t o s m i l l o n e s d e p e s e t a s s u p o n e e l t o t a l d e l a I n v e r s i ó n 

E l ruevo embalse asegura el desarrollo Industrial 
Burgos t iene resuelto e l p ro ­

b lema d e l agua. Estas siete pa­
labras, con la trascendencia que 
«u significado e n t r a ñ a , suponen 
una g r a n conquista para l a c i u ­
dad cuya v ic to r i a final se h a 
conseguido tras l i b r a r du ra l u ­
cha con las armas d e l t e s ó n , es­
fuerzo y constancia desplegada 
con f é r r e a v o l u n t a d de vencer y 
vencer en corto espacio de t i e m ­
po. E n menos de dos a ñ o s . B u r ­
gos h a logrado contar con e l 
agua suficiente para abastecer 
su p o b l a c i ó n actual de c ien m i l 
habitantes y ha puesto los Ja­
lones para esperar con t r a n q u i -
Hdad u n f u t u r o m u y p r ó x i m o 
de venturosa y creciente indus­
t r i a l i z a c i ó n . Se h a trabajado 
pensando en e l presente y s i n 
o l v i d a r e l fu turo , que es l a ú n i ­
ca f o r m a jus ta de reaUzar obras 
s in ca rga r todo e l peso sobre 
las generaciones actuales. 

Es ta fe l i z r e a l i z a c i ó n ha sido 
posible gracias a l a g e s t i ó n de l 
A y u n t a m i e n t o y m u y especial­
mente de l a A l c a l d í a , que supo 
ganar pa ra Burgos l a magnifica 
ayuda d e l M i n i s t e r i o de Obras 
P ú b l i c a s y de l a Comisar la de l 
P l a n de Desarrol lo, cuyos t i t u ­
lares de ambos departamentos 
minis ter ia les mos t ra ron desde e l 
p r i m e r momento su firme deci­
s ión de c o n t r i b u i r a l a indus­
t r i a l i z a c i ó n de l a Cabeza de 
Casti l la. 

t O Q U E E X I S T I A 

Para comprobar m u y l l g é r a -
mente l a labor realizada duran­
te estos dos ú l t i m o s a ñ o s en o r ­
den a l abastecimiento de agua 
a l a c iudad , vamos a p a r t i r de 
l o que t e n í a m o s antes de 1985 
y de l o que se ha ejecutado a 
rafe de ese a ñ o . 

Has ta 1956, l a p o b l a c i ó n re ­
c i b í a su abastecimiento de agua 
a t r a v é s de una c o n d u c c i ó n ten­
dida en e l siglo pasado y que 
cons i s t í a , y consiste, en una t u ­
b e r í a de 400 m i l í m e t r o s de d i á ­
me t ro , t endida a l o l a rgo de 28 
k i l ó m e t r o s , es decir , desde e l 
pun to de toma de V i l l a s u r de 
Her re ros hasta l a plaza de L o ­
g r o ñ o y l a cual desde a q u í c r u ­
za p o r e l ensanche de la c i u ­
dad hasta l legar a los d e p ó s i t o s 
de agua situados en l a cota 932, 
en e l Cast i l lo . D i c h a c o n d u c c i ó n 
s u m i n i s t r ó agua con no rma l idad 
hasta que e l c rec imiento de la 
p o b l a c i ó n hizo a todas luces ne­
cesario e l aumento, de l caudal 
de agua. E n e l a ñ o 1956 se con­
c l u y ó l a segunda t r a í d a , a base 
de t u b e r í a de f u n d i c i ó n de 600 
m i l í m e t r o s de d i á m e t r o . E n t r e 
ambas proporc ionaban 330 l i ­
tros ( t e ó r i c o s ) po r habi tante y 
d í a para una p o b l a c i ó n de 85.000 
habitantes. H o y se sobrepasan 
los c ien m i l . 

A los dos p r i m i t i v o s depós i ­
tos de agua existentes en e l Cas­
t i l l o , con capacidad cada uno de 
7.500 met ros cúb i cos , se suma­
ron dos m á s ( inaugurados en 
1968) con capacidad de 20.000 
metros c ú b i c o s ent re las dos 
unidades. Los 330 l i t r o s t e ó r i c o s 
resul taban insuficientes para sa­
tisfacer las necesidades de r iva ­
das de l aumento de p o b l a c i ó n y 
de l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n con su 
correspondiente so l i c i tud de 
agua para las empresas que i n i ­
c iaban su c o n s t r u c c i ó n en los 
p o l í g o n o s como consecuencia de 
los beneficios que l a c iudad ha­
b í a obtenido a l ser declarada 
Polo de P r o m o c i ó n Indus t r i a l . 

S i a l a creciente demanda u n i ­
mos las constantes a v e r í a s que 
se regis t raban en l a segunda 
c o n d u c c i ó n , l a p é r d i d a de los 
d e p ó s i t o s antiguos y las fugas 
de la r e d urbana, tenemos ex­
plicada suficientemente l a i n ­
qu ie tud de l Ayun tamien to , s in 
necesidad de ins is t i r sobre e l lo 
por estar t o d a v í a m u y recien­
tes los inconvenientes sufridos 
por l a p o b l a c i ó n . 

N U E V A 
A G U A 

C O N D U C C I O N D E 

A n t e las constantes averias, 
las dif icul tades de su repara­
c ión y l a i n c ó g n i t a que s u p o n í a 
descubr i r el m o t i v o que las o r i ­
ginaba, e l alcalde de l a ciudad, 
don Fernando Dancausa de M i ­
guel, g e s t i o n ó de l M i n i s t e r i o de 
Obras P ú b l i c a s una nueva con­
d u c c i ó n de agua, g e s t i ó n que 
ob tuvo e l f ru to apetecido, eje­
c u t á n d o s e la obra e n u n t iempo 
record de cuatro meses y me­
dio. E s t a n u e v a t r a í d a dis­
cur re para le la a l a segunda, es­
tando « a prueba de a v e r i a s » . L a 
t u b e r í a , que es de 600 m i l í m e ­
tros de d i á m e t r o garantiza la 
n o r m a l i d a d del suminis t ro . 

E n u n pr inc ip io , esta nueva 
c o n d u c c i ó n se hab i a previsto 
con e l exclus ivo p r o p ó s i t o de 
abastecer a l p o l í g o n o i n d u s ­
t r i a l y residencial de Gamonal 
y s i t u á n d o s e e l final de la t u ­
b e r í a a l a a l tu ra de l a Azuca­
r e r a d e l A r l a n z ó n . Las averias 
s e g u í a n p r o d u c i é n d o s e y , como 
consecuencia de el lo, una nue­
va g e s t i ó n de la A l c a l d í a ante 
e l M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s 
c o n s i g u i ó que la segunda con­
d u c c i ó n se prolongara hasta los 
d e p ó s i t o s , previo aumento en e l 
presupuesto de u n 38 por 100 
m i s en r e l a c i ó n a los 54.000.000 
que costaba l a t r a í d a hasta l a 
Azucarera del A r l a n z ó n . Esta 
nueva c o n d u c c i ó n e s t a r á to ta l ­
mente t e rminada antes de l p r ó ­
x i m o d í a 16 de J u l i o , fecha t o ­
pe que l a empresa ejecutora de 
las obras se ha Impuesto con 
f o r m a l compromiso. E n este sen­
t ido y p a r a tener concluido e l 

t rabajo , ejecuta l a ob ra en t res 
z o n a s s i m u l t á n e a s : cabeza, 
med io y cola. 

Con l a nueva c o n d u c c i ó n l a 
c iudad cuenta con tres, t en i en ­
do completamente asegurado e l 
abastecimiento, aun con def i ­
ciencias que puedan producirse 
en l a segunda t u b e r í a hasta su 
t o t a l r e p a r a c i ó n . P a r a ev i ta r los 
molestos cortes de agua, l a te r ­
cera t r a í d a c o m e n z ó a cons t ru i r ­
se en l a zona donde m á s f re ­
cuentes eran las a v e r í a s de l a 
segunda, con l o que se e v i t ó 
to ta lmente las a n o m a l í a s . 

L A S A V E R I A S 

Siguen s in poderse especificar 
con exact i tud las causas de las 
averias que se regis t ran en l a 
segunda t u b e r í a , l o que no po­
d r á averiguarse, como I n d i c á ­
bamos antes, hasta l a t o t a l con­
c l u s i ó n de las obras de l a t e r ­
cera, que p e r m i t i r á presc indi r 
de l servicio para efectuar una 
detenida i n v e s t i g a c i ó n . 

E l A y u n t a m i e n t o c o n s u l t ó con 
los m á s destacados especialistas 
e n l a mater ia , quienes apunta­
r o n como posibles causas l a en­
t r a d a de a i re y los l lamados 
golpes de ariete. E n e l p r i m e r 
caso, e l A y u n t a m i e n t o o r d e n ó , 
de acuerdo con e l in forme t é c ­
n ico , l a c o n s t r u c c i ó n de u n de­
p ó s i t o regulador en cabeza de 
l a c o n d u c c i ó n , t raba jo que se 
e f e c t u ó en t res meses. Para e l 
segundo caso se p r o c e d i ó a l a 
c o l o c a c i ó n de ventosas en p u n ­
tos e s t r a t é g i c o s de l a t u b e r í a , l o 
que se h izo en u n t i empo r e ­
co rd de ve in te d í a s . E l coste de l 
d e p ó s i t o y de las ventosas su­
puso u n gasto de 3.000.000 de 
pesetas, I n v e r s i ó n completamen­
te necesaria para poder dejar la 
c o n d u c c i ó n con g a r a n t í a s de ef i ­
caz servic io . 

F U G A S 

O t r o problema — y n o peque­
ñ o — era e l de las fugas en l a 
r e d in te r io r . Pa ra su s o l u c i ó n , 
e l A y u n t a m i e n t o so l ic i tó l a co­
l a b o r a c i ó n de l a c o m p a ñ í a ale­
mana ( R e p ú b l i c a F e d e r a l ) 
«H2-0», empresa de reconocida 
f ama in te rnac iona l , por sus ef i ­
caces trabajos realizados en d i ­
versas ciudades de Alemania , 
Ing l a t e r r a , Franc ia , I t a l i a , etc. 

M á s de doscientas fueron las 
fugas registradas po r los t é c ­
nicos germanos; todas ellas per­
tenecientes a l a red del s iglo 
pasado, fueron reparadas po r e l 
Ayun tamien to . 

Unamos a esto l a p é r d i d a que 
se registraba en los dos d e p ó ­
sitos antiguos, h o y ya comple­
tamente reparados, y las defi­
ciencias registradas en la baja­
da de agua desde los d e p ó s i t o s 
a l a plaza de Alonso M a r t í n e z 
donde se ha montado una nueva 
t u b e r í a de 900 m i l í m e t r o s de 
d i á m e t r o . 

L a p é r d i d a de agua estaba c i ­
f rada en e l 60 por 100 del cau­
d a l , cuyo porcentaje se ha l o ­
grado d i s m i n u i r hasta s i tua r lo 
en l a n o r m a l que todas las con­
ducciones su f ren . 

H A Y A G U A S U F I C I E N T E 

H o y contamos ya con agua 
suficiente. Pero hay m á s . Se 
acaba de t e r m i n a r e l proyecto 
de red de d i s t r i b u c i ó n a l p o l í ­
gono de Gamonal , cuya ejecu­
c i ó n se p o n d r á en marcha en 
fecha breve. E l proyecto para 
V i l l a l o n q u é j a r e s t a r á t e rminado 
antes del d í a 15 de Mayo y se 
c o n f í a en poner lo en e j e c u c i ó n 
con la m á x i m a rapidez. 

Pese a que h o y no son nece­
sarios, l a A l c a l d í a , pensando en 
e l fu turo , c o n t a r á en los p r ó x i ­
mos d ías del mes de J u l i o con 
los proyectos terminados d é los 
d e p ó s i t o s de Gamonal y V i l l a ­
l o n q u é j a r . Construidos és tos , e l 
n ú m e r o t o t a l se e l e v a r á a seis 
y todos ellos conectados. 

E L N U E V O E M B A L S E 

L a a p o r t a c i ó n actual de l A r ­
l a n z ó n es suficiente para las ne ­
cesidades presentes y las f u t u ­
ras previstas; pese a e l lo , se 
considera necesario e l estableci­
mien to de u n nuevo embalse 
que colabore con e l actual, para 
l a r e g u l a c i ó n del r í o en l a é p o ­
ca de estiaje. Es te ha sido o t r o 
é x i t o del Ayun tamien to y u n 
nuevo mot ivo de agradecimien­
to de la c iudad a l M i n i s t e r i o de 
Obras P ú b l i c a s y m á s concreta­
mente a su ac tual t i t u l a r , don 
Feder ico S i l v a M u ñ o z , que t a n ­
tas pruebas de i n t e r é s y amor 
p o r Burgos v iene dando desde 
e l momento en que se h izo car­
go del M i n i s t e r i o . 

Este nuevo embalse, cuyo p ro ­
yecto ya e s t á t e rminado y s e r á 
puesto en e j e c u c i ó n antes de 
que finalice e l presente a ñ o . 
t e n d r á una capacidad de t r e i n ­
ta mil lones de metros c ú b i c o s . 
Su e j ecuc ión s u p o n d r á la i n v e r -
s i ó n de 397 mi l lones de pesetas 
a los que h a b r á que agregar los 
gastos de indemnizaciones por 
las expropiaciones que sean ne­
cesarias y la c o n s t r u c c i ó n de 
nuevas carreteras, a s í como las 
que sea preciso desviar como 
c o n s e e u e n r í a de las obras. 

E l p rob lema e s t á vencido. 
Burgos cuenta con agua para e l 
presente y para e l fu turo , i n ­
c lu ido e l venturoso desarrollo 
que ya empieza a palearse. Mas 
para centrar e l problema con 
m a y o r exac t i t ud digamos que 
t o d a v í a quedan por ejecutarse 
las siguientes obras, si b i en es 
c ie r to que tí A y u n t a m i e n t o las 
t i ene v a orevistaa y « n e l l o t r a ­

baja: a m p l i a r algunas redes de 
d i s t r i b u c i ó n en r a z ó n a l a am­
p l i a c i ó n urbana, vencer las d i f i ­
cultades p o r las que a t raviesan 
las zonas de Al fa re ros y B a ­
r r i ada M i l i t a r , entre otras, y r e ­
d a c c i ó n de proyecto de toda l a 
red , en l o que se t r aba ja y se 

espera que las obras dea co­
mienzo antes de finales de a ñ a 
P o r ú l t i m o digamos que con l a 
t e r m i n a c i ó n de l colector de Ca­
p isco l este b a r r i o t e n d r á agua 
y que antes de mediados de J u ­
l i o se c o n c l u i r á n las obras de 
los colectores de Huelgas , H o s -

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

D E C U B E R T E R I A 

prec i sa A g e n t e d e V e n t a s p a r a l a p r o v i n c i a d e B r a c o s , 
i m p r e s c i n d i b l e e x p e r i e n c i a e n e l r a m o , dotes de b u e n 
v e n d e d o r , c o n o c i m i e n t o de las m o d e r n a s t é c n i c a s de v e n ­
t a y a l t o e s p i r i t a e m p i e n d e d o r . 

I n m e j o r a b l e o p o r t u u i d a d . 
E s c r i b i r de p a ñ o y l e t r a , a d j u n t a n d o f o t o g r a f í a r e ­

c i en t e y c u r r i c u l u m v i t a c a I N S T I T U T O D Y M . T o s e t , 
26, 8.0-3.a — B / J B C E L O N A - * , 

p i t a l d e l R e y y , mucho antes, 
e l de Gamona l , as! como los 
colectores especiales pa ra las i n ­
dustr ias de l a carretera de L o ­
g r o ñ o y l a r e d de a lcantar i l la ­
dos de los dos p o l í g o n o s . 

L a e j e c u c i ó n de las obras rea­
lizadas, las que en e l momento 
presente se e s t á n efectuando y 
las que c o m e n z a r á n antes de fi­
nales de a ñ o , e levan l a i n v e r ­
s ión t o t a l a la cant idad de seis­
cientos mi l lones de pesetas. De 
ellos, l a m a y o r parte correspon­
de a l M i n i s t e r i o de Obras P ú ­
blicas, con t r ibuyendo t a m b i é n 
especialmente (sobro todo en la 
r e d a c c i ó n de proyectos) l a Co­
misar la de l F l a n de Desarrol lo 
y , po r ú l t i m o , una p e q u e ñ a par­
te de l fabuloso presupuesto sa­
l e de las arcas municipales . 

Burgos t i ene resuelto, asi, e l 
p roblema de l agua. Siete pala­
bras que enc ie r ran seiscientos 
mi l lones de pesetas. 

J . 8 . B . 

Visita pastoral 
a parroquias 
de la Bureba 

£ 3 arzobispo de l a d ióces i s f.x-
celenUslmo y Rvdmo. Se doctor 
d o n Segundo G a r c í a de S ie r ra y 
M é n d e z , a c o m p a ñ a d o del vica­
r i o pastoral de l a diócesis , don 
T imo teo de la P e ñ a y de l vicese­
cretar io de C á m a r a , d o n Pablo 
de l Olmo, e f ec tuó ayer l a Santa 
v is i ta pastoral a las par roquias 
de Alcocero de Mola , Cas t i l de 
Peones con P r á d a n o s de Bure­
ba y Valdazo con Rei t^so , del 
arclprestazgo de Brivlesca . 

E n l a santa V i s i t a pastoral e l 
Prelado a d m i n i s t r ó c o n f i r m a c i ó n 
nea 

H o y , martes, v i s i t a r á L l a n o de 
Bureba, A g u l l a r de Bureba con 
Quintanabureba y Cameno con 
Q u t n t a n i l l a b ó n . 

a t * * * * * 1 ^ 

DelrgacMn provindal de Juventudes 

Luis Antonio Garda Adrián 
mejor trabajador juvenil 

A t e n t a c o m o s b n p r e e s t e 
D e l e g a c i ó n a l a p r o m o c i ó n 
d e a c t i v i d a d e s q u e m a n i f i e s ­
t e n s u i d e n t i f i c a c i ó n c o n e l 
e s p í r i t u d e n u e s t r a j u v e n ­
t u d , e n c u e n t r a e n l a c o n m e ­
m o r a c i ó n d e l " D í a d e l T r a ­
b a j o " , l a o c a s i ó n de c o n c e r ­
t a r e n u n a se r i e de a c t i v i ­
dades l a s q u e a t r a v é s d e l 
a ñ o s o n r e a l i z a c i ó n d i a r i a 
d e n u e s t r o s j ó v e n e s t r a b a ­
j a d o r e s . 

P a r a e l l o e s t á p e n d i e n t e 
d e i n a u g u r a c i ó n (a e x p o s i ­
c i ó n de t r a b a j o s d e l X X I 
C o n c u r s o de F o r m a c i ó n P r o ­
f e s i o n a l I n d u s t r i a l y A r t e s a -

I H o h c m 
La cerveza de ca l i dad 

q u e satisface p l e n a m e n t e 

d e s p u é s d e 

t a c o m p r a . . . 

m e e s p e r a 

K É L V I N A T O R 

con 

"AI volver de la compra es cuando aprecio mejor el confort y la comodidad que me proporciona 
Kelvinator. Gracias a su capacidad y a su poder de conservación puedo adquirir de una sola vez 
todos los alimentos necesarios para varios días, 
| A h ! Y a q u í a r r i b a c o l o c a r é l a t a r t a p a r a s e r v i r l a e n l a m e s a b i e n f r í a y . . ? t e ó r i c a m e n t e ' f u e r a d e l a l c a n c e 

d e C a r H t o s . , , 

K e l v i n a i o r 
m e g u s t a m i h o g a r 

Í7MÍ0O 

FOIMUNE 

\ K E L V I N A T O R * * * $ u s e g u r o s e r v i d o r 

POZA 

D I S T R I B U I D O R E S 

A N G E L M A N U E L R U E R A Haza José fin'ono 33 • BURGOS 
Casa Santos Queipo de uano. • - M I I I A N O A D E tBno Abundio Ruiz Presa Haza mayor. 3 - V A L L A R C A Y O 

Casa Abasólo José Antonio, i - BniviESCA 

n a . q u e se c e l e b r ó ^ 
p r e s e n t e s e m a n a y la 
c o m o m a r c o s de TPÍU* t , lvo 
l a s l o c a l i d a d e s de fe1^ 
d e E b r o . A r a n d a de 
r o , S a n t a m a r í a d e l i v L « 0 u e ' 
l i o . P o z a de l a S a i fe?' 
d e L o s a . . V i l l a s a n a de Slba 
C a s t r o j e n z y l a c a p i t a l n V 
l a p a r t i c i p a c i ó n de los n l C ( * 
nos de M a e s t r í a I r S u ^ 
P a r q u e y M a e s t r a n ^ X r ^ 

ere , 

l i c e s d 7 lâ Reí? 
e I m p r e n t a S 

L a s espec ia l idades « K W 
d e l c o n c u r s o f u e r o n : A u t P 
a J b a ñ i l e r í a , b o b i n a d a l a f i 6 ' 
r e r í a , c e r r a j e r í a - cie' 

m o c i ó n O b r e r a , T a l i e L ^ 0 " 
c u e l a s S i n d i c a l e s . Es ' 

P í a s t i m e t a l 
z a n o . 

S p m t e r ^ Y X » 
c i ó n i n d u s t r i a l , electromon". 
t a j e , e b a n i s t e r í a , f o r j a S 
sa- ^ t e n e r í a , i n s t a l a d o n ^ 
e l é c t r i c a s p a r a l a r n * * " * * * 

c i ó n . m a t r i c e r í a r s o f f i f í o ' 
o x i a c e i t e i é n i c a . t o r n a t o ^ 
p a i t o r a d i o y t e l e v i s i ó n ^ 
l a s dos c a t e g o r í a s A y B 

E s t o s t r a b a j o s , que serkn 
o b j e t o de c a J i f i c a c i ¿ n e l D Í 
x i m o m a r t e s , s e r á n e x p u S l 
t o s a c o n t i n u a c i ó n en ¿i 
H o g a r de Defensores de Ovie 
d o . L o s c a m p e o n e s cuya r T 
l a c i ó n be p u b l i c a r á en S 
P r e n s a y R a d i o , c o n c u r r i r á » 
p o s t e r i o r m e n t e e n e l mes de 
J u l i o a l a fase de sector en 
n o b l e c o m p e t i c i ó n con otra«« 
p r o v i n c i a s . 

A l m i s m o t i e m p o , congra­
t u l a p o d e r p u b l i c a r que e l 
Joven b u r g a l é s a p r e n d i z de 
l a e m p r e s a P a s t i m e t a l . Luis 
A n t o n i o G a r c í a A d r i á n , ha 
s i do d i s t i n g u i d o p o r l a De­
l e g a c i ó n N a c i o n a l de Juven­
t u d e s c o m o e l m e j o r apren­
d i z d e l a ñ o p a r a l a p r o v i n ­
c i a d e B u r g o s . 

J u n t o a l a s ac t iv idades 
r e a l i z a d a s p o r los a p r e n d i ­
ces i n d u s t r i a l e s , cabe s igni ­
f i c a r l a s d e s a r r o l l a d a s por 
los J ó v e n e s campes inos , par­
t i c u l a r m e n t e c o n los d i s t in ­
g u i d o s e n los concursos de 
t a reas , q u e e n 16 local idades 
a l c a n z a r o n u n e levado por­
c e n t a j e d p p a r t i c i p a n t e s y 
a l c a n z a n d o t a l é x i t o , que 
p a r t e de los equ i jos de Ro­
j a s d e B u r e b a v Solarana , 
f u e r o n r e c i b i d o s p o r Su Ex­
c e l e n c i a e l Jefe d e l Estado, 
j u n t o s c o n los de o t r a s pro­
v i n c i a s y o t r o s g r u p o s dis­
f r u t a r o n d e vacac iones pa­
g a d a s e n l a C o s t a d e l Sol. 

Y c o m o t o d a l a j u v e n t u d 
es u n a e n idea les e i d e n t i f i ­
c a d a e n a sp i r ac iones , l a j u ­
v e n t u d e s t u d i a n t i l r e c i b i ó de 
p a r t e d e l p r o f e s o r a d o la lec­
c i ó n q u e l a c o n m e m o r a c i ó n 
de l a f e s t i v i d a d de San Jo­
s é O b r e r o l e d e p a r a b a se­
ñ a l a n d o c o n las ú l t i m a s con­
s ignas d e i P a p a P a u l o V I . la 
f u n c i ó n d e l t r a b a j o , e l deber 
y e l d e r e c h o d e l m i s m o , el 
t r a b a j o y e l desaxro l lo y l a 
a c t i t u d d e l h o m b r e an te el 
m i s m o , c o m o t a r e a de cues­
t o t i e m p o . 

OLVIDE 
Sü 

mimi 
L A V A D O R A 

SALTE ALTAMBOR! *or «Me I0.W— píos, dlrfnrta é« una lavadora a tambor para un lavado cómoo» jrwodomo. SIN MOJARSE LAS MANOS. 
Mfirma» cebra d Plan do Flnanclactfa. 

• 

NOVOMATICJ 
FVelava.calienta el ag ja , lava ,««nr» 

•ves ira 

U n i v e r s i d a d e s 

L a b o r a l e s 

CONVOCATORIA BECAS 
CURSO 1967/68 

L a D i r e c c i ó n General * J ¡ 
m o c i ó » Social ha convoca^ 
5-257 .aza* para a l u m n o » J ^ 
plazas pan> alumr.as en 9r 
t in tas Universidades Laborales-

E l ./lazo de «dmlslóD de ̂  
ancle* f lna l lza r t a las 967. 

ras deJ d í a 13 - ^ 0 . ^ c i a i d* 
E n la Oeíeg-Hd̂  P ^ n f c ¿ a ' de 

M u t u a l ciades Laborales 
lordaoa. 5-1.?) les s e r á ^ " " ^ 
t n f o r m a d d n e I m p r e s o » i « -
m e n c i o n a ^ convocatoria. 
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D I A R I O D C B U R G O S 

G r a n c o n c u r r e n c i a 
e n M o n t e j u r r a 

R e q r e s a e l S r . F r a g a I r i b a r n e a M a d r i d 

-uapiona. - Con gran íer-
Z^Ltiiótico, mayor concurren-

% en años anteriores y 
c « ttótnpo se celebró el do. 
^ S o ^concentración anual de 
Sfgrn^üenteí. de Jos Tercios 
Jí Sauetés que lucharon en la 

. ,«2a de Liberaclóa 
S f d monasterio de Irachese 

semana. Al citado concurso asis­
ten gran número de españoles y 
extranjeros, principalmente fran­
ceses. 
NUEVAS INSTALACIONES 

DE "RADIO TENERIFE" 

Santa Cruz de Tenerife (Clíra) 
Esta mañana han sido Inaugura­
das las nuevas Instalaciones do 
"Radio Club Tenerife", emlso-
ra decana del archipiélago, sitas 
en la montaña de Oíra, donde 
han sido removidos diez mil me. 
tros cúbicos de tierra en un so. 

1929, y la primera que. al lado 
dol Movimiento nacional, llevó 
al mundo las razones de la Cru­
zada española. 

rrgzada de Liberaclóa 
C efel monasterio de I 

^hró una misa a la q 
cf^J^goaalidades de la Co-
S n ^ S d ^ ^ ' TermU 
^ o 5 Picoso acto, se organí-
í f l a W i s l ó n basta el hlstórl-
fn MonSurrd. rezándose en el 

mino el Vía Crucis de penlten- lar de nueve mil metros cuadra-
dos La emisora fue fundada *n 

C A la Uegada a Montejurra, la 
mííltltud se desparramó, oíre-
SSdo un colorista aspecto al ver 
ji montaña cubierta por un mar 

^ ^ / i n s t a l a d o Junto a 
i . gruta abierta en la roca, dio 
fJWzo la misa de campaña. 
Sin eTrecllnaiorlo de honor se 
Encontraba la Princesa Maríadc 
ffcNieves do Borbón Parma y 
T s n lado, el delegado nacional 
rio Excombatientes del Tercio de 
Sauetés, procuradores en Cor-
ÍÉS y otras personalidades. 

Terminada la misa, fue can­
tado un responso on sufragio de 
cuantos dieron su vida por Dios 
v por España. Finalmente, el ca­
pellán oficiante dirigió a lo pre­
sentes unas sentidas palabras de 
acuerdo a los caídos . 

pespuca la multitud se dis­
tribuyó por los campos y'bos­
ques de Montejurra en medio del 
mayor entusiasmo. 

REGRESA EL SR. FRAGA 
IRIBARNE 
León. — Ha regresado a Ma­

drid el ministro de Información 
y Turismo, que el pasado sábado 
presidió la apertura de la se­
gunda semana internacional de 
la trucha El domingo recorrió 
varios ríos leoneses y presenció 
el concurso de pesca que se está 
celebrando y que durará toda la 

DüMa m w m k 

h.SElM bu M m 
En la concentración celebrada 

en Montejurra el domingo últi-| 
mo. destacó la representación 
burgalesa, tanto por su organiza­
ción como por su número, unién­
dose a los heroicos Tercios de la 
Cruzada los juveniles agrupados 
bajo los nombres de «Francisco 
Franco», «Irene de Holanda» y: 
«Juan Yagüc». 

C r ó n i c a m e t e o r o l ó g i c a 

V o l v e r á e l t i e m p o f r e s c o 
e n l o s p r ó x i m o s d í a s 
Madrid (Servicio especial para 

la Agencia «Cifra», por José Ma­
rio Jiménez de la Cuadra). — 
Hoy la nubosidad ha sido abun­
dante por la mañana en Cen­
tro, Extremadura y Sureste y 
variable en todo el país. Por la 
tarde aumentó en el Centro, Ga­
licia y Nordeste de Cataluña, 
produciéndose chubascos y tor­
mentas muy dispersos, pero po­
co importantes en general. La 
mayor cantidad de lluvia se ha 
medido en la isla de La Palma 
—36 litros por metro cuadrado— 
mientras que en la Península las 
más notables fueron de 6 y 5 li­
tros en Soria y Guadalajara, res­
pectivamente. Las temperaturas 
máximas sobrepasaron los 25 
grados en varias localidades del 

E s t a f e t a d e l a C i u d a d 

C a r t a s a l D I A R I O 
Espero de su amabilidad que 

tenga a bien publicar en la seo-
ción "Estafeta de la ciudad" la 
siguiente carta: 

Contestando a la publicada el 
día 28 del actual en esta misma 
sección, he de manifestar que 
el diálogo me parece digno cuan­
do es éso: diáloga No cuando 
quiere ocultarse la Identidad ba-
Jo el anónimo de "un medlnés 
amante de la ciudad". Sin quê  
rer filosofar sobre el amor, en­
tiendo que éste debe traducirse 
en obras; y la primordial de 
todas será dar la cara con va­
lentía. Que es muy bonito tirar 
la piedra; por no decir que el 
anónimo es la prueba más cla­
rividente de que no se tiene ra­
zón. 

La ciudad y el Ayuntamlepto 
de Medina de Pomar no tienen 
nada que ocultar. Quiero expre­
sar desde este DIARIO la más 
absoluta honradez por parte de 
la Corporación Municipal, res­
pecto a la fábrica que se piensa 
construir. Y creo que quedó lo 
suficientemente claro en la reu­
nión pública del dia 19 de Abril 
En vista de la confusión que 
unos pócos estaban creando en 
Medina, se convocó una reunión 
pública para tratar sobre este 
punto. Quienes conozcan el am. 
pilo salón del Ayuntamiento de 
Medina, sabrán apreciar la mag­
nitud del interés despertado, al 
no caber materialmente la gente 
en él. y aún en el pasillo adjun­
to. Allí se habló con claridad; 
se expusieron todas las razones; 
se leyó la memoria firmada por 

el empresario en la que se com­
promete a no echar humos y a 
llegar a los cien puestos de tra­
bajo; se leyó el oficio de Obras 
Públicas en que autoriza la 
obra; se leyó el oficio de la 
Confederación Hidrográfica del 
Ebro en que autoriza también la 
obra, obligando al constructor 
a dragar el río Trueba. Y la 
opinión de toda la ciudad —por­
que allí estaba todo Medina-— 
fue de que se siguiera adelante. 
Jamás se ha dado en Medina 
un voto y un aplauso tan sin­
cero y tan confiado como en 
esa ocasióa ¿Dónde estaban en­
tonces los "amantes de la ciu­
dad"? ¿También ocultos en el 
anónimo? 

Acusa el Sr. "amante" al 
Ayuntamiento de que en el con­
trato no se exigen garantías; 
pero, ¿de qué contrato se trata, 
si aún no existe? 

Nos gustaría, de todos modos 
—ya que entiendo que la polé­
mica es destructiva— que estos 
"amantes de la ciudad" tuvie­
ran, al menos, la valentía de dar 
su nombre; lo primero para dia­
logar amablemente con ellos; 
ya también —por lo que res­
pecta al "amante" del día 28— 
para decirle qüe antes da co­
mentar un artículo lo lea con 
detenimiento; se puede caer en 
la ridiculez de confundir la ve­
locidad con el Vaticano IL 

Aprovecho la ocasión, Sr. di­
rector, para saludarlo atenta­
mente. 

i4Z/on5o-CarÍos Gaios 'Pereda 
Alcalde de Medina de Pomir 

Sureste y Andalucía. A primeras 
horas de la tarde ba penetrado 
por el Noroeste un sistema fron­
tal, de carácter frío, que ha. ori­
ginado chubascos y tormentas 
en Galicia, prosiguiendo su avan­
ce hacia la región leonesa. Can­
tábrico, cuencas del Duero y 
Ebro, y Cataluña. La borrasca 
situada al Oeste de Portugal se 
encuentra entre Azores y Cana­
rias, con ligero desplazamiento 
hacia Poniente. Persiste la si­
tuación de inestabilidad incre­
mentada por el avance sobre la 
costa cantábrica de masas frías 
procedentes del Norte. En los al­
tos niveles de la atmósfera la 
configuración de la comente en 
chorro hace pensar en la posi­
bilidad de que so forme en bre­
ve una nueva bolsa de aire frío, 
que afectaría a la Península en 
los próximos días. 

Mañana, el tiempo más fresco 
y nuboso se dará en la mitad 
Norte, con chubascos y tormen­
tas de distribución muy irre­
gular, tanto por la cantidad, co­
mo por su intensidad. En Ba­
leares, resto de la Península y 
Canarias, nubosidad variable, 
aumentando por la tarde, con 
riesgo de chubascos y tormen­
tas dispersos. 

Temperaturas extremas de al­
gunas capitales europeas. — Hel­
sinki, máxima de 4 grados y mí­
nima de 0, Estocolmo, 9 y 1. Os­
lo. 7 y 2. Copenhague, 12 y 7. 
Londres, 18 y d. Amsterdam, 15 
y 7. Bruselas. 19 y 9. Berna, 
2t y 7. Bonn, 20 y 8. Berlín, 18 
y 8. París, 20 y 4. 

Temperaturas extremas de Ma­
drid: 183 grados de máxima, y 
9 grados .e mínima. 

Temperaturas extremas de Es­
paña: 28 grados en Murcia y 
Las Palmas; 3 grados en León, 
Lugo y Burgos. 

Eduardo Ordófiez, irenceflor 
del concurso de pesca 

T o m a r o n p a r t e e n é i 
c e r c a d e c i e n a f i c i o n a d o s 

En la mañana del domingo 
se disputó el VI Concurso de 
pesca de trucha organizado por 
la Sociedad de Cazadores y Pes­
cadores de Burgos, cuya com­
petición era valedera para el 
campeonato de España, al que 
acudirán los burgaleses clasifi­
cados. 

La jornada se vio secundada 
con una temperatura magnífica. 
Los concursantes fueron noven, 
ta y dos, quienes desde las pri­
meras horas de la mañana ocu­
paron las márgenes del Arlanza, 
en el sector acotado entre las 
ruinas del Monasterio de San 
Redro Arlanza y Covarrublas. 

Se caipturaron piezas; pero 
en general, todas fueron peque­
ñas, procedentes de las recien­
tes repoblaciones que han sido 
efectuadas. Por ello muchas tru-

P L A G A D E D E L F I N E S 

Alicante (Logos). —• Los pes­
cadores con base en el puerta 
de esta capital y próximos a 
ella se quejan que desde hace 
unas semanas hay tal abundan­
cia de delfines en las aguas de 
esta bahía e inmediaciones que 
con mucha frecuencia son des­
trozadas sus redes y pierden la 
pesca, además de que la voraci­
dad de estos peces destruye 
gran cantidad de pesca en sus 
criaderos habituales. 

Contra los delfines la única 
manera de luchar que proponen 
los pescadores son las armas de 
fuego y los arpones, pero como 
no disponen de ellos pierden 
muchas horas cada día en repa­
rar sus artes de pesca. 

V i o l e n t o t e r r e m o t o e n G r e c i a 
H a c a n s a d o g r a v e s d a ñ o s y v í c t i m a s 

e n ( a s z o n a » m o n t a ñ o s a s d e l p a í s 

Atenas (Efe • UPI).— Uft 
violento terremoto ha lle­
vado boy la muerte y la 
destrucción al Norte de care­
cía. 

Las primeras Informaciones 
señalan que seis personas han 
perdido ia vida y 30 han re­
sultado heridas en la zona 
montañosa de Jumerka, en 
E l Eplro. 

L A M O - R O V E R S A M T A M A 

" O P E R A C I O N 

T R A N S P O R T E 
T O D O T R A B A J O . T O D O S E R V I C I O . T O D O T E R R E N O 

E l movimiento sísmico se 
produjo a las 9,40 (hora lo­
cal), que son las 8,40 (hora 
española) y se sintió en la 
mayor parte del Norte de 
Grecia. Según se informa, 
ha ocasionado daños tam­
bién en zonas del Centro de 
Grecia. 

Las zbnas más afectadas 
sin embargo, han sido las pre-
íecturas de Arta e loanina 
dondft algunos pueblos, más 
del 80 por ciento de las ca­
pas se han derrumbado o han 
quedado inhabitables. 
/ E l ttünistro de Beneficencia 
Pública, ha salido para las 
zonas siestradas para su­
pervisar y coordinar las ope­
raciones de socorro. Ha dis­
puesto ta Instalación de tien­
das le campaña y el sumi­
nistro de alimentos a los pue­
blos afectados. 

Las autoridades anuncian 
que 200 tiendas son envia­
das a Arta e loanani, al mis­
mo tiempo que medicamen­
tos. 

Dos Helicópteros del Ejér­
cito ya están en la zona pa­
ra transportar a los heridos 
a los hospitales más cerca­
nos. 

E l terremoto no se ha sen-
tino en Atenas. L a zona 
más duramente afectadas es 
la que está frente a las islas 
lonas de Grecia región don­
de en 1953, un terremoto pro­
dujo 455 muertos y dejó a 
90.000 personas sin hogar. 

En la región de Afta, el 50 
por ciento de las viviendas 
están completamente destrui­
das y las más están inhabi­
tables. E l pueblo de Teodo-
riana asi como las de Mikri 
Gotista y Chrisovitsa, se en­
cuentran entre los más da­
ñados por el seísmo. 

Los daños en Grecia cen­
tral, son de menor importan­
cia, según señala el jefe de 
la gendarmería de Trlkala, a 
240 kilómetros al Noroeste de 
Atenas. 

El seísmo ha afectado a 
Grecia, mientras celebra el 
lunés de Pascua ortodoxo y 
cuando el país se va recupe­
rando de los últimos acon­
tecimientos políticos. 

chas capturadas hubieron de ser 
devueltas al río, al no dar la 
medida reglamentaria. Entre las 
truchas conseguidas, Junto a la 
común, predominaron las lla­
madas "arco Iris", objeto de las 
citadas reproblaclones. 

En total fueron 382 las piezas 
capturada^ con el predominio 
ya Indicado, pues no hubo oca­
sión de adjudicar el premió es­
tablecido por la VII Federación 
Regional de Pesca, por no ha­
berse registrado la (¿tención de 
una trucha mayor de un kilo, 
requisito indispensable que es­
taba señalado para conceder di­
cho trofeo. 

Con Independencia de ello y 
merced a la excelente bondad 
del día, la jornada estuvo ca­
racterizada por un ambiente de 
franca y sana alegría. So estuvo 
pescando hasta las tres de la 
tarde y a partir de esa hora te 
efectuó la concentración en Co­
varrublas para proceder al pe­
saje, presenciado por cientos de 
personas. 

En medio de ese grato ambien­
te de confraternización entre ta 
dos los pescadores y simples afi­
cionados y curiosos, se tributó 
una cariñosa acogida al Ingenie­
ro jefe de la tercera reglón de 
Pesca, D. Fernando Luera, por 
su asistencia al concurso. 

Finalizó la jornada con la dls, 
tribuclón de los numerosos pre» 
míos y trofeos según el orden 
que estableció el número de 
piezas logradas y el peso total 
de las mismas, dándose el si­
guiente: 

1. Eduardo Ordófiez de la 
Fuente, copa de la Jefatura de 
Educación Física y Deportea 

2. Félix Gutiérrez Sáez, copa 
del presidente de la Federación 
Regional de Caza. 

3. Justo del Olmo Alonso, tro­
feo de la Jefatura Regional de 
Pesca. 

4. Jesús Pefialva Moral, copa 
del Excmo. Sr. Capitán gencî al 
de la sexta región. 

5. José Arce Arce, copa Ayun­
tamiento de Burgos. 

6. Luis González Alonso, copa 
Ayuntamiento de Covarrublas. 

7. Santos Rodrigo Alonso, co­
pa Caja de Ahorros Municipal. 

8. Jesús Redondo Arroyo, co­
pa Caja de Ahorros del Círculo 
Católico. 

9. Andrés Blanco Martín co­
pa del Banco Central. 

Y otros trofeos donados por 
entidades y comerciantes para 
los correspondientes participan­
tes. 

D i s c u r s o 

d e l m i n i s t r o 

d e C o m e r c i o 
(Vienp de primera D&K*) 

de 1965 ha vuelto a traducirse 
en 1966 en un aumento del 30 
por 100 de las exportaciones 
sobre las del año anterior. Y en 
los doce meses que" terminaron 
el pasado día l.Q de Abril, este 
incremento fue del 36 por 100. 

Por lo tanto, la evolución cre­
ciente de las exportaciones pue­
de ser caUflcada de satisfactoria 
y la experiencia vivida nos per­
mite sacar unas conclusiones: 
para que exista exportación per­
manente es necesaria la estabi­
lidad económica. Y además es 
necesaria una apertura al ex­
terior que permita una fluidez 
de importaciones que promue­
van un adecuado clima de com­
petencia. 

Terminó el ministro declaran­
do inaugurada la Feria de 
Muestras Internacional, en nom­
bre de Su Excelencia el Jefe 
del Estado. Largos y prolonga-
dos aplausos siguieron a las pa­
labras del ministro. Fueron in 
terpretados los himnos nacional 
y regional. 

Por último, el ministro y sus 
acompañantes recorrieron los 
distintos «stands» del recinto 
ferial, el c u a l permanecerá 
abierto hasta el dia 15. 

INAUGURACION 

Valencia (Cifra).—Esta tarde 
el ministro de Comercio, don 
Faustino García Moneó, inau­
guró los nuevos locales del Co 
legio de Titulares Mercantiles, 
de Valencia, que han sido ad­
quiridos en propiedad, gracias 
a la generosidad de los propios 
colegiados. 

Homenaje 
a Franco 

(«uiatjd mmnb v «mw) 
Meo. Estos diez cuadros foeroa 
la síntesis plástica de luz, gra­
cia y color de los diez años qne 
se celebran estas demostracio­
nes, como símbolo de otros tan­
tos años de vida social y políti­
ca española a la que se incof 
pora la clase trabajadora. 

La demostración sindical, que 
terminó a las diez y diez minu­
tos se vio deslucida en algunos 
momentos por la lluvia y, con­
cretamente, durante el número 
de los patinadores. 

Finalizado el espectáculo, «I 
Caudillo abandonó el palco pre­
sidencial en medio de una ce­
rrada ovación que se reprodu­
jo en la calle por parte del nu­
meroso público que aguardaba 
a que el Jefe del Estado subie­
ra a su coebe. 

PROPONEN DN HOMENAJE 
A FRANCO 

Madrid.—Por encargo del mi­
nistro de la Gobernación, el 
director general de Administra­
ción Local ha recibido en sn 
despacho oficial a una repre­
sentación de la revista «El Al­
calde», integrada por don Va­
lentín Blanco Carro, director; 
don Alfredo Blanco G. de Cela, 
subdirector; y don Juan Carlos 
ViUacorta Luis, asesor técnico. 

La citada comisión expuso al 
señor Morís Marrodán la Inicia­
tiva lanzada por la revista «El 
Alcalde», en el sentido de que 
por las Corporaciones Locales 
españolas le sea tributado un 
homenaje nacional a Sn Exce­
lencia el Jefe del Estado, Ge­
neralísimo Franco, mediante el 
nombramiento de alcalde ho­
norario y perpetuo de España. 

E l director general de Admi 
nlstraelón Local acogió un es­
crito en el que se condensa, ex­
trac tadamente, la idea, dirigido 
al señor ministro de la Gober­
nación. 

f í P R O B L E M A D E V I E T N A M 

(Vlen* de ortroera o&s.) 

MAO A C L A M A D O POR 
CENTENARES DE MILES 
DE CHINOS 

Pekín (Efe - Reutcr). — El 
dirigente chino . comunista, 
Mao Tse Tung hizo una ines­
perada aparición pública en 
Pekín hoy ante enfervoriza­
das muchedumbres. 

Mao de pie en un "jeep" 
atravesó parques en los que 
habia centenares de miles de 
chinos que lo ovacionaban. 

S U C E S O S 

Para desarrollar ia "OPERACION TRANSPORTE',' Land Rover Santana opera con la 
capacidad de trabajo de varios vehículos,tanto en el campo como en las ciudades. 
Puede cargar.operarlos. maquinaria, aperos de labranza y cualquier tipo de mercan* 
cía Es especialmente apto para el pequeño transporte en ciudad, asi como para el 
de productos agrícolas, llegando a las mismas fuentes de producción en los terrenos 
más dlíícil&s y accidentados y trabajando siempre duramente y a pleno rendimiento, 

• Dos lomas de fuerza 
• Tracción a las 4 ruedas 
• Gran capacidad de arrasfr* 

LAND ROVER SANTANA 
EL VEHICULO DE MAS APLICACIONES DEL MUNDO 
Talleres de Asistencia Técnica en toda España con 
recambios originales de fábrica 

...CON LA PERFECCION TECNICA QUE GARANTIZA 
m E T A L U R Q l O A D E S A N T A A M A , S , A , 

CONCESIONARIO PARA ESTA PROVINCIA: 
C A S A V I G A M , S , O , 
Madrid. 11 - BURGOS 

Se arrojó desde 
el «Golden Gate» 
de San Francisco 
al mar y resultó ileso 

San Francisco (Efe) ^-Ge­
ne A. Robens, de 21 años de 
edad, estudiante na saltado 
boy desde el famoso puente 
del "Golden Gate". cayendo 
al agua desde una altura de 
ochenta metros, con vida. 

Es la tercera persona que 
sobrevive después de un salto 
mortal como el que acaba de 
realizar, desde que se inau­
guró el famoso puente, ha­
ce 30 años. 

Robens ba sido sometido a 
reconocimiento médiéo y su 
estado es satisfactorio. 

Se cree que Robens intentó 
quitarse ia vida, pero no ha 
querido confirmarlo el pro­
pio estudiante, que no ha 
exídicado aún los motivos 
que le Indujeron a arrojárfie 
desde el puente. 

Santiago de Cómpostela (Ci­
fra). •— La avioneta francesa tri­
plaza, matrícula F. B. P. U. se 
estrelló contra un sembrado en 
las inmediaciones del pueblo do 
Mesón del Viento, ocho minutos 
después de haber despegado del 
aeropuerto de Alvedros de La 
Corufta, con rumbo al de Labi-
colla, en Santiago de Composte-
la. Resultaron muertos en el ac­
cidente el piloto Jean Marie Ga­
briel Reverón, de 30 años de 
edad, nacido en la localidad de 
Gray, situada al Norte de Pa­
rís, y sus acompañantes Ivcií 
Ean Marie Ernest Groníer, de 38 
años de edad, natural de Tencey-
Pontrebeau y la señora María 
Luisa Hadorn, viuda de Méndez 
Vaquero, de 38 años de edad, na­
tural de Corre (Francia). 

La avioneta había despegado 
después de hacer escala, proce­
dente de San Sebastián, habien­
do llegado al aeropuerto coruñés 
a la una de la tarde. Parece que 
el plan de vuelo era pernoctar 
en Santiago y continuar maña­
na a Lisboa ya que según las Im­
presiones que se tienen, los tri­
pulantes se dirigían en peregri­
nación al santuario de Fátima. 

La avioneta quedó totalmente 
destrozada y entre sus restos 
quedaron aprisionados los dos 
pasajeros, mientras que el cuer­
po del piloto apareció a una dis­
tancia de varios metros. 

Parece que la avioneta vola­
ba a muy baja altura y final­
mente, entró en barrena. 

Los restos mortales de las tres 
víctimas fueron trasladados ala 
villa de Ordenes. 

El cónsul de Francia se Inte­
resó por las trágicas consecuen­
cias de este accidente. 

FAMILIA ACCIDENTADA 

Bilbao (Clíra). — En acciden­
te de carretera ocurrido el do­
mingo entre Bilbao y Castro Ur­
díales, resultó muerta una hija 
del redactor-jefe del diarlo bil­
baíno "Hierro" y heridos de ma­
yor o menor gravedad el propio 
periodista, don Laureano Mu­
ñoz Viñeras, su esposa y otros 
cuatro hijos que viajaban en el 
vehículo. 

El accidente se produjo cuan-
do al tratar de evitar el choque 
con otro vehículo que circulaba 
en dirección contraria, el con­
ductor, Laureano Muñoz Viña-
ras, no pudo Impedir que su co­
che fuese a estrellarse violenta­
mente contra un árbol, a poca 
distaricia de la localidad Santan­
der Ina de Castró Urdialeá. 

Los herldós fueron trasladados 
al hospital de Castro Urdíales, y 
después, por medió de las ambu­
lancias de la "Asociación de ayu­
da en carretera" Uévados a la 
Residencia Sanitaria de "Cru­

ces , donde María Jesús Muñoz, 
de doce años. Ingresó ya cadá­
ver. 

La esposa del periodista, doña 
Petra González; resultó con heri­
das graves, pero ya hoy por la 
mañana empieza a recuperarse 
progresivamente; don Laureano! 
Muñoz, con heridas leves, Igual 
que sus hijos María Inés y Pedro 
María; otro hijo, Ignacio, sufró 
lesiones de pronóstico reservado, 
y. finalmente, María Teresa, 
íractura de fémur y tibia. 

POSIBLES VICTIMAS DE UN 
NAUFRAGIO 

Cindadela (Menorca). — 1CI-
fra). — Los cadáveres de dos 
hombres, ambos provistos de sal­
vavidas y fallecidos al parecer 
por consunción y frío, han apa­
recido en el Intervalo de pocas 
horas en la costa Norte menor-
quina. 

El primero fue hallado por una 
barca de pescadores en las cer­
canías de la playa de Fonato-
llas, al anochecer del sábado, úl­
timo. El otro lo encontraron 
también unos pescadores, en la 
mañana del domingo, entre las 
rocas del Pía de Mar. 

Los salvavidas llevan la Ins­
cripción "Fosco London" y todo 
hace suponer que las victimas 
proceden de un naufragio. 

PERECE UN MINERO 

León, — (Logos). -— En un ac­
cidente de mina registrado ayer 
en Torre del Bierzo resultó 
muerto el obrero Manuel Alva-
rez Alonso, vecino de San An­
drés de Puente. 

AHOGADO 

Oviedo (Cifra), — Ha apare­
cido en el embalse de Térmicas, 
en Soto de Rivera el cadáver de 
Manuel Povela Menéndez, de 40 
años, minero, vecino de Mleres, 
Este trabajador cayó al río Cau­
dal el pasado día 13 de Abril y 
hasta ahora había resultado in­
fructuosa su localización. 

LE AMPUTAN LAS DOS 
PIERNAS 

Bilbao (Cifra), - - Ingresó tam­
bién en grave estado, en la Re­
sidencia Sanitaria de la Segu­
ridad social "Enrique Sotoma-
yor". de Cruces, don Félix Fer­
nández Pérez, a consecuencia de 
un choque entre el turismo en 
que viajaba y un camión, en la 
localidad burgalesa de Vivanco. 
AI herido hubo necesidad de am­
putarle las dos piérñas. En el 
mismo coche Iban José Antonio 
Ayestarán Alboñiga. de 34 años, 
y Amelia Moya Galardi. de 40 
años qué sufrieron lesiones de 
pronóstico resefvadó y la ñlña 
de nueve años, María Elena Fér-
nández Moya, con heridas leves. 

Mao no acostumbra a apare­
cer en público el primero de 
Mayo, qne no era celebrado 
oficialmente a la manera de 
Moscú desde 1959. 

Miles de soldados unifor­
mados contenían a las muche­
dumbres que aclamaban a 
Mao al advertir su presencia, 
a diferencia de otros años en 
que solamente aparecían los 
miembros del Gobierno presi­
didos por el primer ministro 
Chu En Lai, pero los demás 
dirigentes iban en comitiva 
detras de Mao. 

La muchedumbre daba vi­
vas a Mao y agitaba libros ro­
jos con pensamientos de Mao. 
Las celebraciones de hoy es­
tán dominadas por temas de 
la revolución cultural señala* 
dos por la esposa de Mao. 
Chiang Ching. 

P a r a q u e u s t e d 
io s e p a 

•jkr Existen muchos amxo&las 
que pueden vivir hasta más de 
un siglo. Entre los más co­
nocidos figuran el loro, el ele­
fante, el águila y la tortuga. 

•A- E l apretón de manos se 
usaba ya hace seis mil años 
entre los cretenenses y egipcios. 
Se daba con la mano derecha, 
pero no era un simple salu­
do, ni practicado por la gene­
ralidad; significaba teconoci-
miento de cofradía o asociación. 

Ya en el antiguo Egipto 
se usaba el petróleo para en­
grasar los ejes de las ruedan 
de los carros, 

—o— 
+ En Estados Unidos, ade­

más de libros, muchas biblio­
tecas públicas prestan disco» 
de música para llevar a casa 

•je Con motivo del ochenta y 
cinco cumpleaños de Picasso, se' 
han desempolvado numerosas 
anécdotas del pintor de Málaga. 

En uno de sus viajes a ROm» 
permaneció mucho tiempo eo 
la Capilla Sixtina, contemplan­
do las figuras de Miguel An­
gel. Pero a éste prefiere Ra­
fael, que «planea en la máa 
pura serenidad». 

La primera esposa de Picasso 
fue una rusa, que conoció en 
San Sebastián. Formaba parte 
del ballet de Diaghilev. Se lla­
maba Koholowa, y un amigo 
le puso en guardia: 

—No te enamores de una ru­
sa. Te envuelve el encanto es­
lavo y terminas casándote. 

Se casó. La madre de Koho­
lowa se preocupaba: 

—Un pintor, ¿es algo serio? 
—Tanto como puede ser una 

bailarina —le contestó Diaghi­
lev. 

—Bien, pero ese Picasso, ¿se­
rá capaz de ganar su vida? 

—o— 
Deudor es un hombre qu* 

debe cünero; acreedor es un 
hombre que se hace la ilusión 
de cobrarlo. 

• —o— 
•̂ r La mujer que hace un 

mérito de su belleza, declara 
por si misma que no tiene Otro 
raayór. 

—o— 
Un periódico hecho peda* 

zos no interesa a ninguna mu­
jer, pero una mujer déspeda-
zada interesa a todos los "pe-
diódícos. 
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R E S U M E N D E L A J O R N A ­
D A T A U R I N A D E L 
D O M I N G O 

Corridas de toros se cele­
braron el domingo en las pla­
zas "Monumental" de Madrid 
y Barcelona y en las de Za­
ragoza, Puerto de Santa Ma­
ría, Palma de Mallorca y An-
dújar. 

Confirmó su alternativa en 
Madrid Oscar Cruz, que es­
tuvo deslucido. Bemadó es­
toqueó tres toros, por cogida 
de "Caracol" y fue ovaciona­
do. "Caracol" sufrió una he­
rida grave e n la región ingui­
nal derecha. Pasó al Sanato­
rio de Toreros. También el 
picador Antonio Díaz resultó 
con lesiones de pronóstico re­
servado. 

En el resto de corridas 
triunfaron: Luis Segura (una 
oreja y paseo a hombros) en 
Barcelona; Paco Camino (una 
oreja), "Viti" (una oreja) y 
Pedrín Benjumea (tres ore­
jas y salida a hombros) en 
Zaragoza; "Paquirri" (dos 
orejas y salida a hombros) en 
Puerto de Santa María; "Pi­
rco" (dos orejas y un rabo) y 
José Fuentes (dos orejas y un 
rabo) en Andújar. 

En los festejos novilleriles 
resultaron heridos: 

Tomás Ampuero y Ricardo 
Chibanga "Africano", en San 
Sebastián de los Reyes. E l 
primero sufrió una herida 
grave de 25 centímetros en 
el antebrazo izquierdo y Chi­
banga un puntazo en la re­
gión submaxilar y shock trau­
mático, de pronóstico grave. 
Salvador del Pino, en Lorca 
resultó con un puntazo hon­
do en el muslo derecho, de 
pronóstico reservado. 

L O S F E S T E J O S D E A Y E R 

—Zaragoza: Tercer festejo 
de la feria de Primavera. To­
ros de Vicente Charro, que 
c u m p l i e r o n . "Antoñete", 
aplausos en uno y dos orejas 
y vuelta en el cuarto. "Cor­
dobés", dos orejas en su pri­
mero y otra con protestas en 
el quinto. "Paquirri", dos 
orejas y vuelta y ovacionado 
en el último. 

—Sevilla: Cinco toros de 
Manuel Arranz y uno de Pé­
rez Cubero, que fue foguea­
do. Rafael Ortega, ovación, 
una orejai y vuelta en el pri­
mero y d-.screto en el cuarto. 
"Chamaco', ovacionado en-
los dos. Andrés Hernando, dos 
orejas y vuelta en el cuarto 
y gran ovación, petición de 
oreja y salida a hombros en 
el último. Rafael Ortega su­
frió una fuerte contusión en 
la mano derecha, de pronós­
tico reservado. 

—Motril: Toros del Conde 
Ruiseñada. Vicente Perucha, 
silencio en uno y un aviso en 
el cuarto. Vicente Punzón, 
vuelta al ruedo en los dos. 
Pablo Sánchez "Barajitas", 
silencio en el primero y 

aplausos en el otro. E l ban­
derillero Gabriel Maroto Juá­
rez sufrió una herida de 10 
centímetros en el muslo iz­
quierdo, de pronóstico reser­
vado. E l también banderille­
ro Tomás Sánchez Jiménez, 
resultó con una contusión en 
la rodilla derecha, de pronós­
tico reservado. E l espontáneo 
Antonio Díaz Torres sufrió 
una herida en el muslo iz­
quierdo, de pronóstico reser­
vado. 

—-Puertollano: Primera de 
feria. Media entrada. Toros 
de Matilla Vieja, de Pablo 
Gutiérrez, pequeños y bravos. 
José Manuel Inchausti "Ti-
nín", ovacionado en uno y pi­
tos en el otro. Pedrín Benju­
mea, ovación y vuelta en su 
primero y una oreja y vuel­
ta en el quinto. Flores Bláz-
quez mal en los dos . 

—En las numerosas novilla­
das celebradas ayer triunfa­
ron varios diestros, resultan­

do herido en Cieza "Utreri-
ta", quien sufrió una henda 
en la región inguinal izquier­
da, de pronóstico grave. Fue 
trasladado al Sanatorio de 
Toreros de Madrid. 
C A M P E O N A T O D E A C O S O 

Y D E R R I B O D E R E S E S 
B R A V A S 

Jerez de la Frontera (Ci­
fra). — En la finca "La Flo­
rida" se celebró el I I Cam­
peonato internacional de aco­
so y derribo de reses bravas. 
Se adjudicó el primer premio 
don Rufino Moreno Santa­
maría; 2, don Fermín Bohór-
quez Escribano; 3, don Fran­
cisco Rufino Martín y 4, don 
Ignacio Sánchez Ibargue Ben­
jumea. 

E l premio al mejor caballo 
se otorgó al montado por don 
José Luis Zembrano. E l pre­
mio al mejor jinetr se conce­
dió a don Jesús García Ro­
mero. 

c::::::::::::::::::;:::;::::::::::;:::::;::;::::;:::::::::::::;::::::;:;;" ¡ 

RECORDATORIOS 

L I B R O S 

V ROSARIOS DE 

P R I M E R A 
COMUNION 

Selecto 
y 
modernísimo 
surtido 
de estampas 

D I A R I O D E B U R G O S 

V I T O R I A . 13. * T E L E F O N O 202852 

.;:;Í::;;::.;:;::;;;;;:;:::;:::;;^;::;:;;::::::;:;;;;;:;;;::;:;;:I;;;::::::::::;;::^ 

Un subdito ¡nglés 

ordenado sacerdote 
en Sevilla 

Pilas (Sevilla) (Legos)..*, 
mañana de hoy en la i a C - n k 
Seminario menor cüocésn? 
tablecido en este pueblo es" 
denal-arzobispo Dr. Ü u ^ S ; ^ 
real ha ordenado sacerrt 0n' 
subdito inglés Mr. Rov p. ? al 
que había pertenecido 
presbítero a la Iglesia a™1110 
na en tierras de misión , 
convirtió al catolicismo. Se 

La primera misa de d- . 
sacerdote fue concelcbrarta ho 
el Cardenal, con el Rectoap Pj* 
Seminario y el propio L A 1 
Roy. raclre 

Actuaron de padrinos seda, 
un hijo del nuevo sacer?otce! 

1/ 
nuevo 

la esposa de aquél. 

Cámara Oficial 
de Comercio e 
Industria de Burgos 
CENSO DE EMPRESAS co. 
MERCIALES E INDUSTRIALES 

En cumplimiento de 
dispone el artículo 39 de nucí 
tro Reglamento General de Tí, 
de Julio de 1929, queda expm¿¡ 
to en la Secretaría de esta Cá 
mará durante todo el mes de 
Mayo, del corriente año, el Cen 
so Oficial de todas las empre! 
gas comerciales e industriales 
tanto colectivas como Individua! 
Ies, correspondiente al año 1967 
a efectos de reclamaciones so.* 
bre inclusión o exclusión en el 
mismo, y que podrán presentar, 
se en la primera quincena del 
próximo mes de Junio. 

Burgos, 29 de Abril de 1967.— 
E l presidente, Antonio Medrano 
de Pedro. 

I n a u g u r a c i ó n d e u n a 

¡ g e s í a e n l a d i ó c e s i s 

d e W a n k e ( R h o d e s i a ) 

Wankle (OFIM). — Uno de 
estos días se inaugurará en Ma-
tetsl, diócesis de Wankle, la Igle. 
sla de la Escuela Catequética 
del Sagrado Corazón, única en 
su género al servicio de las CÍD-
co circunscripciones eclesiásticas 
de Rhodesia. La diócesis de Wan-
kle está atendida por los mi­
sioneros españoles del Instituto 
Español de Misiones Extranje­
ras, uno de cuyos miembros, 
Mona Ignacio Prieto, es obispo 
de la referida diócesis. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

M A R T E S 
1,30 Carta de ajuste 
1,45 Presentación y avances. 
1,50 Hombres y tierras. Hoy: 

"Aripona antigua". 
2,15 Panorama de actualidad. 
3,00 Telediario. 
3,20 España al día. 
3,30 Novela. Hoy: "La rapso­

dia de los zapatos". Ca­
pítulo I I . 

C u a n d o l a f i e s t a c a n s a 
Una oreja para «Currito» en la 
novillada «de la oportunidad» 

T e l é f o n o s 2 0 3 8 0 5 y 2 0 6 8 3 7 

Tres toreros borgaleses tuvie­
ron el domingo su «oportuni­
dad», ofrecida por la empresa 
González Lucas. No queremos ser 
muy rigurosos al juzgar su la­
bor. Pero, sinceramente, conside­
ramos un deber desengañarlos y 
aconsejarles que encaminen sus 
pasos por otros derroteros. Una 
cosa es tener afición, querer ser 
torero, ensayar el toreo de salón 
una y mil vecen y superar en 
parte el lógico temor que se 
siente cuando uno se ve ante dos 
pitones. Y otra muy distinta es 
saber dominar los nervios, tener 
siquiera una ligera noción de lo 
que es andar por el ruedo y co­
nocer los más elementales prin­
cipios de la Tauromaquir. De es­
ta Ignorancia al ridículo sólo va 
un paso. Y de esto hubo en 
abundancia en el festejo que nos 
ocupa, que en muchas de sus 
partes llegó a cansar al públi­
co. Espectáculos como éste pre­
ferimos no verlos ni aguantarlos. 
Quédense estos torerillos a la 
espera de su «oportunidad» en 
encerronas o becerradas de afi­
cionados —que tales son ellos— 
y no nos les presenten como no­
villeros, vistiendo el traje de lu­
ces. 

Y dicho esto pasemos a anali­
zar la novillada. Los cinco asta­
dos del marqués de Lledena, de 
Navas de Madroño (Cáceres), de 
escasa presencia, acusaron ge­
nio y fueron bravetes, pero no 
tuvieron malas Intenciones, pues­
to que voltearon varias veces a 
los toreros y les dejaron indem­
nes. El único illdlable fue el 
cuarto, ma i s m T ó n y huido. 

B. Hurtado «Currito», a quien 
yr vimos actuar en nuestra pla­
za el pasado año, reafirmó s u 
buen cartel. El muchacho está 
placeado y apto para festejos de 
mayor categoría, es decir para 
novilladas m<s seVlas. Con ca-
to te y muleta lidió con aseo, 
confiado v perder la cara 
al ourcl y como mató con bre-
veuad le otorgaron u n a oreja y 
dio la vuelta al ruedo. 

El borgalés Félix Rulz «Hechi­
cero» toreó a su manera, más; 
nervioso que un flan y usando 

Ja espada acabó de dos pincha­
zos feos. Sus incondicionales 
aplaudieron la anodina labor de 
este muchacho, quien se dio una 
vuelta a la redonda, por volun­
tad propia. 

E l colombiano Efraín Sala­
manca es torero enterado y con 
oficio a quien nos gustaría vol­
ver a ver, frente a novillos de 
más respeto. Logró unos lances 
buenos con el capote, manejan­
do bien los brazos y en la faena 
hubo variedad, mando y domi­
nio. Su fallo está con la espada, 
pues necesitó tres v?ajes para 
acabar con su oponente. Le 
aplaudieron fuerte, hubo peti­
ción de oreja y vuelta a la re­
donda para este cetrino novi­
llero. 

También era burgalés el cuar­
to espada de la terna, Manuel 
Saldaña «Chanove», a quien co­
rrespondió el único novillo ili-
dlable de la tarde. El muchacho, 
que todo lo fía a su valor, sudó 
de lo lindo para tratar de com­
placer a sus seguidores, pero no 
nos mostró nada de mérito. En­
tró a matar de cualquier forma 
y acabó de dos medias estoca 
das, la segunda en tres tiempos. 
El silencio rubricó su anodina 
labor, mientras se pitaba al no­
villo en el arrastre. 

Y en último lugar actuó el to-
rerillo de R O L , Antonio Ruano 
«Pequeñín», a quien vimos lan­
ces aislados y alguno que otro 
pase que le salieron peor de co­
mo los traía ensayados. Estoque 
en mano fue un desastre. Pin­
chó varias veces, le enviaron un 
recado presidencial y el novillo 
acaoó doblando las manos, abu­
rrido. 

Volvió a repetirse el lamenta-
bl eespectáculo de la lluvia de 
almohadillas en el ruedo y los 
agentes de la autoridad practi­
caron alguna detención. No nos 
cansaremos de repetir que urge 

corten con todo rigor esas 
actitudes Intolerables de ciertos 
sectores d» aficionados Incontro­
lables, que ahora se dejan ver 
en nuestra plaza. 

C H A M A R I L E R O 
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10,00 

Revista para la mujer. 
Hoy: Moda infantil Te­
ma: "Punto para la pri­
mavera". 
Valle de pasiones. Hoy: 
"Los transgresores". 
Feria del caballo de Je­
rez de la Frontera. 
Carta de ajuste. 
Presentación. 
Jardilin. 
Revista agraria. 
Imágenes para saber. 
Dibujos animados: Yogi 
Bear. 
La música. 
Protagonista el hombre. 
Hoy: «El militar". 
Telediario. 
Vamos a la mesa. 
Vuelta Ciclista a España. 

Parque y Maestranza 
de Artillería 
de Buríos 

Por O. C. del 5 de Abril de 
1967, D. O. n.s 79 se convocan 
a concurso diez vacantes de 
Aprendices para la Escuela de 
Formación Profesional Obrera 
de este Establecimiento. Plazo 
de Instancias hasta el 31 de Ma­
yo. Informes en la Secretaria. 

Maquinaría 
de obras 
públicas 

5e alquila: 
—Caterpillar D S 
—Nordest SD-45 
—Poclain TY-43 
—Tractor Ebro-Lcvante 
—Rodillo Vibrante 30 to-

neladas. 
—Apisonadora 

ladas. 
18 tone-

S A C O M E 
Sección de maquinarias 
Teléfonos: 207646 y 207647 
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1,45 
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3.50 

4,00 
8.10 
8,20 
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9,00 

9,30 
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10.00 
10,15 

12,15 

Tribuna TV, 
Cine en casa, presenta; 
"Correo diplomático". 
Telediasio y cierre. 
M I E R C O L E S 
Carta de ajuste. 
Presentación y avances. 
Ventana al mundo. Hoy: 
I, Oasis saharianos. II, 
Técnicas de explotación 
minera. 
Panorama de actualidad. 
Telediario. 
España al día. 
Novela. "La rapsodia de 
los zapatos". Capítulo III. 
Revista para la mujer. 
Hoy: "La moda". 
Setenta y siete. 
Aula TV. 
Dibujos animados: Héc­
tor Heatcoat. 
Un tema para debate. 
Hoy: Importación de ali­
mentos. 
La familia Colón. Hoy: 
"Las memorias de un pe­
rro". 
Telediario. 
Vamos a la mesa. 
Vuelta Ciclista a España, 
Estudio 1. Hoy: "La vida 
es sueño", de Pedro Cal­
derón de la Barca. 
Telediario y cierre. 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

SE A L Q U I L A N 
e x c a v a d o r a s y 

g r ú a s t o r r e 

Teléfono 206652 

A G E N T E S D E S E G U R O S 

Hacen falta Agentes productores Seguro Ubre Enferme-
dades para toda España.— Buenas comisiones, premio» pro­
ducción, dietas y locomoción. Absténganse no profesionales-
Presentarse: CREDITO ESPAÑOL, S. A. Plaza Alonso Martí­
nez, núm. 7-A. BURGOS. 
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0EVOS HOGARES 
Renedo Ruiz - Rafols Romero 

i* ex-CoIegiata de Covarru-
En ceiebró a las dos de la 

bias se a el eniace matri. 
iaid? , je la bella y gentil seño-
nion,f^ría Teresa Rafols Rome-
ri13 A n earlos Renedo Ruiz. 
ro V Contrayentes hicieron su 

l o S ¿ en el templo a los acor-
cntr7 una marcha nupcial. Ella, 
áe$ ¿alzaba su belleza, vistien-

«redoso traje de seda na-
kdo f ael brazo de su padre,y 

tura'.- u en la ceremonia, don Jo-
^íTfols Masachs. profesor de 
^ ? ...pía de Ingenieros Nava-
|aEHe Lovaina (Bruselas). E l 
les ^ de etiqueta. ofrecía su 
iiovl0'. sU hermana y madrina, 
bl'a.ZOpaula Renedo de Martínez. 
d0i?n\e del altar recibió al cor-

• niiocial el párroco arcipres 
tej0jr Covarrubias, don Rufino 
,c •Rlanco. quien acto se-
^ o f f c l r e n l a n u s a d e v e i a . 
^ »c bendiciendo la unión nra-
01 «ial v dirigiendo emotiva 

a los contrayentes. 
PConcl"ída la ceremonia reh-

v en la sacristía del tem-
p, ^ procedió a cumplir con 

requislt0 civil del matrimo­

nio, suscribiendo el acta, en re­
presentación de la novia, su pa­
dre don José Rafols Masachs; 
don Pedro Romero Mercadal. in­
geniero de «ENNER» en Barce­
lona y don Rafael Romero Mer­
cadal, catedrático del Instituto 
Maragall, de la Ciudad Condal. 
Por parte del novio estamparon 
su firma, sus hermanos don Eu­
logio (médico) y don Juan José 
Renedo Ruiz. apoderado de «Re­
nedo, S. A.»; don Víctor Domín­
guez de la Torre Renedo, subdi­
rector de «Renedo. S. A.» y don 
Faustino Domínguez, jefe de ven­
tas de la citada firma industrial. 

Los novios, familiares e invi­
tados se reunieron después en 
almuerzo en el Hostal «Arlanza» 
de Covarrubias y los nuevos se­
ñores de Renedo-Rafols, a quie­
nes deseamos un sinfín de ven­
turas en Í-U nuevo estado, salie­
ron por la tarde a pasar su luna 
d^ miel, con dirección a diver­
sas poblaciones de Galicia y el 
Norte de España. 

Reciban las respectivas fami­
lias nuestra cordial enhora­
buena. 

LOPEZ - BARCENA 

A mediodía de ayer y en la 
iglesia de San Nicolás se efectuó 

el enlace matrimonial de la en­
cantadora señorita Milagros Bár-
cena Martínez y don José Luis 
López Alonso, tipógrafo de nues­
tros «Talleres Gráficos» y esti­
mado amigo. 

Bendijo la unión don Antonio 
González, que ofició en la misa 
y pronunció una elocuente plá­
tica alusiva a la ceremonia, en 
la que actuaron de padrinos do­
ña María del Pilar Bárcena de 
Alonso, hermana de la novia y 
el hermano político del novio 
don José Luis Sanz Palacios. 

Fueron testigos el padre del 
contrayente, don Nicanor López; 
su tío, don Teodoro Fernández 
(industrial), don Antonio Gon­
zález, don Manuel Fernández, 
don Francisco Bárcena, hermano 
de la novia, don José María 
Alonso y don Luis Fernández 
(industriales). 

Después del banquete nupcial, 
celebrado en céntrico restauran­
te, los nuevos esposos, a quie­
nes deseamos eterna luna de 
miel, salieron en viaje de novios 
con dirección a Vitoria, Logro­
ño, Zaragoza y Barcelona. 

Reciban nuestra más cordial 
enhorabuena. 

Alonso Fernández - Urrez Hernando 
Ante el altar mayor de la 

iglesia parroquial de la Anun­
ciación, de .nuestra ciudad, y a la 
una de la tarde del sábado úl­
timo santificaron s u s amores 
en el Sacramento del Matrimo­
nio la encantadora s e ñ o r i t a 
Adoración Urrez Hernando y el 
joven José Manuel Alonso Fer­
nández, afecto a la empresa de 
Campofrio y oriundos de Villa-
sur de Herreros y Fuentebure-
ba, respectivamente. 

La feliz páreja hizo su entra­
da en el templo —que aparecía 
bellamente adornado e ilumina­
do— a los acordes de la mar­
cha nupcial de Mendelsshon. L a 
novia, que realzaba su belleza 
luciendo precioso traje blanco 

seda natural, adornado con 
florecitas de azahar, con tocado 
con velo de tul ilusión y diade­
ma de azahar, entró del brazo 
de su padre político y padrino, 
don Manuel Alonso y Alonso, 
propietario de Fuentebureba. en 
tanto el novio ofrecía el brazo 
a su madre política y madrina, 

60 alquiler apartamento 
comercial calefacción cen-
tral. servicios. Distribu­
y o espedal para o ñ d . 
nas. Razón: División Azul, 
nümero 3. Telf. 200936. 

doña Irene Hernando Arnáiz, 
viuda de Urrez. propietaria de 
Villasur de Herreros. 

Bendijo la sagrada unión y 
ofició la misa de velaciones el 
párroco de Iglesias y primo del 
contrayente, Dr. D. Luis Fer­
nández Pérez, q u i e n dirigió 
emotiva plática a los nuevos es­
posos. 

Finalizado el acto religioso y 
ante la representación judicial, 
se procedió a cumplir con el re­
quisito civil d e l matrimonio, 
siendo testigos, en representa­
ción de la novia, sus tíos don 
Máximo Martínez, teniente de 
Caballería; don Juan Hernando, 
don Ubaldo Arnáiz, don Hilario 
López y don Angel Hernando, 
don Juan Arranz, don Leoncio 
Hernando, exdiputado provincial 
y jefe de Prisiones; y por parte 
del novio, don Lorenzo Alonso, 
comisarlo jefe de la 12 Brigada 
Regional de Investigación So 
cial; don Faustino Alonso, te 
niente de Infantería; don Je­
naro Ortiz, industrial; don Jo­
sé Real, gestor administrativo: 
don Francisco Pedresa, veteri­
nario, y don Luis Alonso, don 
Fermín Cortázar, alcalde de 
Fuentebureba y don Valentín 
Ellees, veterinario titular de 
Arlanzón. 

Los numerosos familiares e 
invitados fueron obsequiados en 
céntrico hotel con un almuerzo 
seguido de animada fiesta. 

Por la tarde, los nuevos espo­
sos, a quienes deseamos todo 
género de felicidades en su nue­
vo estado, salieron, a pasar la 
luna de miel a distintas capi­
tales. 

Reciban, tanto la feliz pareja 
como sus respectivas familias, 
nuestra cordial felicitación. 

D I A R I O D E B U R G O S 
se vende en: 
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Desarticulación de un grupo comunista en Barcelona 
Madrid (Cifra). — Menos de 

tres mil quinientas personas han 
sido los participantes en una 
serie de incidentes promovidos 
por el partido comunista con 
motivo de la fecha del primero 
de Mayo. 

L a normahdad ha sido com­
pleta en cuarenta y tres de las 
cincuenta y cuatro provincias 
españolas y en el resto de ellas, 
con excepción de Guipúzcoa, los 
incidentes han sido tan mi­
núsculos que no han sido pre­
senciados o advertidos más que 
por las personas que en aque­
llos momentos circulaban por 
las calles escenarios de ellos. 

San Sebastián ha sido el 
punto de los incidentes que se­
gún círculos políticos de la ca­
pital de España han destacado 
por su importancia. Unas mil 
personas, de las que según tes­
tigos presenciales, no alcanza­
ban la mayoría de edad, forma­
ron un conato de manifestación 
en el centro de la ciudad, mar­
chando por la Avenida de E s ­
paña mientras lanzaban gritos 
subversivos. L a manifestación 
fue disuelta al llegar a la parte 
vieja de la ciudad, pero unas 
ciento veinte personas se refu­
giaron en la iglesia de Santa 
María. Anteriormente y en un 
choque con las fuerzas de Orden 
Público, el estudiante Miguel 
María Salazar Querejeta, de 20 
años, resultó herido de m i dis­
paro. Según informan las auto­
ridades competentes, los cien­
to veinte manifestantes refu­
giados en la iglesia, escaparon 
por el tejado y la sacristía, des­
pués de haber escuchado una 
arenga dirigida por Teodoro 
Aguirre, hermano del que fue 
titulado presidente del Gobier­
no separatista de Euskadi, José 
Antonio Aguirre, fallecido. 

A primeras horas de la no­
che, la fuerza pública, con un 
permiso escrito del Prelado e 
lá diócesis, procedió a desalojar 
el templo, previa identificación 
de las 23 mujeres que se encon­
traban en su interior, probable­
mente abandonadas en su huida 
por los manifestantes que esca­
paron por otros conductos. 

E n Sevilla, un grupo de obre­
ros pertenecientes en su mayo­
ría al Sindicato del Metal, tra­
taron de organizar una manifes­
tación, pero accedieron a disol­
verse a requerimiento de la 
autoridad competente. 

En la provincia de Guipúzcoa 
hubo incidentes aislados en V i -
llafranca de Oria y Eibar, a con­
secuencia de los cuales fueron 
practicadas diversas detenciones, 
entre ellas las de cuatro sacer­
dotes. 

Es de destacar la absoluta 
normalidad registrada hoy en la 
provincia de Vizcaya, tanto en 
la capital, Bilbao, como en el 
resto de las importantes locali­
dades industríales que la for­
man, donde a pesar de las rei­
teradas incitaciones comunistas 
no se registró el más mínimo 
incidente. 

E n Barcelona y su provincia 
el apoyo de la población a las 
consignas del partido comunis­
ta fue prácticamente nulo. Uni­
camente en Torre Baró, barria­
da de la capital catalana, hubo 
un conato de manifestación. L a 
fuerza pública disolvió a los es­
casos participantes y practicó 
unas cuarenta detenciones, in­
cluyendo tres sacerdotes: don 
Juan Mora Sabaté, de la parro­
quia de Santa Dorotea, don Al­
fonso Formari y Poza, de la 
iglesia de la Trinidad de Torre 
Baró, y don José María Palomo 
Izquierdo, de la iglesia de San 
Salvador. También figura en­
tre los detenidos el estudiante 
de arquitectura Luis Arturo 
Van Deneyden, que actuó como, 
delegado del llamado "Sindica­
to democrático" en dichg^Es-
cuela. 

E n la provincia-de yBarcelona, 
en: gabadelj/hubo que registrar 
una ál íesión de unas doscien­
tas personas a la fuerza públi­
ca, a resulta de la cual sufrió 
heridas graves un teniente de 
la Policía Armada y dos poli­
cías resultaron con contusiones 
al ser atacados con piedas y 
palos por los manifestantes. 

En Valencia, los que más tar­
de formaran mía manifestación 
de unas trescientas personas 
fueron concentrándose, a las do­
ce y media, en el parque infan­
til de la Glorieta, llena a esa 
hora de niños y personas total­
mente ajenas a propósitos al­
borotadores. Una vez formados, 
marcharon por la calle de la 
Paz, siendo disueltos por la 

P E R S I A N A S SISCART 
* B N R O L L A B L E S D E P L A S 1 I C O 

* G R A D t A B L E S D E A L U M I N I O 
( V E N E C I A N A 

S O R I A 
F * b r í e » t 
BDCABDO 8AAVBDEA t / i 

fuerza pública, dos sargentos de 
las,, cuales y dos números, así 
como varios funcionarios del 
Cuerpo General de Policía fue­
ron heridos a pedradas. Se prac­
ticaron 21 detenciones. 

E n Lérida, Pamplona, y As­
turias, los Incidentes no llegan, 
ni siquiera, a la calificación de 
tales, ya que cuando algunos 
grupos de entre cincuenta y 
cien personas totentaban mani­
festarse accedieron dócilmente 
a disolverse ante el requerimien­
to de las fuerzas del orden. 

E n Madrid, se ' anunciaban 
"manifestaciones m o n s truos" 
en diversas áreas y alrededores 
de la capital, los elementos sub­
versivos no han conseguido con­
gregar en ningún momento más 
de cincuenta personas. Ni el 
más mínimo incidente se ha re­
gistrado, ya que los alborotado­
res se disolvían al más mínimo 
requerimiento de la autoridad. 

E n resumen, la jomada, que 
según las consignas comunistas 
para sus "compañeros de via­
je" pretendía ser un gran con-
frontamiento de fuerzas, ha 
constituido, según estiman los 
circuios políticos de la capital 
madrileña, un gran fracaso. Los 
círculos políticos informantes 
han puesto de relieve que en los 
pocos incidentes registrados ha 
brillado por su ausencia el au­
téntico elemento obrero, signi­
ficándose en aquellos únicamen­
te los agitadores profesionales 
y los llamados "compañeros de 
viaje". 

CINCO DETENIDOS 

San Sebastián (Cifra).—Cinco 
personas han sido detenidas y 
puestas a disposición del go­
bernador civil por realizar ma­
nifestaciones, hóstíles contra la 
fuerza pública, cuando éstos re­
tiraban, del terreno de juego 
del campo de Atocha, dos ban­
deras nacionalistas vascas que 
habían sido lanzadas desde él 
exterior del estadio durante la 
primera parte del encuentro dis­
putado ayer entre la Real So­
ciedad y el Sabadell. 

E L HERIDO MEJORA 
PROGRESIVAMENTE 

San Sebastián (Cifra). — Se 
ha sabido que la herida que su­
fre el estudiante Miguel María 
Salazar Querejeta no reviste 
gravedad y que el herido mejo­
ra progresivamente. 

E l muchacho fue alcanzado 
por una bala perdida y sin fuer­
za cuando se encontraba en la 
ladera del Monte Urgull, bas­
tante alejado del lugar áonde 
se había producido el incidente. 

GRUPO COMUNISTA 
DESARTICULADO 

Barcelona (Cifra).—La Poli­
cía desarticuló uiia reunión Ile­
gal que estaba anunciada en 
esta ciudad, mediante folletos 
circulados últimamente y por la 
"Radio España Independiente" 
que controla el partido comu­
nista. 

Se citaba eri estas circulares 
y órdenes cl^ndestmas, la To­
rre Baró, de Barcelona, para 
que se reunlferan los elementos 
contrarios al Régimen y de allí 
en manifestación del primero de 
Mayo, trasladarse hacia el cen­
tro de Barcelona. 

Efectivamente en Torre Baró 
y en el lugar conocido por "Eu-
callptus» se concentraron unos 
centenares de personas y, que 
ante la presencia de la Policía 
Armada primeramente y des­
pués de los Inspectores de Po-
hcíía, arrojaron piedras que cau­
saron cinco lesionados entre los 
elementos de la Policía Armada. 

En dicho lugar a la hora del 
/ hecho, primeras de la tarde, es­

taban celebrando tranquilamen­
te el Primero de Mayo muchas 
familias que habían salido al 
campo y comían en los parajes 
pintorescos de la barriada del 
Besós, cubierta de pinos. 

Se originó el desbarajuste con­
siguiente y salieron todos los 
reunidos allí concentrados ha­
cia lugares en franca huida. Al ­
gunos en su huida, profirieron 
en gritos y levantaban las ma­
nos con los puños cerrados. Se 
practicaron varias detenciones 
que fueron trasladados a la Je­
fatura Superior de Policía. 

Allí están siendo Interrogados 
y a primeras horas de la no­
che continuaban los Interro­
gatorios que son tomados con 
gran paciencia para averiguar 
lo ocurrido. 

Después de estos hechos la 
Policía se Incautó en dicho lu­
gar de un millar de hojas clan­
destinas Impresas en papel blan­
co y tiradas en ciclostíl, cuida­
dosamente editadas en las que 
en catalán, se Invita al públi­
co a que se concentren con las 
entidades obreras, y sigan sus 
consejos para la mejora de los 
obreros. Van firmadas por 67 
curas, algunos de ellos con an­
tecedentes de otras actividades 
contrarías al Régimen. 

Además se tocautó la Policía 
de una pancarta escrita en pin­
tura roja sobre tela en blanco. 
Se pedía en dicha pancarta me­
jora de los sueldos para los 
maestros. 

De todo ello se ha hecho car­
go la Policía para dar al asun­

to el trámite reglamentario. 

CUATRO HERIDOS E N 
VALENCIA 

Valencia (Logos).—En la ma­
nifestación de esta mañana re­
sultaron heridos leves dos sar­
gentos de la Guardia civil y dos 
Inspectores de la Policía. 

OBJECIONES PLANTEADAS 
POR LOS VOCALES D E UN 
SINDICATO BARCELONES 
Barcelona (Logos).—Los vo­

cales provinciales del Sindicato 
del Agua, Gas y Electricidad 
han enviado un escrito al pre­
sidente de la sección social de 
su Sindicato referente a la "con­
sulta-Informe" sobre la futura 
ley sindical, en el que estiman 
que la citada encuesta no puede 
recoger las aspiraciones de los 
representantes laborales, por 
cuanto no refleja en su conjun­
to la posibilidad de plantear so­
luciones a los problemas sindi­
cales. 

E l citado Informe hace hinca­
pié en la anulación de la pro­
puesta de creación de asociacio­
nes de técnicos, por entender 
que lesionaría los intereses de 
los trabajadores y constituirla 
un motivo de desunión. 

D E T E N C I O N E S E N MADRID 

Madrid (Logos).—Cuando ma­
yor era la afluencia en la plaza 
del Callao, a las 9,25 de la no­
che, varios grupos prorrumpie­
ron en fuertes gritos y la Poli­
cía Armada intervino rápida­
mente para efectuar varias de­
tenciones, en número superior 
a veinte, en algunos casos tras 
veloces carreras. Uno de los ma­
nifestantes chocó en su huida 
contra un semáforo de la calle 
de Preciados. 

Con anterioridad y sobre to­
do a las ocho y media, la fuer­
za pública impédia detenerse a 
los viandantes a esa altura de 
la Gran Vía. Aunque se recono­
cían grupos definidos —especial­
mente jóvenes y agitadores ha­
bituales— no se alteró el orden. 
Unicamente se detuvo en ese 
tiempo a un joven de 23 años, 
natural de Zamora, sin trabajo 
desde hace un mes, que había 
infundido sospechas porque es-
tabg-ailí desde doce horas a n ^ 
tes, pensando que la 'anunciada 
iri^nifestación, era a las ocho y 
media dé 7a mañana. Más tar­
de fue puesto en libertad. 

A las diez y media de la no­
che la fuerza pública continua­
ba su vigilancia en la zona cén­
trica. 

E n la Casa de Campo la jor­
nada transcurrió pacíficamente, 
sin que en ningún momento hu­
biese manifestación. 

«Mientras otras corrlen 
tes ir pensamientc y de 
acción proclaman princi­
pios Meo diverso* pan 
construir la civilización 
de 'os hombre» (la poten­
cia, la riqueza, la ciencia 
a lucha, Interés y otras 
cosas), la Iglesia proel» 
ma j emplen el amor». 

SdiD en untes 
oto 

Los l a d r o n e s m a n i t a r o n 

a l p e r s o n a l q u e c u s t o d i a b a 

l a c a r q a d e u n c a m i ó n 

Londres (Efe) .— Una ca 
mioneta que transportaba 
un cargamento de 140 l in­
gotes de oro valorado en 
750.000 libras esterlinas, fue 
asaltada hoy en Bowling 
Green Lañe (Islington, Lon­
dres), por un "gang" de 
bandidos. 

L a camioneta fue mas tar­
de abandonada por los ban­
doleros en Twisden Road 
(Kentísh Town), con sus 
tres ocupantes maniatados 
en la parte trasera. 

E l oro pertenec ía a M. 
Rotshchild "Sons Mercanth 
Bankers de St Swithins Lañe, 
Londres E . C . 4." 

Los bandidos atacaron a 
los tres hombres con amo­
niaco y golpearon a uno de 
ellos. Dos de los hombres 
han sido trasladados a l nos-
p i t a 1 of ta lmológico d e 
Moorfields. 

E l otro, que sufrió heridas 
en al cabeza y pecho, fue 
conducido al hospital de 
Middlsex. 

Los tres hombres fueron 
descubiertos dentro de la ca­
mioneta. 

N u m e r o s o s 

e s p a ñ o l e s 

e n L i s b o a 

A s i s t i r á n e l v i e r n e s a l a 

b o d a d e l a I n f a n t a P i l a r 

Lisboa (Efe) .— Con motivo 
de la boda de la Infanta 
doña Pilar de Borbón y Bor-
bón, se nota mucha anima­
ción de españoles en esta ca­
pital observándose la oleada 
dft numerosos automóvi les y 
autocares. 

E n l a capital ya es impo­
sible encontrar alojamiento y 
muchos de los viajeros han 
tenido que buscarlos en los 
alrededores dp. la capital por­
tuguesa. 

• E l enlace matrimonial se 
celebrará el próximo día 5 
en la Ig-.esia de los Jeróni­
mos. 

TELEVISION EN COLOR 
Santa Cruz de Tenerife (Cifra). — E n el curso de una 

conferencia de Prensa, el director general de Radiodifusión 
y Televisión, don Jesús Aparicio Bemal, se refirió a la pro­
gresiva importancia de la red de Televisión Española, y a su 
penetración en los países hispanoamericanos., en cuya Te­
levisión —dijo— se ofrecen diversos espacios, tales como 
"Estudio uno", las telecomedias y "Escala en Hi-Fi", Señaló 
que esta penetración es importantísima desde los puntos de 
vista cultural y político, y que este esfuerzo de Televisión 
Española tiende a la creación de una producción filmada pro­
pia, que pueda competir con la del extranjero. 

Respecto a la Televisión en color,^ dijo que. do momento, 
el problema es más de índole económica que técnica para 
su definitiva implantación en España; y que. al igual que se 
ha hecho en otros países europeos, como Italia, se ha esti­
mado conveniente contar con un plazo de cuatro años, con 
el fin de proceder en consecuencia. 

E l Sr. Aparicio Bernal añadió que el^principal motivo de 
su visita a estas islas era llevar a la práctica una cobertura 
de Televisión que llegase a todo el archipiélago, mediante la 
instalación de repetidores en los lugares oportunos. Agregó 
que las instalaciones transmisoras de Izana serán reforzadas 
con un grupo electrógeno propio. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
4 . L ó p e z G ó m e z 

GARGANTA, NARIZ y OIDOS 
Consalta, de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 28 — Teléfono 203377 

S. ISIGO 
Médico-oculista 

Consulta de 11 a 2 y de S a 7 
Lafn Calvo, 17, 1.» - Tlf. 209923 

José María Rodríguez 
Orive 

ODONTOLOGO 
Avenida del Cid, 10 (FEYGON) 

C. Rodríguez Sáez 
OCULISTA 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 
Héroes del Alcázar, l . TL 207063 

J o s é M a r í a A r a g ü é s 

MEDICO ODONTOLOGO 
Queipo de Llano, 2. - TeL 205378 

Alonso Bañuelos 
, OÍTALMOLOGO 

Cirugía oculat 
Espolón, 2 — Telt 209349 

l o s é L u i s R i c a R i c a 

TOCOGINECOLOGO 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

Vitoria, 21. I.» 
Teléfonos 201885 y 204771 

Jerónimo Iglesias lucas 
MEDICO DENTISTA 

Consultas de 11 a 2 y de 6 a 8 
Mil Viviendas, 19,1.» (bloque 7) 

Dr. Bañuelos 
Oculista 

Pza. Mayor, 2. - T L 201060 

/ . L ó p e z S á i z 

E N F E R M E D A D E S 
M E N T A L E S y NERVIOSAS 

Consulta de 13.30 a 3 
Plaza Santo Domingo de 

Guzmán, 8. l.« 

Auxiliares Prisiones 
Convocadas 62 plazas más va­

cantes. Ambos s e x o s . Unas 
105.000 pesetas anuales. 21 a 30 
años. Título bachiller elemental 
(sin ítulo en determinados ca­
sos). Instancias hasta 27 Mayo. 
Clases. Contestaciones. Pida pro­
grama .on modelo instancia 
(franqueo 5 pesetas). 

A C r t D E M I A B I L AO 
SAGASTA, 10 — MADRID-4 

Doctor G a r z ó n 
PARTOS v E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
E S T E R I I J I D A D 

p. San Femando, 5,2.» T . 201657 

V . O j e d a C a r c e d o 

APARATO DIGESTIVO 
y N U T R I C I O N 

Análisis clínicos 
Rayos X — Metabolimetría 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria, 20, 1.° — Telf. 203667 

Manuel Sánchez 
Dueñas 

MEDICINA Y CIRUGIA 
de SISTEMA NERVIOSO 

Cráneo y 
Columna vertebral 
Consulta de 4 a 6 

C / Calatravas, 3,1.» Deba. 
Teléfono 205740-615 

S. ARIAS VAUS 
CIRUGIA G E N E R A L 

Consulta, de 1 a 2 (TL 207909) 
Héroes de la División Azul, 

número 3, 8.«, D. 

/ . M . F r a n c é s 

MEDICINA I N T E R N A 
RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de S a 5 
Plaza de Vega. — Telf. 205446 

José Carazo 
PARTOS y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31, 3.» — Telf. 203590 

F. J . del Campo Alonso 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consultas 
Clínica de San Juan de Dios 

HERNAEZ MOUNER 
Pediatría y Puericultura 

Medicina interna —r Rayos X 
Del Igualatorio Médico 

Colegial C. S. 
Santander 6, 3.° 

J o s é M u ñ o z A v i l a 

RIÑON, P I E L 
y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz, 12, 1.» — TL 201539 

S. lechuga-Serantes 
i s t a 

CONSULTA D I A R I A 
Avda. del Cid, 6, 3." - T L 204452 

M. Calvo Pinillos 
Aparato respiratorio — Corazón 
Bronquios •* Electrocardiogra­
fía — Esplrografía — Ventilo-

terapia — R A Y O S X 
Calle Vitoria, 27 - - Telt 203048 

Dr. V. Mateos ló 
CIRUGIA G E N E R A L , T R A U ­
MATOLOGIA, HUESOS, A R ­
TICULACIONES — RAYOS X 

Avenida del Cid* 4, 2.« 
Teléfono 202254 

J. Villaquirán García 
MEDICO ESTOMATOLOGO 

del Hospital Militar 
Consulta de 1 a 3 y de 4 a 5 
San Pablo, 20. 1.» — TL 206593 

/ . M a r t í n P a r d o 

Diplomado Escuela Nacional 
de Tislología, Ex-jefe clínica del 
Hospital Militar — PULMON Y 

CORAZON — R A Y O S X 
Electrocardiografía 

Héroes División Azul, 3, l.« D 
Teléfono 204166 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 5 a J 
Espolón, 2 — Teléíono 201912 

Benigno Audrade Loma 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
P. Calvo Sotelo, 9 - Tel. 205545 

José M . de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 2." — Tel. 203789 

Agus t ín Rivas 
PARTOS, E N F E R M E D A D E S 
y CIRUGIA D E L A M U J E R 

Avenida del Cid, 6, 5.» A 
Teléfono 203832 

D r . R e n e d o 
Cirugía —- Vías urinarias 

Concepción, 15, 2.» 
(De 11 a 1) 

F. INFANTE ABAJO 
MEDICO DENTISTA 

Lain Calvo, 20, 2.° 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Alonso Martínez, 7 — Ti . 200393 

A . G ó m e z L ó p e z 

Del Hospital Militar 
CORAZON y PULMON 

San Cosme, 2 — Teléfono 205590 

J. M . Movilla Cuadrado 
Especialista dei sistema nervioso 

Eleotroencefalografía 
Exploraciones especiales del ce­
rebro por medios radiográficos. 
Consulta: 12 a 2 y horas con­

certadas (excepto sábados) 
Concepción, 17 Teléfono 200914 

Carlos Escudero 
Estévez 

TOCOGINECOLOGIA 
Consultas, 12 a 2 y 5 a 7 

San Lesmes, 3 
Teléfono 207217 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la Pie l 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta de 1 a 2 y de 5 a 7. —- San Pablo, 6, 4.a. Teléfono 202948 

Instituto Médico de Recuperación 
Médico Rehabilitador: A. Martín Cobos 

A C C I D E N T E S D E TRABAJO 
P O L I O M I E L I T I S — H E M I P L E J I A S — REUMATISMOS 

Plaza de José Antonio. 2 — Teléfono 2034 87 

J e s ú s S á n c h e z M a r t í n 
E X - A Y U D A N T E D E C L A S E S PRACTICAS D E LA CA­

T E D R A D E P E D I A T R I A Y P U E R I C U L T U R A D E 
SALAMANCA. P E D I A T R A - P U E R I C U L T O R D E L S. O. E . 
POR OPOSICION. — Vitoria, 56. 1.» A. (Consulta a las 12) 

G f l F H S S O L 
G R H D U R D R S 

L R I N C O L V O 2 8 
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Solemne 
del n i n 

c o n m e m o r a c i ó n de l a s 
Colegio M a r i s t a e n 

de b r i l l a n t e s " 
c i u d a d 

"bodas 
n u e s t r a 

C o n c e l e b r a c i ó n r e l i g i o s a e n e l " L i c e o " y o f r e n d a 
d e u n a r t í s t i c o p e r g a m i n o p o r e l a l c a l d e a l H n o . D i r e c t o r 

En los lnegoi F.oralc» acloó áe mantenedor el presidente de la Asociación de la Prensa de León 

CeriM btndldia del Supetin Cenetal de leí HH. Hatítln detde loma y mnetotas adheilones de teda Estala 
E l domingo se conmemoró 

con gran solemnidad y fervor el 
75 aniversario de la fundación 
del primer Colegio Marista bur-
galés y del 150 del Instituto 
Marista. 

Hermanos Maris tas y anti­
guos alumons procedentes de 
numerosos puntos del país, y de 
un modo especial de las ciu­
dades donde la benemérita 
Congregación desarrolla su ac­
ción docente en las provincias 
maristas de «Castilla» y «Nor­
te» se unieron a la efemérides, 
a cuya concurrencia han de 
unirse las numerosas adhesio­
nes recibidas desde la Casa Ge-
nerallcia de Roma y de altas 
personalidades nacionales de 
Colegios hermanos y anti­
guos alumnos esparcidos por 
la nación, todo lo cual dio a 
estas «bodas de brillantes» un 
carácter de auténtico relieve 
nacional. 

CONCELEBRACION 
GIOSA 

ú e los Juegos florales y su corte, durante los Juc-
celebrados en el Gran Teatro. — (Foto "Fede") 

A las once de la mañana, el 
patio del colegio «Liceo Casti­
lla» rebosaba de alumnos y an­
tiguos alumnos del Liceo, «San 
Antonio», y escuelas del Circulo 
y «Serramagna», familiares y 
representaciones diversas, entre 
las que destacaban las de las 
demás Congregaciones dedica­
das a la Enseñanza en Burgos, 
como la Compañía de Jesús, los 
Hermanos de San Juan Bau­
tista de La Salle, de la Sagra­
da Familia y secretario nacio­
nal de «Ademar» y Junta di­
rectiva de la de Burgos. 

Para la solemne concelebra-
rión religioea se había insta­
lado un altar a los pies de la 
terraza de la capilla, toda la 
cual aparecía flanqueada por 
macetas, ondeando la bandera 
nacional. 

A ambos lados del altar y en 
artísticas tribunas, tomó asien­
to, a la derecha, la Corporación 
municipal, bajo mazas, presidi­
da por el alcalde señor Dan-
causa y representada por los 
capitulares señores Glano, Fran­
cas. Muñoz Avila, Rico (don 
Eduardo); Cortezón, Olmedo, 
Pérez Manzanedo y Sebastián, 
y secretario señor CarbonelL 
Al lado opuesto, presidían jun­
to al asistente general de los 
Maristas de España, Rvdmo. 
Hermano Luís Gonzaga, el pre­
sidente de la Diputación y pre­
sidente de honor de la Asocia­
ción de Antiguos Alumnos, don 
Pedro Carazo; vicario pastoral 
de la diócesiss y párroco de la 
feligresía a la que pertenece el 
Colegio, don Timoteo de la Pe­
ña; teniente coronel de Arti­
llería don Gonzalo Grljelmo, 
ayudante de campo del capitán 
general, cuya representación 
ostentaba y director del «liceo» 
Hermano Marino Costana. 

Otros lugares preferentes ocu­
paron los Hermanos provin­
ciales, ex-directores y profeso­
rado. 

En la misa concelebrada, que 
resultó muy solemne, actuó de 
presidente celebrante el vicario 
general del arzobispado y Pre­
lado doméstico de Su Santidad, 
llustrisimo monseñor don Bue­
naventura Diez, con el que ofi­
ciaron el antiguo y el actual 
capellán del Colegio, don Luis 
Estalayo y don Felipe López, 
canónigos de Calahorra y Bur­
gos; presbíteros —todos ellos 
antiguos alumnos maristas— 
don José López Hortigüela, don 
Cándido Rubio y don Filadelfo 
de la Cal, del Clero secular, 
asi como el religioso marista 
P . Lorenzo Gonzalo, de Aran­
da. y Fray Salvador de Santa 
Teresa, C. D. 

Durante la conoelebradón, en 
la que monseñor Diez y Diez 
pronunció una fervorosa homi­
lía alusiva a la conmemoración, 
el alumnado cantó la misa po­
pular, del Hermano Martín Ji­
ménez, que dirigió el coro, con 
la cooperación de la Schola 
Cantorum del Circulo, actuando 
al órgano el director del Or­
feón Burgalés maestro don Sal­
vador Vega. La coral del Círcu­
lo, bajo la batuta de su direc­
tor don Miguel Castañeda, eje­
cutó selectos cánticos y mote­
tes. 

Se distribuyeron numerosas 
comuniones. 

HOMENAJE D E LA CIUDAD 
Terminada la misa, el alcal­

de la ciudad hizo ofrenda al 
• Liceo» de un artístico perga­
mino, pronunciando unas pa­
labras en las que expresó la sa­
tisfacción que sentía, en nom­
bre del Concejo y de la ciudad, 
al dar cumplimiento al acuerdo 
corporativo, de testimoniar los 
f^ntímientos de gratitud y ca­
riño de Burgos al Instituto Ma­
rista que conmemoraba los 75 
años de su primer colegio en 
Bureos, y que se había hech» 
acreedor -«dijo— al reconoci­
miento del Ayuntamiento y de 
la eludid por su valiosa apor­
tación religiosa y cultural en 
la integral formación de mu­
chas generacienes de húrgale-
ees 

La "Reina" 
gos florales 

E l señor Dancausa puso en 
manos del Hermano director el 
pergamino en el que consta el 
acuerdo municipal, cuyo mo­
mento fue subrayado por las 
severas notas de la «Marcha de 
la Ciudad», interpretadas por 
timbaleros y clarineros, mien­
tras el Hermano Marino le­
vantaba en alto, emocionado, el 
preciado galardón honorífico, 
entre los aplausos del alumna­
do. 

Por su parte, el Hermano di­
rector recordó que hace 75 años 
vinieron a Burgos con un eleva­
do espíritu y sencillez, unos 
Hermanos a iniciar su obra, 
subrayando que su primer acto 
fue implorar la protección de 
Santa María la Mayor y poner­
se a disposición del arzobis­
po, alcalde y demás autorida­
des que entonces regían los 
destinos de la ciudad. Añadió 
que hoy podían todos dar, jya-
cias a D i ^ j>óí'"hsfe6f ''tnictl^ 
esdo fe» obra naciente en esos 
centenares de sacerdotes que 
salieron de las aulas maristas 
y de esos miles de burgaleses 
que sienten a España en nues­
tra ciudad y provincia y se ex­
tienden por toda la geografía 
patria. 

En nombre de los Hermanos 
fundadores aceptó el homenaje 
de la Ciudad y prometió con­
tinuar laborando en defensa de 
los ideales que encarna el Ins­
tituto marista para gloria de 
Dios y prosperidad de Burgos, 
agradeciendo, finalmente, el 
rasgo del Ayuntamiento y pi­
diendo a Dios que se lo pre­
mie y sirva todo ello para enal­
tecimiento de la Cabeza de Cas­
tilla. Calurosos aplausos aco­
gieron las palabras del alcalde 
y del Hermano director. 

Autoridades y representacio­
nes fueron obsequiadas con una 
copa de vino español. 

JUEGOS FLORALES 
A continuación se celebraron 

en el Gran Teatro los Juegos 
Florales literarios que organi­
zó ADEMAR. La sala aparecía 
exornada con profusión de re­
posteros y en el centro del es­
cenario destacaba uno monu­
mental con el escudo de la ciu­
dad. Entre grandes aplausos y 
a los acordes de la «Marcha de 
la Ciudad», penetraron la «Rei­
na», señorita María del Pilar 
Arangüena, del brazo del direc­
tivo de la Asociación de Anti­
guos Alumnos don Carlos Ser­
na Tapia y las damas de su 
corte, señoritas Mabel Ruiz y 

González de Linares y María 
Rosa García Alzórriz, del brazo 
de don Luis del Monte, presi­
dente de la Juventud marista 
y de don José Antonio Díaz 
Calero, secretarlo nacional de 
la Asociación de Antiguos Alum­
nos Maristas de España. 

E l señor Serna hizo el ofre­
cimiento del homenaje de ADE­
MAR a los Hermanos Maristas, 
y a continuación dio lectura al 
acta del jurado calificador de 
los Juegos Florales, reclamando 
al presencia del poeta galardo­
nado, con la «Flor Natural» y 
el premio «Diputación», Her­
mano Angel Moraleda. alumno 

Marista del Centro superior del 
profesorado de Salamanca, ac­
tualmente en prácticas en el Co­
legio Marista de Valladolld y 
antiguo alumno del Colegio de 
Burgos. E l señor Moraleda re­
cibió la «Flor Natural» de ma­
nos de la «Reina» y recitó su 
poema «Como el recuerdo», es­
cuchando calurosos aplausos. 

Asimismo, el poeta don Gas­
par Moisés Gómez, de Avila, 
abogado residente en León, ga­
lardonado con un accésit, de­
clamó su poema «Espiga y 
Cielo» y dedicó un lírico madri­
gal a la «Reina», siendo tam­
bién muy aplaudido. 

E l presentador, señor Serna, 
sirvió de introductor al mante­
nedor de los juegos florales, 
presbítero don Antonio G. de 
Lama, presidente de la Aso-

i ciación de la Prensa de León, 
profesor de la Academia «San 
Raimundo de Peñafort» y di­
rector de la biblioteca «Azcá-
rate» de la capital leonesa. E l 
mantenedor, tras una gentil sa­
lutación a la «Reina» y corte, 
habló de la pedagogía marista, 
comenzando por advertir que, 
en la Historia, los hombres que 

. más han influido en el curso de 
la Humanidad no suelen ser 
considerados como los más in­
fluyentes, y éste es el caso de 
los fundadores del Colegio ma­
rista burgalés. 

Puso de relieve cómo los 
Institutos dedicados a la ense­
ñanza poseen una espirltuali-

• ' . « v i 

o o m w de P a m a d » el p n 
riñ i¡ la um de Mtm 

• V - e ^ 

*yer se cumplió el XXV inlversario 
del íSiQmo de Sa Trapa a Cárdena 

Según teníamos anuncia?0. ^ 
domingo se celebró en la iglesia 
abacial del monasterio cistórcl'ín. 
se de San Isidro de Dueñas la 
solemne sesión de clausura del 
proceso iníormativo ordinario ŝo­
bre la fama de santidad, virtu­
des heroica^ y milagros de Fray 
María Rafael Arnáiz Barón, mon­
je burgalés vida y obra verdade­
ramente ejemplares han sido oh 
Jeto dé la incoación de la cau­
sa de beatificación y ulterior "a-
nonizactón de este Siervo de 
Dios. 

Por la mañana, en la iglesia 
abacial el obispo de PalenelaDr. 
Souto Vizoso ofició de pontifical 
en una solemne misa.concelebra­
da en la que también oíiciaron 
el Abad mitrado de Dueñas, don 
Buenaventura Ramos, el Abad 
mitrado de Cóbreces. el Prior de 
Osera, el vicepostulador de la 
causa. P. dOm Teófilo Sandoval 
y otros monjes, representando 
a San Pedro de Cardeña dom 
Carlos Azcárate, que ostentaba 
la representación del Abad mi­
trado burgalés quo no pudo asis­
tir por aquejarle una ligera in­
disposición. 

La sesión de clausura tuvo lu­
gar a las cuatro y media de la 
tarde y el obispe d© pal>?ncla 
pronunció un discurso haciendo 
los elogios de virtudej he. 

role*-» del H'rmfoo Rafael y pfe 
dlenio al Sefnr se strva maní 
festai su vD'jriad para que ia 
muía que ah-n-a se ervta a ta 
Santa Sede sea rubjicadd coi-
éxito si eli • ha rfe servir, contó 
se espera, a la mayor gioita ríe 
Dios y ejemplHTfdad de lo,hom­
bres que tien-jn en el Hermano 
Rafael Un auténtico modelo de 
hijo ünprej-iiado 6* un gran amor 
\lv Dios y a las» h aturas. 

En el acto estuvieron presen­
tes la tía del Hermano Rafael 
doña María Barón y Torres, pri­
mes y otros parlemes, además 
de muchos devotos del siervo dp 
Dios. 
HACE 25 ANOS RETORNARON 

LOS TRAPENSES A 
CARDENA 
Ayer, día primero de Mayo, se 

cumplió el 25 aniversario de la 
vuelta de la Trapa al monaste­
rio de San Pedro de Cardeña. 
Por encontrarse la comunidad 
en las obras que actualmente SQ 
realizan de restauración de la 
parte afectada por el incendio 
que destruyó las tres cuartas 
partes de la cubierta conventual, 
no hubo ningún acto especial, y 
la conmemoración so h* apla­
zado para más adelante, posible­
mente para el 20 de Agosto, fies-
ta de San Bernardo, Patrono del 
Císter. 

El mantenedor, don Antonio 
G. de Lama en el curso de 

su brillante d'seitadón. 
(Foto "Fedew) 

dad, común si bien cada uno lo 
entiende a su manera, según 
la característica de cada regla­
mento y constitución, como su­
cede en el caso de las Ordenes 
religiosas, como los Jesuítas y 
Dominicos. Algo parecido acon­
tece en la educación cristiana, 
que es idéntica para todos pe­
ro cada Instituto ejerce de for­
ma peculiar. 

Explicó las peculiaridades dél 
sistema pedagógico marista, re­
saltando su nota esencial —la 
humildad—, concebida con un 
sentido realista del hombre, de 
la vida, del propio conocimien­
to de sí y de su circunstancia 
con el niño, sujeto principal de 
la educación. Expuso, entre 
otros ejemplos, el del Herma­
no marista anciano que, pose­
yendo título de licenciado ó de 
doctor, se enaltece procurando 
hacerse niño y a quien los ni-
lios tratan como a un igual. 

^ubrayó la absoluta dedica­
ción óel Marista a los niños y 
el á&ber que tiene de consa­
grarse- a 1̂ íntegramente, con­
secuente con su vocación que 
le muevS al ansia de poseer el 
alma deí hombre del futuro 
para m o l d ó l a y forjarla a se­
mejanza deí ideal alto que con­
cibe el rellgtego-

Habló, ademas del «Bros pe­
dagógico» que iS0 se apaga nun­
ca y del amor1Putno del Ma 
rista y el alumBP unidos por 
el tadestrucüblel^o del cole­
gio, haciendo refel^nda al tras­
cendental papel -del pedagogo 
en un mundo en crisis sque pa­
rece haber despertado de uo 
sueño milenario ;Para buscar 
nuevas concepciones y formas 
de vida, fenómeno ép d que la 
Iglesia da ejemplo (te renova­
ción en el campo de* pensa­
miento y del senttmi«|}te» tóual 
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que hacen los pueblos no exis­
tíanos que están irrumpiendo 
por doquier. 

Añadió que el hecho de que 
la Iglesia se está poniendo al 
día brinda la esperanza de un 
mañana mejor y que el mundo 
en crisis sólo podrá salvarse 
por la educación cristiana y 
concluyó diciendo que si los pe­
dagogos mantienen el amor con 
que se entregaron los grandes 
educadores cristianos del pa­
sado, la sencillez marista pro­
ducirá en el jardín de la niñez 
flores de belleza, de virtud y 
amor. 

Una atronadora salva de 
aplausos premió las palabras 
de don Antonio Q. de Lama. 

Finalmente, el presentador ce­
rró los Juegos Florales envian­
do a los Hermanos Maristas un 
fuerte abrazo de todos sus an 
tiguos alumnos. 

ALMUERZO DE HERMAN­
DAD Y NUMEROSAS AD­
HESIONES 
En el hotel «Almirante Boni-

faz> se celebró, a las dos y me­
día de la tarde, una comida-
homenaje, dedicada a autorida­
des profesores, antiguos alum­
nos y familiares. Presidió el 
Hermano Luis Gonzaga, junto 
al cual tomaron asiento el al­
calde y el presidente de la Di­
putación, asi como el repre­
sentante del capitán general y 
demás representaciones. Tam­
bién asistieron la «Reina» y cor­
te, asi como el mantenedor y 
poetas galardonados en los Jue­
gos Florales. 

A los postres, el secretario de 
ADEMAR, don Pablo Barbadi 
Uo, leyó las adhesiones recibi­
das, entre ellas una muy espe­
cial enviada desde Roma por 
el Rvdmo. Hermano Superior 
general, que recordaba su paso 
por el Liceo de Burgos en Sep­
tiembre de 1957 y se asociaba 
a la fiesta, bendiciendo a todos 
cordialmente; del M. R Herma­
no Vicario general; Padre pro­
vincial de los Maristas; Padre 
superior provincial de los Car­
melitas, de León: Hermano 
provincia] de los Maristas de 
León; Hermanos Maristas de 
Bilbao y de otras localidades: 
Hermano director del Colegio 
La Salle de Burgos; directores 
generales de Enseñanza Prima 
ría y d*» Prisiones, este último 
ex-alumno marista; general La-
font y otros como el decano de 
la Facultad de Veterinaria de 
Zaragoza y del ex-presidente 
de ADEMAR don Carlos Aran­
güena. 

Después, §1 Hermano Luis 
Gonzaga pronurció unas pala­
bras de saludo y satlstacción 
por la presencia de autoridades 
y personalidades, agradeciendo 
además, las colaboraciones de 
ta Prensa. Reiteró su anlor a 
Burgos y el ofrecimiento de los 
Maristas residentes en la Casa 
Generalicia en Roma. 

Por último el señor Carazo 
renovó su afecto a los Maristas. 

I n M e m o r i a m 

El B. P.Aurelio Calzada, S.j. 
Una relevante personalidad de la AC(u 
Católico-Social.^equeña blogratfa 
Semblanza y homenaje 

P o r J u ' l o G O N Z A I O S O T O 

Presidente del Consejo de Gobierno del Círculo CatÁu». 
de Obreros de Burgos 

dizaje. Juventudes, vivu , 
sociales, etc. Pero aun ead*" 
pecto predominante econ* 
co y financiero nunca U h * * 
sus puntos de vista y B u a í ^ 
sejes, inspirados 8iempre J J * ' 
prosperidad de nuestra OhíL 
en la Mayor Gloria de nu * 

En 1956 fue designado paSf", 
Curia provincial de la r w * 
ñía de Jesús con el c¿^PHa' 
procurador, habiendo de )L 

OTROS ACTOS 

En el «Liceo Castilla» tuvie­
ron lugar sendas sesiones de 
cine y por la noche se cantó la 
Salve popular ante la imagen 
de la Santísima Virgen. 

Ayer, lunes, se ofició una mi­
sa rezada en la capilla del Li ­
ceo, y aplicada por los profeso­
res, alumnos y antiguos alum­
nos fallecidos desde la funda­
ción del Centro, y tuvieron lu­
gar diversos juegos recreativos 
y deportivos, cantándose por la 
noche la Salve popular en la ca­
pilla. 

JJoy, martes, a las diez de la 
mafiana los alumnos de Ense­
ñanza l^imaria asistirán a una 
misa y habr¿ nuevos juegos de­
portivos, concurscp^estival ^ de 
música y de la cancíbü -.fliegos 
artificiales y gran traca final. 
Salve popular y despedida a la 
Santísima Virgen. 

como consiliario del cesar 
.ero el Consejo de O o b ^ 

propuso a los superiores de i 
Compañía de Jesús y al sea 
arzobispo se le nombrara de nÜ' 
vida consiliario de honor o«r! 
así se hizo. ' 00010 

Su natural inclinación a in. 
trabajos apostólicos entre iT 
obreros decidió a sus sut» 
rieres designarle paía la dlreT 
ción de las Escuelas de CristÁ 
Rey, en Miranda de Ebro v 
allí celebró, justamente en «i 
año 1961, sus bodas de oro sacer 
dótales Y encarrilada aquelk 
obra social importante, volvió 
de nuevo a la residencia ¿Q 
Burgos como administrador d* 
la misma, pero su Circulo Ca. 
tóllco de Obreros continuó alea, 
do motivo constante de su ca. 
riño y afecto. 

En el libro de actas de las 
sesiones del Consejo de Gobiar. 
no queda constancia de su ro­
busta personalidad y de su celo 
sacerdotal ejemplarislmo. 

Un rasgo poco frecuente y 
mejor diríamos excepcional, le 
retreta de cuerpo entero. 

Hace unos meses, previendo 
quizás su próxima muerte, hizo 
imprimir los «recordatorios» o 
«participaciones» de su falleci­
miento, con un hueco en blanco 
para la fecha, que ya ha po-
di do llenarse. 

Los «recordatorios» van flr. 
mades de su puño y tetra en 
«facsímil». Su encabezamiento 
es el mismo que se consigné en 
la esquela de defunción publica­
da en la Prensa local de ayer, 
lunes. Y el texto emocionante, 
es el siguiente: 

«Tan grata noticia quiera 
ser yo mismo quien la comu­
nique, para que su desconoci­
miento no me prive de los su­
fragios que, sin duda, me se 
rán necesarios. Desde el de» 
lo, donde por la mlsericordiA 
del Corazón de Jesús espero 
ir pronto, p a g a r é generosa­
mente todos los actos de cf* 
ridad hechos en mi favor tos», 
ta conseguir que todos qnldor 
en la Gasa de Nuestro Padre 

- Celestial, cantemos eterna­
mente sus infinitas misericor­
dias. 

Así lo espera confiadamente 
del Corazón de Jesús su afec­
tísimo en EL Aurelio Cato** 
S. J . (Firmado y rubricado). 
Falleció el Padre Calzada en 

la tarde del pasado domingo, JW 
de Abril, en la paz del Señor. 

La misa y funerales de cuer» 
po presente y el traslado de su? 
restos mortales al cementerio 
de San José se celebraren ayer, 
lunes, 1,° de Mayo, fiesta de San 
José Obrero —la fiesta mayo? 
del Circulo—, por la tarde. 

Así, en vez del café de honof 
que tradicionalmente organiza 
el Circulo en obsequio de sus 
socios y de las Directivos de sus 
múltiples obras sociales des­
pués de las solemnidades rê ,, 
glosas de la mañana, s? co*' 
virtió en sus funerales, en a 
que él ha llamado «la grata «o* 
tlcia» de su tránsito a la ««f' 
nidad gloriosa. 

Asi también, con esa «csBU* 
lidad» que llamaríamos «pro -̂
dencial». los socios óel Circwjo 
solemnizaron, en masa, la taro 
de su fiesta rindiendo homenaje 
póstumo a quien tanto se W 
nó y desveló por ellos. . 

Sobre su féretro se coloco^ 
manto del Circulo con el 1" 
se cubren tradicionalmente»' 
restos mortales de sus soejo» . 
fue llevado a hombros de 
directivos desde la c a m a * 
diente hasta el túmulo de 
iglesia de la Merced y Jf¿. 
desde el túmulo al coche 
bre, escoltado siempre por M 

1,0¿on ta muerte dd P a ^ f * 
zada, la Compama oe ^ 
perdido un miembro ^ ™ . 0 
Circulo Católico un c o n s ^ 
esclarecido y Burgos * ° , ¿gs 
cesis una de las P^pf ^ 
eclesiásticas y ^ °*f añ^ 
destacadas de los últi»08 ^ 

Por eso las esmpa^8 ° da 
Merced han ^ f l A ostífi-
Las banderas del p i r c ^ ^ 
tan crespones de lut0Tjt á» todo orfl»* 

Como presidente del Consejo 
de Gobierno del Círculo Cató­
lico de Obreros de Burgos y en 
nombre de todas sus obras so­
ciales integrantes, filiales y 
complementarias, cumplo una 
emocionada y triste obligación 
al rendir póstumo homenaje de 
despedida y de gratitud a este 
ejemplar Jesuíta que quedará 
para siempre vinculado a la 
gran Institución burgalesa del 
Circulo Católico de Obreros. 

Fue abnegado y certero con­
tinuador de los trabajos apos­
tólicos entre los obreros que 
iniciara en el año 1883 el bene­
ficiado don Angel Sedaño y que 
a principios de siglo dieron for­
ma definitiva y perdurable el 
ilustre jesuíta R. P. José Ma­
ría Salaverri y la Hija Predi­
lecta de Burgos doña Petronila 
Casado «La cíeguecita», con la 
cooperación de destacados ca­
balleros .burgaleses, entre los 
que aparecen en primer lugai 
don Valentín Jalón y don José 
María de la Puente y —por no 
citar sino a los presidentes— 
después, don Benito Martín y 
don Federico Martínez Varea, 
siempre con el beneplácito y 
bendición de los señores arz-
ibispos. 

E l Padre Calzada nació en 
Tobar, pueblecito del partido 
judicial da Villadiego, en 1886 

Inició sus estudios eclesiásti­
cos en el seminario de Burgos, 
para continuarlos y terminarlos 
en la Universidad Gregoriana 
de Roma, doctorándose en Teo­
logía y en Derecho Canónico y 
donde fue ordenado sacerdote 
en 1911 por el Cardenal Merry 
del Val 

Fue poco después profesor de 
Etica en el seminario burgalés 
y párroco de Pamplíega, ingre­
sando en la Compañía de Jsús 
en el año 192L 

Terminada su formación y es­
tudios especiales en la Compa­
ñía, volvió a ser profesor de 
Teología en el seminario de 
Burgos y después fue designa­
do por sus superiores para re­
gentar la cátedra de Derecho 
Natural en la Facultad de De­
recho de la Universidad de 
Deusto. 

En el año 1983, en plena efer­
vescencia del régimen republi­
cano, con su persecución reli­
giosa y no obstante, la disolu­
ción de la. Compañía de Jesús 
decretada en el año anterior, 
comenzó a desempeñar el car­
go de consiliario del Círculo 
Católico de Obreros que, mien­
tras se serenaban algo las cir­
cunstancias, lo había asumido 
interina y bondadosamente el 
canónigo don Felipe Abad. 

En el Círculo Católico de 
Obrerob ha venido trabajando 
el Padre Calzada como consi­
liario durante veintitrés años y 
su obra ha sido ingente, plena 
de sabiduría y de prudencia 

Los que en el Círculo hemos 
convivido con él durante mu­
chos años, bien sabemos de su 
dedicación, de su entusiasmo y 
de su ejemplar dirección espi-
rituaL 

Como es natural han sido las 
empresas espirituales y sociales 
del Circulo, a las que dedicó 

\pfeférente atención: Conferen-
ciaS ̂  á̂ v1161181611 y Moral: Co-
legios deteiños y niñas. Escue­
la Femenína^^Sogar V Apreo-
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« f e t u n e g o c i e , r e c a p a c i t e s 

L a palabra kaMa^a muere rápidamente*** 

tf L a imagen es fugaz... 

• L o impreso permanece. 

Conviene o sus intereses 

onunciorse en lo Prenso diono. 

Siempre resolverá hacerlo en, 

D i a r i o d e B u r g o s 

toridades de sí 
Burgos, le han ^ ^ í ^ 
han asociado a nuest̂ laWc<>« 

Pero todos hemos f o » ^ ^ 
el gozo del S l o r i ^ J ^ 
ñor la «grata noticia» por 
tránsito al Padre. jromes» Confiamos en «u P ^ ^ n -
q ê nos « p a g ^ á f ^ ^ desde el Ctólo,^B8ljeete ,i 
visible pero eficaz y 
consejo e interoedón-
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zatfa •• 
m 
a,aa y 86 une a 
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Riendo la & ? f Í % c o V o l < * 
nuestra ciudad, »5» 
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U FIGURA DEL DIA 

T O M S I M P S O N 
Madrid.—(Por J o s é M a r í a C A L L E , enviado especial de 

" A l f i l " ) -
Tom "Pa ja r i to" Simpson es u n hombre fel iz. U n l o n d i -

* tiense t íp ico, que él pasado a ñ o a r m ó la mar imorena en 
* el ciclismo m u n d i a l , a l denunciar —y reconocer su parte 
% de culpa— Que e l " d o p í n g " era algo hab i tua l en el deporte 
t del pedal. 
* Tom Simpson en u n hombre inte l igente , como ha demos-
% trado hoy en M a d r i d , a l aprovecharse de l esfuerzo de otros 
* corredores, para reservando sus fuerzas, atacar en é l m o -
% m e n t ó preciso y decisivo. U n hombre in te l igente que gana % 
* sus dineros d á n d o l e a los pedales en Europa y los inv ie r te Y 
% en Austral ia, donde compra terrenos. 1 

Tom Simpson por ta su r amo de flores. Acaba de dar y ? 
recibir el ósculo que la t r a d i c i ó n cicl is ta impone a las be- <r 
lias que presiden en la m e t a : J 

— V i el momento oportuno —dice— para dejar clavados i 
a los otros cinco corredores que v e n í a n conmigo cuando e n - • 
tramos en la Casa de Campo L a carretera v e n í a siendo es- % 

* p léndida y r o d á b a m o s a toda velocidad por e l la . A esas ve- ? 
t locidades es difícil imponer una escapada a u n grupo que t 
% va a gran velocidad. % 
* y a ñ a d e : \ 
% Pero la buena carretera t e r m i n a a l en t ra r en la Casa de * 
% Campo: curvas, repechos y toboganes... E l terreno ideal i 
t vara dar el golpe f i n a l . Y tuve la f o r t u n a de hacerlo. | 
% —¿Conocía de antemano e l recorr ido en e l i n t e r i o r de • 
% la Casa de Campo? | 

—Siempre procuro i n f o r m a r m e del t razado y é l p e r f ü x 
* de la carretera en v í s p e r a s de cada etapa E n esta t a m b i é n i 
% lo hice. Pero como simple p r e c a u c i ó n , no previendo esta % 
* escapada y esta v ic tor ia . S in embargo, cuando me e n c o n t r é • 
* entre los seis fugados en el k i l ó m e t r o ciento veintisiete, f u l J 
* madurando esa posibi l idad de escapar a poca distancia de | 
t ¡a meta* Y as í lo hice, pero reservando previamente ener- ¿ 
% • glas, marchando s in esforzarme. 2 

y cuando l legó e l momento opor tuno, T o m Simpson | 
* supo asestar é l golpe de mano que le ha conducido á l a i 
% victoria. I . 
« Para él s e r á n las doce m i l pesetas de vencedor en la i 
t etapa: m á s dineros que i n v e r t i r en buenas t ierras de l a - | 
* bor en la lejana Aus t r a l i a . 4 
* ? 

I m p o r t a n t e s v a r i a c i o n e s e n l o s p r i m e r o s p u e s t o s d e l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 
Madrid (Crónica d*. José 

María Calle, enviado especial 
de "Alfil"). 

Para hacer honor a la con­
dición de Madrid de capital 
de la Nación, todo un cam­
peón mundial fue el vence­
dor de la quinta etapa d * la 
Vuelta a España, con 201 ki­
lómetros, oficiales de recorri­
do, que fueron 206 en la rea­
lidad, al entrar los corredo­
res cinco kilómetros en el in­
terior del inmenso parque de 

M A S C A L T D A Q M A S G U S T O Y M E J O R 
1 w I B A N E Z 

regalos y lámparas 
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En cabeza de la clasificación, DanceUi sustituyo a Perurena 
Salamanca. ( A L F I L ) . — Ra­

món Sá3z g a n ó el domingo l a 
cuarta etapa de la V u e l t a ciclis­
ta a España , Astorga-Salamanca 
de 188 k i l óme t ro s de recor r i ­
do con un tiempo de 5 horas, 
16 minutos y u n segunda Ven­
ció al sprint, en una entrada 
masiva en k meta de todos 
los participantes. 

En el mismo tiempo pisó >a 
cinta el campeón Italiano Ml-
chele DanceHi que se erige en 
Uder de la carrera por la txv 
niflcaclón de 20 segundos, que 
le coloca por encima de Do­
mingo Perurena en la clasifica­
ción general 

Fue tan apretada la llega­
da, que la clasificación de la 

E M P R E S A P O L O 
O F R E C E 1 0 0 P U E S T O S D E T R A B A J O 

mayoría sin cualificar, a empleador f obreros que deseer 
fn ISEA6" P^P16^ Predo coste estimado 200.000 Aportadón 
3U.Ü00 Resto. 20 años 1.000 mes Exentos contribución. 

Comienzo actividad: OCTTBFE 67 
totei-esados dMgtrs» • 

SAN l-EDRO \ SAN FELICES, M.f C (de í a 9) 

etapa tuvo que decidirla el re 
velado de la cinta cinemato­
gráfica de la llegada. 

B corredor Joaquín Galera 
sufrió una caída a diez kiló­
metros de la llegada y a duras 
penas ha llegado a Salamanca. 
Al parecer, sufre fractura de 
la clavícula izquierda, y es po­
sible que no pueda continuar. 

La clasificación de la etapa fue 
como sigue: 

L—Sáez, 5-15-21 ( con 40 se­
gundos de bonificación). 

2.—DanceUi, 5-1541 (con 20 
segundos de bonificación). 

S.—Leduc, 5-16-01. (Todos los 
demás corredores hasta el cla­
sificado en el puesto 100, en el 
mismo tiempo que Leduc). 

101. —Perera. 5-17-24. 
102. —Incera. 518-20 
103. —Galera, 5-19-16. 
104. —Desmet, 5-19-43. 
105.—Knapp. 5-26-48. 
106. —Campaganero. 531-19. 

M U Y I M P O R T A N T E 

A u t o m ó v i l e s « S K O D A » 
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la Casa de Campo, donde es­
tuvo instalada la meta. 

Un campeón mundial ven­
cedor y final televisado en 
directo son el corolario de 
una gran jornada ciclista en 
la. hasta ahora, mejor y más 
disputada etapa de la carre­
ra. Jornada de gran belleza 
deportiva, en la que abunda­
ron las escaramuzas y las ba­
tallas, desde la primera esca­
pada, en el kilómetro 7, a 
cargo de Suria, López Rodrí­
guez, Groussard, B e u g e 1 s, 
Pontón y Vifína, hasta el de-
marraje final de Tom Simp­
son a cuatro kilómetros de la 
meta, despegándos» a lo_gran 
campeón de sus compañeros 
de la última aventura fugiti­
va de la jornada: López Ro­
dríguez, Pérez Francés. Den 
Hartog, Ventura Díaz —el hé­
roe esforzado de Los Leo­
nes— y esa gran revelación 
de la Vuelta que está siendo 
el pequeño francés Jean Fie­
rre Ducasse. 

Los protagonistas del día 
han sido: Janssen y Jacque-
min, escapados en el kilóme­
tro 31 de carrera, atrapados 
ambos en 1̂ kilómetro 61. Pe­
rurena. Maliepard, Cázala. 
L ó pe z Carril. Mendiburu, 
Thelliere, Sáez, Castelló. es­
capados en el kilómetro 64, 
para ser neutralizados en el 
kilómetro 70. Julio Jiménez, 
Theilliere, O t añ o. Sanchi-
drián. fugados en el kilóme­
tro 76, a los qup se unió en 
el 80, Gómez del Moral y al­
canzados todos a los 100 ki­
lómetros de etapa y. por fin, 
los seis fugitivos de la últi­
ma hora: los triunfadores de 
la iomada y los que han ob­
tenido excelente fruto dp su 
esfuerzc al situarse los seis 
en la cabeza de la clasifica­
ción general, con ventajas que 
oscilan desde los seis minu 
tos y pico del líder actual. 
López Rodríguez, hasta los 
dos minutos que Pérez Fran­
cés le lleva al líder de ayer. 
Dancelli. 

En mi opinión, las figuras 
claves de la .p?» de hoy han 
sido: López Rodríguez. Julio 
Jiménez. Simpson, Perurena. 
Pérez Francés, Den Hartog y 
Ducasse. 

Lo han sido Perurena y 
Julio Jiménez, a pesar de no 
figurar en el pelotón de los 
seis que pegaron rueda a la 
escapada buena del día. por­
que protagonizaron acciones 

que incidieron en la solución 
de la etapa, Julio Jiménez, 
ha hecho su día más comba­
tivo, seguramente por aque­
llo de que la Vuelta pasó hoy 
Por la tierra abulense, la de 
los cantos y los santos, y el 
ex relojero enrolado hoy en 
un equipo francés tenía que 
hacer honor a las muchas 
pancartas que le saludaron 
animosas desde el borde del 
camino. Pero Julio salió de­
cidid© en busca de la victoria 
cuando el airecillo guadarra-
meño, nos anunció la proxi­
midad del acto de Los Leo­
nes. Luego, el abulense y sus 
compañeros de intentona nau­
fragaron en el esfuerzo que el 
pelotón realizó para atrapar­
les, momento en el que sal­
taron lo sseis fugitivos de la 
decisión final. 

Digo Perurena, porque el 
muchachito de Oyarzun, es­
tuvo presente con genio y con 
garra en la lucha de la mitad 
de la etapa, cuando se anun­
ciaba el combate finaL L a 
presencia de los otros en la 
cabecera del comentario es 
fácil: triunfaron. 

Pero además de la belleza 
deportiva de la batalla ciclis­
ta, algo importante ha ocurri­
do hoy: Simpson ha asomado 
su larga nariz al primer pla­
no de la Vuelta. Hasta ahora 
agazapado en el seno del gran 
pelotón, Simpson pegó rueda 
a Pérez Francés cuando éste 
demarró, prov cando la esca­

pada final y buen estratega el 
inglés obtuvo el máximo ren­
dimiento con el mínimo es­
fuerzo. Porque no fue Simp 
son precisamente el que agui­
jonó al sexteto en su galo­
pada hacia Madrid: allí en la 
cabeza del grupito, los que 
estuvieron fueron los Pérez 
Francés. López Rodríguez. 
Ducasse, Díaz. Den Hartog... 
Simpson se reservó para el 
final, demarró en el momen­
to oportuno y... venció. 

Algo interesante también: 
Pérez Francés se ha aupado 
a los primeros lugares de la 
general, con un registro de 
26-16 30 cuando el líder ac­
tual, López Rodríguez tiene 
un tiempo de 26-13-38. Y ya 
tenemos por lo tanto, al san-
tanderino en la bocana del 
pronóstico: ¿Será Pér z Fran­
cés, por fin, vencedor de una 
Vuelta a España? 

Satisfactoria la brillante as­
censión de López Rodríguez 
al podium del lídei. E l chico 
es de la promoción de los 
Perurena y Mariano Díaz: 
gente de la nueva ola, de los 
amasados por la mano direc­
toría de Gabriel Saura; triun­
fadores en un campeonato 
mundial, los expupilos de 
Saura están demostrando que 
la nueva savia del ciclismo 
español está a punto dê  dar 
una gran figura: 'ese ídolo 
que todos los deportes ne­
cesitan para arrastrar y apa­
sionar a las masas. 
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C L A S I F I C A C I O N E S 
CLASIFICACION DE LA 

ETAPA DE AYER 

Promedio general: 35.196 kiló­
metros. 

\. Simpson, 5-11-25; 2. Pérez 
Francés, 5-12-27; 3. López Rodrí 
guez, 5-1247; 4. Den Hartog, Id. 
5. Díaz, Id.; 6. Dixasse, Id.; 7 
Janssen, 5-1 W)l; 8. Haring, Id. 
9. Karstens, Id.; 10. Perurena 
Id.; 11. Dancéis, Id.; 12. Dol 
man. Id.; 13. Van de Ryse, Id. 
14. Blanco, Id.; 15. Wolfshol, Id. 
16. Dumont, Id.; 17. Canet, Id. 
18. Díaz, Id.; 19. Nijdam, Id.; 20 
Sáez, Id.; 21. Scheleck. Id.; 22 
Snepvangers, Id.; 23. Isasi, Id 
24. Riotte, Id.; 25. Jacquemin 
Id.; 26. Schutz, Id.; 27. Niel, Id. 
28. Van Derchove, Id.; 29. Cara 

R e p u e s t o s d e : A U T O M O V I L 

M O T O C I C L E T A y 

B I C I C L E T A 

l A O P I N I O N D E L D I R E C T O R 

« E s t o y m u y s a t i s f e c h o » 

Madrid. — (Por José María 
CALLE, enviado especial de 
"Alfil"). 

"Hoy sí que pueden ustedes 
decir que estoy muy satisfecho", 
han sido las primeras palabras 
de Luis Bergareche, el director 
de la Vuelta España en la me­
ta de Madrid. 

-¿Por el éxito del público en 
la capital o por el liderazgo de 
López Rodríguez? 

—Primero por la gran belle­
za de la etapa de hoy, en la 
que han sido los "ases" y no los 
segundones los que han animado 
la carrera. Ahí tenemos a un 
Janssen, escapado y neutraliza­
do por el pelotón por un pin­
chazo; tenemos a un Julio Ji­
ménez, provocando y conducien­
do una escapada de cara al 
puerto de los Leones, que no 
fructificó porque el pelotón re­
accionó rápidamente; tenemos 
a un Pérez Francés, rompiendo 

Nuestros teléfonos: 
REDACCION: 20-12-80 
ADMINISTRACION: 20-71-48 

el pelotón y demarrando, para 
llevarse con él a López Rodrí­
guez y a Simpson y tenemos fi­
nalmente, como todo un cam­
peón del mundo, Simpson. ha 
vencido en la meta madrileña. 
Repito que la etapa no ha da­
do más que satisfacciones. 

—¿Puede López Rodríguez 
mantener el jersey de líder mu­
cho tiempo? 

—-Las diferencias que López 
Rodríguez lleva con respecto a 
otros grandes corredores que le 
siguen en la general son peque­
ñas. Tras él están hombres co­
mo Pérez Francés, Ducasse y 
Den Hartog, capaces de desban-
carle en cualquier momento. Sin 
olvidar que Dancelli está entre 
los cinco primeros y que el ita­
liano es uno de los candidatos 
a la victoria final. 

Y el señor Bergareche ter­
mina: 

—Pero no es ésto lo más im­
portante, sino la emoción que 
la carrera va cobrando por mo­
mentos y las variaciones que es­
tán produciéndose desde la ter­
cera etapa en la clasificación 
general. 

pagnaro, Id.; 30. López Carril, 
Id.; 31. Van Espen, Id.; 32. Ga-
bica, Id.; 33. Granell. Id.; 34. 
G. del Moral, Id.; 35. Zilverbeng, 
Id.; 36. González, Id.; 37. Otaf. 
Id.; 38. Momeñe, Id.; 39. Delber-
ghe. Id.; 40. Etter, Id.; 41. Pouli-
dor. Id. 

59. Manzareque, 5-1&01; 64. 
Groussard, Id; 65. Aranzábal, Id.; 
66. Errandonea, Id.; 70. San Mi­
guel, Id. No han tomado la sa­
lida: Galera y Knap. Retirados: 
Reybroeck, Desmet y Lutte. 

CLASIFICACION GENERAL 

Promedio general: 35,196 kiló 
metros. 

1. López Rodríguez, 26-13-38 
2. Ducasse, 26-1343; 3. Den Har 
torg, 26-13-44; 4. Pérez Francés 
26-16-30; 5. Dancelli, 26-18-26; 6 
Perurena, Id.; 7. Otaño, 26-18-59 
8. San Miguel, 26-1940; 9. Díaz 
26-19-03; 10. Groussard, 26-19-04 
11. González, 26-19-09; 12. Moser 
26-19-11; 13. F. Manzaneque, 26-
19-12; 14. López Carril, 26-19-14 
15. Foucher. 26-19-17; 16. Haast 
26-19-17; 17. Aranzábal, 26-19-31 
18. Sáez, 26-2045; 19. Janssen 
26-21-26; 20. Errandonea .26-21-33 
21. Echevarría, 26-2142; 22. Pou 
lidor, 26-21-51; 23. G. del Moral 
26-21-52; 24. De Rosso, 26-21-54 
25. Gabica, 26-21-54; 26. Arstens, 
26-21-55; 27. Van Derchove. 26-
21-56; 28. Suria, 26-22-00; 29. Mo-

meñe, 26-22-02; 30. Vélez, 26-22-03; 
31. Mendiburu, 26-22-06; 32. J. 
Manzaneque, 26-2207; 33. Caste-
Uó, 26-22-08; 34. Soler, Id.; 35. 
Uriona, 26-22-09; 36. Uribezubia. 
Id.; 37. Pontón, 26-22-10; 38. Be-
llone, 26-22-10; 39. Ibáñe/,, 26-22-11; 
40. Niel, 16-22-12; 41. García. 26-
22- . i; 42. Jiménez, 26-22-13. 

57. Simpson, 26-25-19; 58. Wolfs­
hol, 26-2947; 
CLASIFICACION POR PUNTOS 

1. Dancelli, 66 puntos; 2. López 
Rodríguez. 55; 3. Ducasse, 45; 4. 
Perurena, 43; 5. Sáez, 42; 6. Kars-
tens, 42; 7. Janssen, 34; 8. Pérez 
Francés, 33; 9. Den Hartog, 31; 
10. Van der Kerkove, 30. 

PREMIO DE LA MONTAÑA 
Alto de Los Leones (segunda 

categoría). 1. Díaz, 6 puntos; 
2. Pérez Francés, 5; 3. López Ro­
dríguez, 4; 4. Ducasse, 3; 5. Simp­
son, 2; 6. Den Hartog, 1. 

Clasificación general. — 1. San 
Miguel, 30 pimíos; 2. Jiménez, 
19; . 3. Díaz, 17; 4. Sanchidrián. 
16; 5. Ducasse, 15; 6. Pérez Fran­
cés, 9; 7. Gabica, 8; 8. Gonzá­
lez, 8; 9. Galera, 6; 10. Díaz, 6. 

METAS VOLANTES 
Meta volante de Peñaranda de 

Bracai onte.—1. Janssen, 3 pun­
tos; 2. J-aquemin, 2; 3. López Ro­
dríguez, 1. 

Ciasificació ( general. 1. Ló­
pez Rodríguez, 8 puntos; 2. Su­
ria, 4; 3. Sanchidrián, 3; 4. Pe­
rera, 3; 5. Isasi, 3; 6. Janssen, 3. 

CLASIFICACION POR 
EQUIPOS 
En la etapa. — 1. Peugeot, 15-

47-27; 2. Kas. 1548-29; 3. >agor. 
154849; 4. Pelforth, Id.; 5. Fe-' 
rrys. Id.; 6. Bic, Id.; 7. Televi-
zier, 15-5443; 8. Romeo, Id,; 9. 
Karpy, Id.; 10. Mercier, Id.; 11. 
Vitadello, Id.; 

En la general. — 1. Fagor, 78-
50-30; 2. Kas, 78-50-52; 3. Pelforth, 
78- 51-12; 4. Ferrys, 78-56-35; 5. 
Bic, 78-5745; 6. Vitadello, 78̂ 9-
16; 7. Peugeot, 78-59-32; 8. Televi-
zipr. 79-00-01; 9. Romeo, 79-03-04; 
10: Mercier. 79-03-10; 11. Karpy. 
79- 06-35. 

A n t e s d e c o m p r a r 

s u v e h í c u l o u s a d o 

c o n s ú l t e n o s 
Disponemos de camiones de 

todos los tipo» y tonelaje. 
Grandes faciliuades de pago. 
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A R A N D A 
D o n Ignacio Andrade p e r e c e 
e n a c c i d e n t e e f e automóvil 

EXTRAORDINARIA RACHA 
DE ACCIDENTES 

Núnca hemos conocido una 
radia de accidentes de cir­
culación, con la particulari­
dad de que todos ellos han 
sido producidos por choques, 
hasta el extremo de que los 
propietarios de vehiculos. en 
cierto modo, están un tanto 
preocupados ya que en el 
corto espacio de dos días, 
se han producido tres acci­
dentes de los que han re­
sultado tres muertos y va­
rios heridos. 

E l primero de ellas, del 
que dimos cuenta por telé­
fono en la noche del sába­
do, dio un balance de dos 
muertos y tres heridos gra­
ves. De los otros, vamos a 
dar cuenta a continuación: 
MOTORISTA GRAVEMENTE 

HERIDO AL CHOCAR UN 
TURISMO CON UNA 
MOTOCICLETA 

L a motocicleta marca 
"Vespa" matricula Bü-17951, 
conducida por su propieta­
rio Santiago García Gonza­
lo, de 32 años de edad na­
tural de Suahadilla del Ca­
mino (Falencia) y domicilia­
do en nuestra población. 
Travesía del Pizarro, núme­
ro 5, circulaba por la carre­
tera general Madrid - Irún, 
dentro del casco de la po­
blación, cuando a la altura 
del Teatro-Cine Aranda, sa­
lló de la plaza del Caudillo 
el turismo marca "Renault" 
matrícula SG—7.762, condu­
cido por su propietario Ni­
canor Tejedor Martín, natu­
ral de Pinarnegrillo (Sego-
via), de 65 años y residen­
te en Boceguillas (Segovia), 
con el que collsionó. 

Como consecuencia de la 
colisión, el ocupante de la 
motociclta, resultó con he­
ridas que fueron calificadas 
en el Hospital de los San­
tos Reyes, de pronóstico re­
servado. 
UN MUERTO Y UN HERI­

DO AL COLISIONAR UN 
TURISMO CON UN CA­
MION 

A las 8.40 de la tarde del 
domingo, a la altura del ki­
lómetro 159,400 de la carre­
tera general Madrid - Irún. 
dentro del casco de la po­
blación, en el mismo cruce 
que existe en la carre­
tera local que d«» Aranda 
parte a Sotillo de la Ribe­
ra, procedente de Burgos, 
venía ci turismo marca Cí-
trfien (2 H. P.)" matricu­
la de Burgos—23.559, con­
ducido por su propietario, 
don Ignacio Andrade de Se­
bastián perito agrícola, ca­
sado, de 38 años de edad, 
padre de cuatro hijos, do­
miciliado en esta población, 
plaza del 7 de Agosto nú­
mero 5, que había ido a ver 
a su esposa, cuando el ca­
mión marca "Nazar". ma­
trícula BU—18.277. conduci­
do por su propietario Ani­
ceto Rincón Sanz, de 52 
años, casado, industrial na­
tural de Moradillo de Roa 
y residente en nuestra po­
blación, calle Emperador nú­
mero 20. inició el cambio 
para entrar en la carrete­
ra de Sotillo, procedente de 
la general citada cuando 
iba con dirección a Bur­
gos, chocando ambos ve­
hículos. 

A consecuencia de la vio­
lenta colisión, el señor An­
drade fue extraído de los 
restos del turismo, gravísl-
mamente herido, fallecien­
do a poco de Ingresar en 
el Hospital de los Santos 
Reyes, oese a los esfuerzos 
de la ciencia por salvar su 
vida. Bl acompañante del 
camión, José Luis Tobes La-
gándara, de 25 años, natu­
ral y residente en Aranda, 
calle del Obispo Velasco. nú­
mero 19, resultó con heri­
das que fueron calificadas 
de pronóstico reservado. El 
conductor del camión resul­
tó Ileso. 

Descanse en paz el señor 
Andrade, a cuya esposa, hi­
jos y demás familia, expre­
samos nuestro más sentido 
pésame. 

Es lamentable tener que 
dar Información de esta cla­
se de accidentes, sobre to­
do por las víctimas que han 
originado, todas ellas perso­
nas muy conocidas residen­
tes en nuestra población y 
si a estas lamentables noti 
cias, añadimos otros acci­
dentes como el que ha su­
frido un taxi de esta pobla­
ción en la carretera de Ma­
drid en los comienzos de 
esta provincia vecina, que 
pudimos ver con el motor 
completamente destrozado y 
al lado de él un camión, lo 
que nos hace suponer que 
se produjese otra colisión en 
la madrugada del sábado, 
ciertamente produce verda-
edor pánico pensar en la 
posibilidad de nuevos acci­
dentes. 

Nos encontramos! en ple­
na racha, que núnca hemos 
conocido, pues si bien se han 
producido accidentes, no con 
tanta intensidad ni en tan 
poco tiempo. 

BODA 

En la ermita de Nuestra 
Señora de las Viñas, el pa­
sado domingo, a la 1,30 de 

la tarde, se celebró el ma­
trimonial enlace de nuestro 
particular amigo / empleado 
del Banco de Bilbao en la 
sucursal de nuestra pobla­
ción, don Marino Sota Mar­
tínez, con la encantadora 
señorita Marí-Carmen Nú-
ñez Narro. 

A los acordes de una mar­
cha nupcial hizo su entrada 
en la ermita la novia, que 
lucía elegante traje blanco 
tocada con velo de tul Ilu­
sión del brazo de su padre 
y padrino don Segundo, se­
guida del novio, de media 
etiqueta, que daba el brazo 
a su hermana y madrina, 
señorita Doña Julia. 

Bendijo el enlace el her­
mano del novio, reverendo 
don Justino, quien en la ho­
milía ensalzó las virtudes 
del rhatrimonlo cristiano. 

Los numerosos invitados 
fueron obsequiados con un 
almuprzo en un céntrico res­
taurante, saliendo en viaje 
de novios los nuevos señores 
de Sota Núñez, a Valladolld. 
Madrid. Alicante y diversas 
poblaciones de Levante, a 
quienes deesamos eterna luna 
na de miel, 

Al par que felicitamos a 
los contrayentes, esta feli­
citación la hacemos exten­
siva a sus familiares. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de 
guardia a la farmacia de 
don Ramón Mira Alvarez, 
sita en la plaza del Cau­
dillo, número 28, teléfono nú­
mero 148. 
INFORMACION TAURINA.-

LA EMPRESA DE ARAN­
DA, RELACIONADA CON 
LA DE MADRID 

Hemos tenido la oportuni­

dad de leer un certificado ex-
pedido con fecha 27 del Pa­
sado Abril en virtud del cual 
la empersa de la plaza de 
toros de Madrid como arren­
dataria de la de Palencla, 
autoriza a don Arsenlo Al­
varez González, que a la vez 
es empresario de nuestra 
plaza de toros, para que ex­
plote la plaza de toros de 
Falencia. 

La primada de esta noti­
cia que nos ha sido conce­
dida, explica muy bien a las 
claras las estrechas relacio­
nes que existen entre la em­
presa de la plaza de toros 
de Madrid con la de Aran­
da. 

E L DIA D E L SANTISIMO 
CORPUS CHRISTI, INAU­
GURACION DE LA TEM­
PORADA EN ARANDA 

Hemos hablado en otras 
ocasiones de la Inaugura­
ción de la temporada tau­
rina en Aranda y para ello 
hemos tratado de entrevis­
tarnos con el empresario, 
don Arsenlo Alvarez, cosa 
que no hemos logrado has­
ta el pasado sábado habiendo 
obtenido una breve Informa­
ción, en ocasión en que se 
encontraba en su ambiente, 
a quien le hemos encontra­
do en pleno optimismo. 

Como quiera que se espe­
ran grandes acontecimien­
tos en fecha no muy lejana, 
pudiéramos puntualizar más 
bien que muy próxima, de­
bido a estos esperados acon­
tecimientos se ha demorado 
la inauguración de la tempo­
rada taurina en nuestra po­
blación, pero, ahora podemos 
afirmar, con conocimiento de 
causa, que, definitivamente, 

la Inauguración de la tem­
porada de este año, será de­
finitivamente el día 25 del 
corriente, festividad del San­
tísimo Corpus Christl pro­
bablemente con la celebra­
ción de una novillada eco­
nómica, ya que. debido a es­
tos acontecimientos que se 
esperan, se reservan los gran­
des espeotácluos para cuan­
do aquéllos se produzcan. 

Desde luego que ei cartel 
para esta Inauguración, no 
desmerecerá, en su catego­
ría, a lo que nos tiene acos­
tumbrados don Arsenio Gon­
zález, ya que los carteles que 
vimos en la temporada pa­
sada, se pueden calificar de 
únicos, en particular el de la 
novillada picada que vimos 
en la semana de fiestas pues 
en ninguna plaza se consi­
guió Juntar en un mismo es­
pectáculo a la terna de las 
primeras figuras de la novl-
Uería. como ocurrió en Aran­
da. 

Puestos en contacto Con te-
empresa de nuestra plaza, 
proporcionaremos a nuestros 
lectores y en particular a la 
numerosa afición a la fiesta 
brava, la primacía de las no­
ticias que conciernan a nues-
tor coso taurino, al iguai que 
hoy hacemos de las relacio­
nes entre la empresa de Ma­
drid y la de Aranda, que pu­
blicamos más arriba. 

En la entrevista a que he­
mos aludido, que hemos teni­
do con don Arsenlo Alvarez, 
nos ha hablado de sus pro­
yectos para esta temporada, 
excelentes y ambiciosos, pero 
también se ha lamenta­
do de que nuestro coso 
taurino que está sin termi­
nar, tenga tan poco aforo que 
imposibilita dar espectáculos 
de una categoría mayor y lle­
va razón en ello, puesto que 

Aranda, situada en el centro 
de una comarca, netamente 
taurina, tiene motivos para 
que su plaza de toros sea com­
pletada con la construcción 
de un piso que al mismo tiem­
po que incrementaría su afo­
ro facilitaría la celebrarón 
de otros espectáculos de otra 
índole, ya que en xa actuali­
dad no dispone de locales 
apropiados. 

RADIO JUVENTUD 
Programa para hoy,- 11,00 

Apertura. 11.05. Buenos días. 
Ribera. 11,10. Los santos de 
cada día. 11,15. Bolsa de com­
pra 11,40. Musical express. 
12,00. Angelus y lectura de 
programas. 12,05. Novela de 
la mañana. 12,25. Cita en la 
mañana. 12,50. La Prensa del 
día. 13. Club 13. 13,30. Confi­
dencias. 14,00. Mlcrodisco. 
14,06. Novedad musical 14,15. 
Cartelera de espectáculos, 
14,20. Cala de pérdidas. 14,25. 
L a hoja del calendarlo. 14,30 
Conexión con Radio Nacio­
nal de Kspaña. 14,45. Antena 
de la actualidad. 14,50. Co­
rresponsales de Radio Juven­
tud. 14,65. Cartel de avisos. 
15,05. Los días tienen su his­
toria. 16,10. Sobremesa musi­
cal. 16,20. Música del oyente. 
16,00. Cierre de la primera 
emisión con lectura de pro­
gramas. 18,30. Apertura, 18,35. 
Novela de la tarde. 19,00. Ba­
chillerato radiofónico. 19,45. 
Radio club musical, 20,00. 
Santo rosarlo. 20,15. Radio 
club nacional 20,20. El ba­
llenato. 20,30. Aventuras del 
coronel Danone. 21,00. Ondas 
escolares. 21.20. Día feliz. 
2130. Radlodeporte. 21,65. Re­
sumen del día. 21,58. Luces 
para el camino. 22,00. Cierre 
de las emisiones con lectura 
de programas. 
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Fueron presididos por las primeras autoridad 
Ayer, día primero de Mayo, 

se conmemoró en nuestra ciu­
dad con gran solemnidad la 
fiesta de San José Obrero, ce­
lebrándose diversos actos por la 
Delegación de Trabajo y del 
Círculo Católico de Obreros, 

A las diez y media de la maña­
na, en ceremonia organizada 
por la Delegación de Trabajo, 
hubo una misa en el altar ma­
yor de la parroquia de San Les-
mes, oficiando el capellán del 
Colegio Menor del Frente de 
Juventudes, don Virgilio Garda 
Traacasa. 

El acto estuvo presidido por 
el delegado de Trabajo, don 
Juan Durán Valdés, asistiendo 
el general de Artillería, don 
Antonio Esteban Ascensión; co­
mandante militar aéreo de Avia­
ción, don Hermógenes Diez y 
presidente del L N. P., señor 
Fernández Villa, que ocuparon 
la parte derecha de la presiden­
cia; haciéndolo a la izquierda, 
el primer teniente de alcalde 
del Ayuntamiento, don José An­
tonio Olano; diputado provin­
cial, don Joaquín Ocio y dele­
gado de Sindicatos, señor In-
saustL 

A la ceremonia asistieron nu­
merosos fieles entre los que se 
encontraban los funcionarlos de 
La Delegación de Trabajo y téc­
nicos del P. P. O. 

LOS ACTOS DEL CIRCULO 
CATOLICO DE OBREROS 

Con extraordinaria solemni­
dad y brillantez, el Círculo Ca­
tólico de Obreros, celebró la fies­
ta del W de Mayo, San José 
Obrero. 

A las 830, en la parroquia de 
San Cosme y San Damián se 

celebró la misa de comunión ge­
neral, como culminación de los 
ejercicios espirituales, que han 
estado regidos, por el R. P. Al­
fonso Gúrpide, S. J . 

Fue oficiada la misa por el 
muy ilustre señor don Mariano 
Barriocanal, quien distribuyó la 
sagrada comunión, ayudado por 
otros varios sacerdotes a los so­
cios que llenaban por completo 
el templo. Pronunció una emo­
cionante plática el Padre Gúr­
pide, quien al final de la misa, 
impartió la Bendición Papal. 

A las once, y en el mismo 
templo, se celebró la misa so­
lemne que fue oficiada por el 
M. L monseñor don Felipe 
Abad, estando la parte musical 
a cargo de la Schola Cantonun 
y Orquesta Santa Cecilia, bajo 
la dirección del R. P. D. Miguel 
Castañeda. 

La presidencia oficia! estaba 
constituida por él Excmo. Sr. 
Gobernador civil, don Eladio 
Perlado; presidente de la Au­
diencia territorial, don Andrés 
Basan ta; presidente de la Ex­
celentísima Diputación, don Pe­
dro C a razo; alcalde de la ciu­
dad, don Fernando Dancausa; 
delegado provincial de Sindica­
tos, don José Luis Insaustl; de­
legado provincial de la Vivien­
da, don Tomás Escalonilla; 
presidente del Círculo Católico, 
don Julio Gonzalo Soto; vice­
presidente de dicha entidad y 
procurador en Cortes, don José 
María Codón, y representante 
de la Junta diocesana de Acción 
Católica, don José María Viz-
carrondo, y en representación 
del Excmo. Sr. Capitán general 
de la Reglón, el teniente coro­

nel, don Julián Hernaiz. 

A L C L I L E F E S 
ALQUILO casa chalet 
amueblado, t e l é fono, 
calefacción. Razón: Te­
léfono 206687. 
ALQUILO piso amue­
blado, calle Vitoria con 
teléfono. Informes esta 
Administración. 
ALQUILO piso amue­
blado. Telf. 209700. 

FRENOS eléctri • 
eos «Irufia». Ga­
rantía absoluta . 
Distribuidor exclu­
sivo, «Continental 
Auto, S. A.» 

VENDO turismo utili­
tario, recién reparado 
motor. Ignacio Juez. 
San Juan. 18, 2.». 
ALQUILAMOS coches 

ÜBGS A «finS0 ^ toSTAuto^^ 
amueblado, lo más cen- i:T„«_^,"c,lra R n » \ n 
trico posible, preferible Nuño R ^ 3 ' B' 
con teléfono. Pagaré ALQUILER coches sin 
hasta 3.000 pesetas men- conductor. Santa Doro-
suales. Ofertas: Apar- tea. 32. Teléfono 204766. 
tado Correoe 308. Bur- AVIA ^ 0 0 . Ruera. 
gos. 
NECESITO piso amue- áVIA 4.000. Ruera. 
blado, pago hasta 3.500. AVIA 8.500. Ruera. 
Teléfono 206089. 
NECESITO en alquiler 

?Iso, buhardilla o en-
resuelo. Ofertas esta 

Administración. 
ALQUILO apartamento 
dos habitaciones en La-
redo. Razón: Felisa 
Iglesias. Gregorio Bal-
parda, 9. Bilbao (12). 

conomicar 
Estos anuncios se reciben en nnestr» Administración (Calle Vitoria, 18. Teléf. 207148) 

de NUEVE de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad, 

PRECIO: 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. ana peseta. 

a l u k v i u v 
u c c e s c f i c s 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. Joyería Ga« 
dema. Paloma 41. Telé­
fono 2 0 6 0 4 7 . 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor, nuevos: Seat L500 , 
850. 6 0 0 - D . Simca. 1000. 
Garaje «Serví • Auto». 
Sanjurjo 0 y Calzados 
Luia Teléfonos 207716 -
208585. 

A L Q U I L E R sin 
conductor: Seat 
1.500. SIMCA. 600-
D. GARAJE TU­
RISMO. Calle Vi­
toria, 29. 

AVIA 2.500. Ruera. 
AVIA 1.500. Ruera. 
AVIA Granjero. Ruera 
ALFA ROMEO 1.000. 
Ruera. 
FORMICHETA 400. 
Ruera. 
MICROBUS 24 P I A 
Ruera. 
MICROBUS 18 P l / . 
Ruera. 
MICROBUS 9 P l / 
Ruera. 
MOTO GUZZI 49. Ruera 
MOTO GUZZI 70. Ruera 
MOTO GUZZI 75. Ruera 
MOTO GUZZI 110 Rue­
ra. 
TBOTTER Velomotor. 
Ruera. 
R U E R A . Vitoria, 19. 
Teléfono 2038 87. 
VENDO camiones to­
das marcas, precios sin 
competencia. Informes: 
Bar Sur. Telf. 205992. 
COMPRO coches y fur­
gonetas, pago contado. 
Recauchutados Ibáñez. 
Detrás Parque Bombe­
ros. 
SEAT 600-D, 38.000 ki­
lómetros, exento, vendo. 
San Julián, 8, V 
VENDO: Montosa Im-
pala, buen usa Varios 
ele lomotores. Coche 
Standart \yala. 
VENDO moto con si­
decar, gran potencia 
Barrio Gimeno, 22. 
VENDO moto con side­
car. Villafranca, 14. Ca­
piscol. A. Talarhillo. 

CHICO de 14 6 15 
años, se necesita 
;n Droguería Nie-
70. (R. O. C. 119). 

AUTOS Pereda Alqui­
ler sin conductor. Co­
ches c o m p l e tamente 
luevoa Teléis. 206555 
208703. 
COCHES sin conductor 
alquilamos. Ondina , 
Seal 600-D. 850. uuevoa 
San Juan, 12 (esquina 
Santander). Telé fono 
202904. 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 13. Telé­
fonos 203142 y 201147 
COCHES de alquiler VENDO coche Dauphi-
sin chófer. cArconada». 
Calzadas, 3 6. Peléfono 
204795. 
JOCHES sin conduc­
ir . Seat 600-D. «Fora­
na» Asunción de Núes-
ara Señora. 1. Teléfonos 
¿03364 y 208514 
%UTO-8POBT. Alqui­
ler coches sin conduc­
tor. Nuevos. Avisos: 
Teléfono 200138. 

ne DKW furgón y 
DKW plataforma alta 
con toldo. Furogoneta 
2 HP. Garaje Pisones. 
Hermanos Palacios. 
VENDO Seat 600 D. 
impecable. Verlo hoy y 
mañana. Calzadas, 36.1°. 

ra 

ALQUILER auto­
móviles sin conduc­
tor. Talleres Pedro. 
Vitoria 105 Teléfo­
nos 206881 - 206854: 
Seat 1.000. S e a l 
600-D Seat 850 
Simca 1.000. Gordi-
ni y Renault S-R 

EXCURSIONES micro­
buses Europa. 6. 9. 18 
plazas. Teléfonos 208551 
V 207172. 
* UTO-ESCUELA «Rl-
var». Alquiler sin con­
ductor. 1.500 lujo. 600-D. 
Briviesca Teléfonos 58 
y 92. 

BARBEIROS. Re­
cambios originales. 
Distribuidor oficial 
«Continental Auto, 
S. A.» 

SESORITA para cuidar 
dos niños, se necesita, 
con buen sueldo Plaza 
José Antonio. 3 . 2.» 
SE NECESITA chico. 
Confitería Leste. (R. O. 
C 372) 
NECESITO chica ma­
yor, buen sueldo. Res­
taurante Ventorro. Bri­
viesca. 
SE NECESITA chica 
de servicio. San Juan. 
19 2.<» izqda 
SE NECESITA chico. 
Casa Colón. Santander, 
2. ( R O. de C. núme­
ro 462) 
SE NECESITA chica 
interna. Miranda, 5, 5." 
Izquierda. 
SE PRECISA para 
mostrador, i oven de 18 
a 21 años libre servi­
cio militar Presentarse 
Publicidad Alas. Almi-

SE PRECISAN apren­
dices de 15 años en 
Cristalerias del Norte. 
(r o. a 4). 
SE NECESITA monta­
dor de persianas y 
aprendiz, (¿formes Per-
sifant San Pedro Cár­
dena. 109. ( R O. C 
487). 
SE NECESITA para 
servir en hotel matri­
monio sin hijos o dos 
chicas para ayudar co­
cina y lavar platea Di­
rigirse por escrito y con 
fotos: Hostal Iru-Bide 
Galdácano. Bilbao. 
CHICO para mostrador 
14 añoa Bar Ambos 
Mundoa (R. O . C. núm. 
485). 
SE NECESITA chico 
14 « 15 añoa Razón: 
Bar Gómez. Plaza Pri­
mo de Rivera. (R O. C. 
núm 449). 
SE OFRECE modista 
o cortadora. Llamar te­
léfono 203979. 
SE NECESITA chica 
con informes. Avenida 
Cid, 10, esc. ízqda^ 5.°. 
Izquierda. 
SE NECESITA asisten­
ta. Plaza Calvo So telo, 
10. Bar. 
SE NECESITA chica o 
asistenta. Vitoria, 62. 
Señores de Pérez. 
SE NECESITAN un 
pastor con tres hijos, o 
dos pastores con ayuda. 
Nicolás Alvarez. Valle-
jera 
CHICA de servicio, se 
necesita, con informes, 
sueldo 1.500. Avenida 
Sanjurjo, 64, 5.» izqda. 
A S I S T E N T A soltera, Vitoria. 15. !.«. 
necesito. Albóndiga, 8. NECESITA mucha-
2.J. habitación C. cha para la casa. Ave-
NECESITO pastor con nida del Cid. 10, 14.*, 
ayuda y obrero para es- B. escalera izqda. 
tablo de ganado vacuno. N E C E S I T O chica o ni-
Informes: Abundio ñera. Plaza San Julián. 
Anaricio. Santander. 6. 3, 
S o r ^ 0 ^ ^ a C* SB NECESITA chica o 
mero 505). niñera. Lain Calvo, 21 
SE NECESITA señora 3.0. dcha. 
para servicio de unos E M P L E A D O S bien re-
30 años, pwginie a ca- ,acionad08 (inolugo ^ . 
T t l í n n^f iOQ ' bleCÍt0S) ^ t i n l i c a r á n 
Telefono 205609. ingresos colaborando 
SEÑORITA sena se ventas plazos-contado, 
ofrece, tienda, consulta Interesantes artículos, 
etc.. media jornada. Fácil venta. Apartado 
Apartado, 154. Burgos. 896. Madrid. 

S E O F R E C E matrimo- N E C E S I T A chica con 

PRECISAMOS mucha­
cha para matrimonio 
sin hijos. San Pedro 
Cárdena 2. Panadería. 
MUCHACHA seria ne­
cesita matrimonio San 
Sebastián, buen sueldo. 
Informes: 201525. 
ASISTENTA se necesi­
te Sanjurjo, 8, 7.«, de­
recha. 
SE PRECISAN alba-
ñiles y peones bien re­
tribuidos. Pérez Pía 
Hermanos. S. L Obras 
Escuela Aparejadores. 
Avda. General Vigón, 
s/n. ( R O. C. 612). 
FABRICA tejidos pre­
cisa tejedoras y apren­
dices, ambos sexos. San 
Isidro, 13. (R. O. a 511). 
SE PRECISAN carpin­
teros de taller, bien re­
tribuidos. Virgilio Saez. 
Vitoria, 113. ( R O. de 
C. núm 614). 
SE NECESITA chico 
de 14 - 15 años, en Cal­
zados Ruiz. Moneda, nú­
mero 6. (R. O. C. nú­
mero 516). 
CHICA se necesita pa­
ra dos personas. Espo­
lón. 12, I.». 
TITULADO mercantil 
con gran experiencia 
contable • administrati­
va llevaría contabilidad 
por las mañanas Lla­
mar: teléfono 202162. 
S. 3 NECESITA mucha­
cha. Vitoria, 23. entio. 
SE NECESITA asis­
tenta. Concepción, 15, 
5.°, Izqda., escalera de-
rerba. 
SE NECESITA chica, 
trato familiar. Avda. 
Cid. 85. 6.°, A. 
N E C ESITO urgente­
mente chica, trato fa­
miliar. Avda. General 
Vigón, A, 8.». 
SE NECESITA chica. 

POLLITOS híbridos re­
cién nacidos. Avícola 
María Isabel San GU, 7 
POLLITOS recién na-
cidos. mixtos. Puesta y 
carne. Santa Clara, 5. 
SB VENDE grava a 42 
Kms. de Burgos. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
VENDO silla de niña 
Belorado, «. 6.«. dcha. 
VENDO o alquilo ttrt-
bolín. Vitoria. U L Te­
léfono 202923. 
CALDERA y radiado­
res calefacción se ven­
den. San Pablo. 5. Obra. 
V «5 N DO mostradores 
magníficos de nogal, de 
4 metros. Tratar: Alon­
so Martines. 7. Porte­
ría. 
VENDO coche niño se-
mlnuevo. Belorado. 8, 
2.<>. dcha. 
COCHE de niño y an­
dador, seminuevo. ven­
do. Caja de Ahorros. 0. 
2."», habitación «., 
OCASION v e n d emos 
barato y en buenas con­
diciones, máquina li­
jado:-a de banda y ban­
co de apriete (Guillet). 
Informes: Telf. 205274. 
VENDO bicicleta re­
cién estrenada. Tinte. 
19. 6«. 

NOVIAS, vestidos, 
tocados, precios 
adaptados a cada 
presupuesto. Modas 
Alcalá Mac edo. 
San Juan, 24. 

HERREROS: garban­
cillo para fragua, ven­
do. Carbonee Masa. 
SE VENDEN patatas 
de pienso. Almacén. Ba­
rrio Gimeno. 14. 
CACHORROS galgos 
de 4 meses. Bar Sevilla. 
Barrio San Pedro. 

LATIN, sólo Latín. Te­
léfonos 204413 y 201004. 
Particular y grupos. 
PREPARACION oposi­
ciones para ingreso en 
Bancos. Teléfono 202162. 
Particular y grupos. 
DOY clases de conta­
bilidad general y de 
empresas. Telf. 202162. 
Particular y grupos. 

O O N S T BUCCIONES 
DICAM. S. L. Venta de 
pisos y lonjas comercia­
les . Calefacción calor 
negro, ascensor. Zona 
Polo Industrial. Facili­
dades. — Razón, obra. 
Carretera de Villimar. 
CiamonaL 
P I S O S . Constructora 
Alonso y Arteche. S. A.. 
vende pisos 4 y 5 habi­
taciones 50 m. Avenida 
Cid (Vadillos). cal les 
Melchor Prieto y Mata­
dero. Precios: 275.000. 
375.000, 450.000 y 570.000 
pesetas. Facilidadea In­
formes, oficina de la 
Empresa. Calle Melchor 
Prieto. 16, L» Obra. 
VIVIENDAS a 800 me­
tros Catedral. ¡Las má» 
baratas de Burgos! 4 
habitaciones, más aseo 
y cocina (medio baño, 
suelo tarima, corriente 
Industrial). R á p i d a 
construcción. Forma de 
pago: 00 a 75 por 100 
hasta efectuar las es­
crituras, resto en diez 
añoa Informes: Mase-
gosa. Empresa Cons­
tructora. Oficinas: Ave­
nida del Cid. 80. 3A 
Obras: Santo Toriblo 
17-19 y San Zadornü 
(Junto a La Casera) 
Teléfono 209383. 

VENDO bonitos pisos 
céntricos. 5-6 habitacio­
nes, calefacción indivi­
dual y central, ascensor, 
descensor. Facilidades 
pago. Cantera Concep­
ción. 2. 
SE VENDE pisa San 
Agustín. 11. 6.° Izqda. 
VENDEMOS pisos, 4 
habitaciones, c o c ijn a. 
servicios, armarios em­
potrados, desde 210.000 
a 230.000. Facilidades. 
Lonjas baratísimas. Ta­
lleros Pedro. Carrete­
ra Arcos. Telfs. 206268 
y 200715. 
VENDO piso nuevo, lla­
ve en mano. Informes: 
Guadalhorce. 12. 4.°, iz­
quierda. 

F I N I A S 

N A V E industrial 
700 m2.. con dos 
entradas y vivien­
da, en casco urba­
no, se vende. Infor­
mes: Telf. 204471 

nio joven sin hijos, con 
coche, representaciones 
cualquier clase. Ofertas 
esta Administración. 
SE NECESITA chica O 
asistenta. Miranda, 3. 
cuarto. 
SE NECESITA apren-
diza de comedor. El Co­
cinero. Vitoria, 54. 
SE NECESITA asisten­
ta. Pensión El Siglo. 
SE NECESITA boto­
nes. Restaurante Auto 
Estaciones. (R O. C. 
517). 
MUCHACHA con in­
formes. N O 

informes. San Cosme. 
6, 3.0. dcha. 

COMPRO objetos 
antiguos: Monedas, 
armas , cuadros 
mueble». « A r t e » . 
Paloma. 12. Anti­
güedades. Teléfono 
200391. Bursros. 

POLLITOS de carne y 
puesta. «Granja Mira­
sol» Pisones. 7. 
DUKALEX. Platos va-

importa sos Duralex. «Ferrete-
rante Bomíaz. 3. (R. O. sueldo. Espolón, 2, 8.«, ría Lain Calvo». Telé-
a núm. 478). derecha. fono 30 83 94. 

CONSTKÜCCIO N E S 
«Bu-Bi». Calle Vitoria 
175 «Gamonal) Venta 
pisos y lonjas. Visite-
nos en obra, sin com­
promiso. 
CONSTBOC OIO N E & 
Everest. S. A- Venta de 
pisos llave en mano, en 
Capiscol (frente Central 
Lechera), desde 200.000 
a 348.000 pesetas: as­
censor, calefacción, la­
vadora fregadora, em­
papelado, ba r o i _ ad o 
cuat'o y cinco habita­
ciones. Facilidaoes. 
VENDO magníficos pi­
sos. 3. 4. 5 habitaciones, 
jol, cocina y servicios, 
una mano, todo exte­
rior. San Francisco. 
Várela. Telf. 204355. 

DOY vivienda en Bur­
gos a matrimonio sin 
hijos, por atender ga­
llinero, sueldo a conve­
nir. Teléfono 202122. De 
10 a 13. 
VENDO pisos llave en 
mano, calle Vitoria, nú­
mero 255. Informes: 
Ponería. 

SE VENDEN te­
rrenos con agua, 
luz y alcantarilla­
da Puebla. 89. 8.», 
izquierda. 

VENDO piso nuevo en 
Gamonal, llave en ma­
no, 5 habitaciones. In­
formes: Sana Pastor, 9, 
3.». izqda. 

VENDO pisos en cons­
trucción y terminados, 
disponen de ascensor, 
calefacción, entarima­
dos de parquet Facili­
dades de pa«o. Teléfono 
207838. 
VENDO casa planta 
alta con cuadra y pa­
jar y terreno alrede­
dor, con agua, propio 
también para granja y 
almacén, cerca de Tó­
rrela vega, con todas 
comodidades, coche a la 

Ítuerta, económico. In­
ermes: paseo del Nor­

te núm 6A Sierra pan­
do, Torrelavega (San­
tander). 
SI VENDEN dos pisos 
muy céntricos. Informes 
Teléfono 201921. De 1 
a 8. 
TERRENOS carretera 
Madrid, antes Hostal 
Landa-Palace. yendo de 
Burgos, mucha facha­
da carretera, magnífi­
cos accesos, fáciles ser­
vicios aguas potables y 
residuales, propios In­
dustrias ligeras y pe­
sadas, zona residencial, 
aptos Colegios, campos 
deportes por magnificas 
vistas y orientaciones; 
vendemos dos fincas de 
28.000 y 22.000 m2., in­
dependientes, completas 
o por parcelas: precio 
conjunto 140 ptas. ra2.; 
pesetas 250 m3. por 
parcelas; amplias faci­
lidades. Ubres de car­
gas; gastos adquisición 
a cargo compradores. 
Agencia Conde. Plaza 
Alonso Martínez, 7. A. 
3.9, dcha. Burgos. 

mmmm 
MAQUINAS usadas. Co­
sechadoras autopropul­
sadas Massey Ferguson 
de 130. 2.10 y 2.40 de 
corte, cosechadoras de 
arrastre d e distinta 
marca, ataderas, trilla­
doras, tractores, en dis­
tintos tipos. Informa­
ción y venta: Julián 
Tofe Pérez. Taller Me­
cánico. Bañares (Logro-
fio). Teléfono 14 
SE VENDEN doce ove­
jas emparejadas, en Va-
Hejera. Luis Rodríguez. 
SE VENDE una trilla­
dora AJuria núm. 80 R, 
de cuatro campañas con 
elevador y lanza pajas. 
Tratar con Juan Cruz 
Barrase. Ochanduri de 
Rioja fLosrroño). 
SE VENDEN 11 novi­
llas pintas de sobre año 
por no poderlas aten­
der. Aureliano Santos, 
en Iglesias. 
UNA Mac Cormink In­
ternacional. Cía as. otras 
m a r cas, seminuevas, 
bien de precio, facili­
dades pago. Tratar con 
Mariano del Hierro. Te­
léfono 389. Haro. 
COSECHADORA Epple 
250. dos campañas, ven­
de por haber adquirido 
otra mayor misma mar­
ina Julio Martínez, en 
Casa Mariano del Hie­
rro. Teléfono 389. Ha­
ro. Facilidades de pago. 

DOY pensión completa 
y cama, 68 ptas. Puebla 
2, 8.». 
DOY PENSION com-
{tleta. muy céntrica. Te-

éfono 200538. 
A L Q U I L O habitación 
con cocina y amplia 
cuadra. Huelgas. 45. 
DOY pensión completa, 
dos amigos. Teléfono 
207484. 
SEÑORITA culta, ma­
yor, desea habitación 
sin amueblar, derecho 
cocina. Informes esta 
Administración. 

SE DA pensión comple­
ta caballero solo. Calle 
Salas. 14, 6.«, habita­
ción 2a 

KlEFLES' 
VENDO mesa escritorio 
y alllón. Tratar: Alón 
so Martínez. 7. Porte­
ría. 
VENDO mesas, arcas 
antiguas. Verlos en Vi-
llafría. José María Or­
tega. 
TRESILLO en buen es­
tado, vendo. Teléfono 
205019. 

F E F C I C / S 1 
HALLAZGO sello de 
oro. Informes;: Santa 
Dorotea, 11, 2.°. dcha. 
EXTRAVIO llavero con 
seis llaves. Huerto del 
Rey, 6, S.9, izqda. 

T E L E V I S A R E S ' 

< TELEVISORES 19 » 
último modelo extra­
plano U H F , licencia 
americana, con voltíme­
tro y mesa, todo 18.900 
pesetas. Diez días prue­
ba sin compromiso. 
Ventas a plazos. Garan­
tía absoluta seis meses. 
«Comercial Velo Moto». 
Calera, 10. 
REPARACION televi­
sores. Radio Burgos. 
Lain Calvo. 87. Teléfo­
no 205740-673. 

T P A S P A S E S 
TRASPASO local pe­
queño, arreglado para 
cualquier negoccio. Te­
léfono 208745. Llamar 
tardes. 

TRASPASO o cedo 
en arriendo, pana­
dería semimecani-
zada. homo girato­
rio, en Ontaneda 
(Santander). Telé­
fono 17. 

DESEO traspaso mer­
cería o tienda de mo­
das. Informes: Concep­
ción, 2, 5.» Izqda, 

V A P I C S 
REPARACION y ven­
ta relojes garantizados 
Relojería Vélez. Lain 
Calvo. 19. 

O F F S E T 
y toda dase de tra­
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos». Vi­
toria, 13. Tf. 202852 

FOTOGRABADOS. 
Confección rápida, 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos. C a 11 e 
Vitoria, 18. Teléfo­
no. 202852. 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita. Invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, etc.. 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi­
toria, 18. Tf. 203853 

es 
En el presbiterio ocupaban si 

tlales los muy ilustres sefiorM 
don Buenaventura Diez y 
Mariano Barriocanal y bajo ^ 
zas y escolta una representación 
del Excmo. Ayuntamiento, inte 
grada por los capitulares'seño" 
res Rico Diez de la Lastra Ri" 
co Pardo, Sebastián y Peñacoba' 
En otros lugares del templo fi" 
guraban el Consejo de gobier' 
no. Junta Administrativa del 
Círculo y representaciones de 
todas sus obras integrantes y 
complementarias. 

Al pie del presbiterio apare­
cía la imagen de San José, prol 
lusamente adornada. 

Terminada la santa misa, se 
organizó la procesión a lo laj, 
go de la calle de la Concepción, 
hasta el domicilio social, donde 
quedó depositada la Imagen de 
San José. 

Abría marcha en la comitiva 
la Cruz alzada, siguiendo las ni­
ñas y niños de los Colegios, pre­
cedidos de los de primera co­
munión. Juventudes Masculina 
y Femenina, Sección de muje­
res casadas, Vanguardia Obrera 
Social con sus respectivas han-
deras y las distintas Mutualida­
des encuadradas en la entidad 
con sus estandartes, cerrando el 
desfile procesional con las auto­
ridades, la comisión del Exce­
lentísimo Ayuntamiento. 

Seguidamente en el salón de 
actos, abarrotado de socios, y 
antes del tradicional sorteo de 
premios, el R. P. García Ortíz 
evocó la figura del R. p. Calza­
da cuyo fallecimiento ocurrió el 
domingo y a cuyo entierro que 
tuvo lugar en la tarde de aye 
Invitó a participar a todos te 
socios. Finalmente el presidente 
del Consejo de gobierno, don 
Julio Gonzalo Soto, comunicó 
a los reunidos el acuerdo de 
suspensión del tradicional cafó 
de honor como señal de duelo 
por el fallecimiento del benemé­
rito consiliario, P. Calzada; de 
quien recordó los rasgos más 
característicos de su personali­
dad extraordinaria, proponien­
do que con motivo de la festivi­
dad se cursaran los telegramas 
siguientes: 

"Nuncio Apostólico Madrid.— 
En nombre del Círculo Católico 
de Obreros de Burgos, solemni­
dad San José Obrero, ruego le 
transmita Santa Sede testimo­
nio fidelidad doctrina social 
Iglesia, sumisión jerarquía, fi­
lial gratitud publicación Encí­
clica Populorum Progresio, im­
plorando bendición. — Gonzalo 
Soto. —- Presidente. 

Casa Civil S. E. Generalísimo.. 
Madrid. — En nombre Círculo 
Católico Obreros Burgos, solem­
nidad San José Obrero, ruégele 
transmita S. E. testimonio Idea­
les católicos españoles mundo 
trabajo y gratitud cristiano. 
8. E . — Gonzalo Soto.—Presi­
dente. 

Ministro de Trabajo.—Madrid. 
En nombre Círculo Católico de 
Obreros Burgos, solemnidad San 
José Obrero, reiteramos fervien­
te adhesión normas cristianas 
ese Ministerio.—Gonzalo Soto.—• 
Presidente. 

LA OBRA EDUCACION Y 
DESCANSO 
Por su parte, la obra de Edu­

cación y Descanso celebró la 
festividad continuando su am­
plio programa de actos. 

Por la tarde, a las ocho me­
nos cuarto, en el salón teatro 
del «Hogar del Productor" fue 
puesto en escena el juguete có­
mico «Pulmonía doble", original 
de José López Montenegro, re­
presentado por la agrupación 
artística "Deyda", de E. y D. 
Como final de la velada actua­
ron el conjunto músico-vocal 
«Los Nota" y la atracción có­
mica "Los serios" 

LA PARROQUIA DE 
SAN JOSE OBRERO 
HONRA A SU PATRON 
También la parroquia de San 

José Obrero, celebró diversos 
actos en honor a su excelso pa­
trón San José Obrero. Los cul­
tos dieron comienzo por la ma­
ñana, a las ocho, con una misa 
comentada, que fue oficiada por 
el Padre Bosch, el cual pronun­
ció una homilía a los fieles. 

A las diez de la mañana, misa 
cantada por el coro de las reli­
giosas Hijas de la Caridad, dex 
colegio de San José y La Mila­
grosa, ofició en la misa el re­
verendo Padre Navarro. 

A las doce, el párroco de 1» 
feligresía, presidió la misa con­
celebrada, en la que ^ S ^ 3 8 ^ 
Padres del Seminario de Misio­
nes Extranjeras y superior oe 
los Padres Franciscanos eu 
nuestra ciudad. El coro del se­
minario de Misiones canto la mi 
sa de Aragüés a varias voces. 

A primera hora de la tarde, 
varias comisiones de la P»^" 
qula visitaron los conventos " 
lae R. R. M. M. Trinitarias, 
Carmelitas y Clarisas. 

Por la tarde y como f^ai 
los solemnes cultos del n o r ­
rio, a las ocho de la tarp. bUD° 
misa solemne y ejercicio oe 
novena, entonándose al íin»1 
Salve popular. u . 

Durante todos los actos reí 
gloses, la parroquia se vio 
pleta de fieles. 

VENDO CALEFACCION 
por aire callente para 
iostrial de 30) a l-<»0 " ¿ / ^ 

va. Ocasión. Ltquete, Mayor, 
FALENCIA. 

file:///yala


f «je Bttyo oa w m 0 1 A S I O © « S O B O O S 0 ) 

COMIENZAN LOS D I E C I S E I S A V O S DE L A C O P A 
a carp 

je eppos (le Sepila 
RESULTADOS 

Hércules, 3; Levante, 0. 
Tenerife, 2; Sevilla, 2. 
At. Bilbao, 3; Huelva. 0. 
At. de Madrid, 5; Mallorca, 0. 
Mes talla, 3; Granada, 1. 
Corufia, 2; Lérida, 2. 
Constancia, 3; Las Palmas, 2. 
Betis, 3; Español, 0. 
Castellón, 0; Pontevedra, 1. 
At. Ceuta, 4; Córdoba, 0. 
Osasuna, 2; Elche. 0.' 
Torrelavega, 2; R. Madrid, 2. 
Real Sociedad, 0; Sabadell, 2. * 
Europa, 0; Zaragoza, 1. 
Cádiz. 1; Valencia, 2. 
Barcelona, 1; Málaga. 0. 

TERCERA DIVISION 
Partidos que entran en la quiniela: 

Manresa, 1; Tarrasa, 3. 
Olot, 3, Gerona, 1. 
Ibiza, 4; Menorca. 3. 
Binriana, 0; Onteniente, 1. 
Alayor, 0; At. Baleares, 1. 

COMENTARIO 
Comenzaron el domingo los dieciséis-avos de la Copa del Gene­

ralísimo, en los cuales quedan emparejados los dieciséis equipos de 
Pfljnera a otros tantos de Segunda, 

Esta jornada registró varias sorpresas, especialmente a cargo de 
los equipos de Segunda. Entre éstas, la que alcanza mayor volu-
m«n es la correspondiente a la victoria del Betis, en Heliópolls, 
sobre el Español, al que derrotó por 3-0. Con ello pueden verse ma­
logrados, a las primeras de cambio, los propósitos de los españo-
ligtas que se habían fijado la conquista de la Copa como uno de 
sus objetivos. 

. otras buenas actuaciones de "segunda" se registraron en Pam­
plona, donde el Osasuna batió por 2-0 a un Elche, siempre equipo 
peligroso. Tampoco puede silenciarse la singular hazaña que para 
el Torrelavega ha supuesto empatar a dos. en El Malecón, con el 
RC»! Madrid, aunque ciertamente al equipo montañés no le queda 
ninguna posibilidad de cara al partido de vuelta en el Bernabéu; 
pem el empate es muy meritorio. El Granada y el Córdoba se en­
cuentran con sus posiciones comprometidas para el partido de 
vuelta, en sus terrenos, al haber perdido por dos goles de diferen­
cia ftwte 1̂ MestaUa y el Ceuta, respectivamente. Otro que se 
eneqcntra en situación muy precaria es el Coruña, al verse em 
pitado en Rlazor por el Lérida. 

El resto do encuentros registran ya balance favorable a los 
«Primerts". Entre estos ha sorprendido Un poco la ciará victoria 
alcanzada por el Sabadell en Atocha, por 2-0. frente a una Real 
que es ya integrante de la División de Honor. 

De los dos partidos disputados ayer lunes, cabe destacar el exi­
guo tanteo obtenido por el Barcelona sobre el Málaga, en el Nou 
Cqmp. donde se adjudicó la victoria por el apretado tanteo de 
uno a cero. El Barcelona realizó un mal partido, sin cohesión 
6lo profundidad. Mendoza se presentó en partido de competición 
oficial y nuevamente volvió a fracasar, al actuar sin espíritu dé 
lucha, -con mucha lentitud y, desentendiéndose del juego. 

José María GAmez, de Valladolíd, ganó el 
domingo la prueba ciclista de aficionados 

R e s u l t ó m u y competida y / c o m o c o n s e c u e n c í o 

la media horaria fue elevada 
Un plantel de 35 corredores 

militantes en la categoría de 
aficionados, tomaron el do­
mingo la salida para dispu­
tar la carrera ciclista or­
ganizada por el Club Ciclis­
ta Burgalés, en plena cele­
bración de sus fiestas con­
memorativas. E l trayecto a 
cubrir totalizaba 100 kiló­
metros, en números redon­
dos, a través del siguiente 
itinerario: Burgos - Buniel -
Estépar - Celada _ Víllanue-
va de las Carretas - Vilia-
quirán • Pampliega - Santa* 
María dei Campo - Maha-
mud - Villahoz - Tordómar-
Lerma Cogollos - Sarracín-
Burgos. 

Pertenecían estos corredo­
res a las provincias de San­
tander, Valladolíd Falencia, 
Vitoria, Soria, San Sebas­
tián y Burgos. De alguna de 
ellas vinieron equipos com­
pletos, lo que fortaleció tan­
to más su acción, haciendo 
más continuada y dura la 
hicha entre todos. 

A poco de iniciarse la ca­
rrera, más concretamente, 
en las proximidades de San 
Mamés, salta del grupo el 
santanderino Manuel San-
tiestéban. quien a fuerza de 
tesón se mantiene destaca­
do por espacio de 45 kiló­
metros, adjudicándose a su 
paso por el alto de "Los 
Tornos" la prima allí esta­
blecida por el Club Ciclis­
ta Burgaiés para el corre­
dor que cruzara en primera 
posición. Naturalmente, la 
escapada no fue bien vista 
por todos y pronto surgieron 
los perseguidores dispues­
tos a neutralizarla Con es­
ta intención formaron gru­
po el ourgalés Asensío, el 

palentino Re&tituto Masa. Ju­
lio Espeso, de Soria, üssqui-
za, de Santander y lo» valli­
soletanos Alberto Alopso, 
Ortega, José María Gómez, 
Grañeda y García. E l equi­
po SAVA de Valladolíd mar­
ca a tope y al llegar a Vi­
llahoz dan caza a Santles-
teban. Pero la batalla está 
planteada y en ese mismo 
momento es José María Gó­
mez quien se distancia de 
sus compañeros, a los que 
da alcance un segundo pe­
lotón 'ntegrado por 12 co­
rredores pasando asi a es­
tar formado por 21 el gru­
po de cabeza. Los burga-
leses Asensio y González 
afincado éste último en San 
Sebastián— fuerzan la mar­
cha del pelotón deseosos de 
llamar al orden al escapa­
do. Especialmente Asensio 
se mostró extraordinaria­
mente combativo en esta 
ocasión. Pero de wco o na­
da sirvieron sus continua­
dos esfuerzos ante la poten­
cia que suponían los com­
ponentes del equipo SAVA, 
que fueron neutralizando 
sus intentos de escapada. 
Pasado Tordómar, otro bur­
galés, Gregorio Domingo, 
que despunta y que acaba de 
p^sar a la categoría de aíi* 
clonados d« segunda, cppsi-
gue despegarse y lograr una 
ventaja de unos cincuenta 
metros. Lejos de encontrar 
la ayuda de sus paisanos, 
es el propio Asensio quien 
tira con fuerza, evitando 
nuevas disgregaciones que la 
ya existinte del vallisoleta­
no, quien aumenta las dis­
tancias, entrando claramen­
te destacado en la meta, 
después de haber conseguí-

i C O S E C H E 

E C O N O M I A ! 
r a p i d e z , l i m p i e z a y s e g u r i d a d 

c o n l a c o s e c h a d o r a 
SAMTAMA 

1 

• Extraordinaria rapidez de operación por la gran capacidad del sistema de trilla. 
• Dimensiones de corte desde 2,20 m. hasta 5,40 m. 
• Adaptable a todas las explotaciones y tipos de grano. 
• Total limpieza de grano por control de viento regulable. 
• Apta para cualquier clase de terreno por su extraordinaria robustez. 

XJk MAS AMPLIA REO DE ASISTENCIA TECNICA INMEDIATA EN TODA ESPAÑA 
• MAS CONFORT Y MEJOR ESTETICA _ 

Este año con • CORTE CON SUSPENSION HIDRAULICA 
• TOLVA CUBIERTA 
• ELEVACION DE CORTE HASTA 1,10 mte, 

AKo iras año las cosechadoras SANTANA CLAY80N siguen siendo las que mis so 
venden en España, patos del Boletín Oficial del Ministerio de Agricultura) 

C O ^ L A PERFECCION TECNICA QUE GARANTIZA M E T I I L Ü R O I C A D E S A N T A A N A , S . A» 
Pida una demostración. CONCESIONARIO PARA ESTA PROVINCIA: 

C A S A V I C A N , S . C , 
M s d r i d . 11 - B U R Ó O S 

do tma mema de 38,026 ki­
lómetros. 

CLASIFICACION 

1. José María Gómez, de 
de Valladolíd (SAVA), 2 ho­
ras, 32 segundos, 0,3. 

2. Eutiquio Ortega, de Va­
lladolíd (SAVA), 2-34r0. 

3. José Luis Grañeda, de 
Valladolíd (SAVA). 2-34-10. 

4. Alberto Alonso de Va­
lladolíd (SAVA), mismo tlem-
po. 

5. Julio Espeso, de Soria, 
ídem. 

6. Alfredo García, de Va­
lladolíd (SAVA), ídem. 

7. Ignacio Asensio, de Bur­
gos, ídem. 

8. José María González, de 
Burgos, ídem. 

9. Gregorio Domingo de 
Burgos, 2-34-50. 

10. Antolín Sedaño, de Bur­
gos, ídem. 
11. Rafael Antonio Cruz, de 
12. Miguel Luis Peñalosa 

de Santander, ídem. 
Se clasificaron 31 corredo­

res. No hubo incidencias. L a 
carrera se desarrolló con nor­
malidad, registrando gran in­
terés durante el recorrido al 
paso por los pueblos que in­
tegraban esta prueba. 

OTROS ACTOS 

Como final de los actos 
conmemorativos organizados 
por el Club Ciclista Burga­
lés, hubo otros de carácter 
piadoso y social. 

A las once de la mañana, 
según es tradicional en esta 
Sociedad, se organizó la ca­
ravana ficlista, acompañada 
de directivos, socios y familia­
res, los cuales se traslada­
ron al cementerio de San Jo­
sé, donde se celebró la Santa 

. Misa, aplicada por los socios 
fallecidos, por el capellán del 
recinto citado. 

Al final fueron rezados res 
ponsos y se hizo una ofren­
da floral en las tumbas de los 
socios, cuyos restos allí re 
posan, 

A las los y media de la tar­
de, tuvo lugar una comida de 
Lermadad, a la que asistió la 
directiva, acompañada por 
diversas representaciones y 
asociados. Hizo la ofrenda dei 
agasajo el presidente del; 
Club, señor González Sar­
miento y cerró el acto el pre­
sidente de la Federación Bur­
galesa de Ciclismo, señor 
Arastí quien puso de mani­
fiesto la muy meritoria e In­
cansable labor que en bené­
fico del deporte viene des­
arrollando el Club Ciclista, 
significando que en esa fun­
ción siempre estará asistida 
por la Federación. 

los neiotans WUm 
en 

Torneo de fútbol 
de Primera Regional 

«El Aguila» empató a dos 
goles con el San Juan 

El domingo se jugaron los 
primeros partidos semifinales del 
campeonato nacional de pelota 
de aficionados de segunda cate­
goría, en el frontón de la Ciu­
dad Deportiva del Ejército del 
Aire, de Valencia. 

En la semifinal de pala corta, 
Asturias ha vencido a Burgos 
(Sancha y Urcelay), por 40-25. 

En la semifinal de mano Indi­
vidual. Sáiz, de Aragón, ha ven­
cido a Blasco, de Valencia, por 
18-7. 

En la semifinal de mano por 
parejas. Soto y Venenólo, de 
Aragón, vencieron a Gil y Me­
dina, de Burgos, por 22-4. 
OTROS RESULTADOS 
. Valencia (Alfil). — Se han d's-
putado los partidos finales del 
campeonato de España de pelo­
ta aficionado, segunda categoría. 
Resultados: 

Pala corta, — Huici y Gil, do 
Valencia, 40: Arguelles-Sancho, 
de Asturias, 24. 

Mano individual — Sainz, de 
Aragón, 18: Falagán, de Valla­
dolíd, 17. 

Mano por parejas. —- Sotó y 
Venancio de Aragón, 22-Clave-
ría y Blasco de Valencia, 13. 

A continuación se efectuó la 
entrega de premios a los cam­
peones y subeampeones. 

Con mucha afluencia de afi­
cionados, se celebró este parti­
do que enfrentaba a los dos 
equipos más calificados para ju­
gar la promoción de ascenso a 
Tercera. 

Dos fases completamente dis­
tintas nos ha ofrecido este en­
cuentro; la primera claramente 
favorable a los del Aguila, que 
pusieron el marcador con un 
2-0 favorable, marcados por 
Prendes y Pedrin. Esto hacia 
pensar a los espectadores en el 
claro triunfo de los «cervece­
ros» pues el dominio era claro 
y sus ataques a la portería con­
traria se sucedían continuamen­
te llevados por el buen juego 
de Prendes y la brega de Do­
ren y Pedrin. Tuvo el Aguila 
claras ocasiones de aumentar el 
tanteo, pero unas veces la pre­
cipitación de sus delanteros y 
otras la buena actuación de la 
defensa del Sao Juan impidie­
ron que asi fuera 

En la segunda parte cambió 
completamente la marcha del 
partido. Notamos que Prendes 
y Monedero no rendían como al 
principio, el primero lastimado 
en un pie y el defensa en la 
cadera, como consecuencia de 
un fuerte golpe sufrido en un 
choque con un jugador contra­
rio. 

E l San José se creció y aco­
rraló a sus contrarios con un 
coraje extraordinario, destacan­
do su medio volante, López, el 
extremo Poza y su delantero 
José. E l Aguila se defendía bien 
pero una falta sacada junto a la 
banda derecha y que originó 
una «melée» en el área blan­
quiazul, Fito remató y batió a 
Tejedor, que no pudo hacer na­
da ante la proximidad del re­
mate. 

Este gol desmoralizó al Agui­
la, pero anotamos dos claras 
ocasiones de Vicario y Doren 
que solos ante el portero falla­
ron sus mejores ocasiones de 
marcar. 

Cuando faltaban ocho minu­
tos para finalizar el partido, en 
otra jugada similar a la ante­
rior. Poza marcó el gol del em­
pate, que seria el resultado fi­
nal. También José pudo desni­
velar el marcador a favor del 
San Juan, pero su tiro salió le­
jos de su objetivo. 

Resultado justo, aunque cree­
mos que el Aguila mereció ga-

L A Q U I N I E L A 
G A N A D O R A 
Hércules - Levante 1 
Corufia - Lérida x 
Constancia - Las Palmas 
Betis - Español , 
Castellón - Pontevedra ... 
At. Ceuta - Córdoba « 
Osasuna . Elche 
Torrelavega - R. Madrid 
Sabadell - R. Sociedad ... 
Manresa - Tarrasa 
Olot - Gerona 1 
Ibiza - Menorca 
Burriaha - Onteniente ... 
Alayor - At. Baleares ... 

nar el partido, pero tiene que 
poner más tesón y ganas algu­
nos de sus jugadores y dejarse 
de fiorituras que no conducen 
a nada práctico, si quieren lle­
gar a jugar la promoción a Ter­
cera División. 

E l señor Delgado, árbítro del 
partido, estuvo acertado y cum­
plió su cometido en un partido 
en el que las aspiraciones de 
los dos contendientes hicieron, 
en ciertos momentos, que los 
nervios se desataran más de la 
cuenta. 

Por el San Juan destacaron 
López, Requejo I y Poza y por 
el Aguila, Rufino, Pedrin y Mo­
nedero hasta su lesión. 
ALINEACIONES 

San Juan.— Remacha; Chu­
chi, Fito, Vicente; López, Man­
so; Poza, Requejo, José, Sancho 
y Martínez. 

S. D. E l Aguila.— Tejedor; 
Castroviejo, Monedero, Garrote; 
Rufino, Pedrin; Félix, Loren, 
Nicasio, Prendes, Antolín. 

L o p o p o l o p i e r d e 

e l t i t o ' o m u n d i a l 

F u e v e n c i d o o o r K . O . 

p o r e l h ' w i t a n o T a b ' h i 

Tokio (Alfil). — Paul Táfceshl 
Fuji, de Hawai, se ha proclama­
do campeón mundial de los 
welter juniors, al vencer en for­
ma sorprentente por fuera de 
combate en el segundo asalto, 
al actual campeón, el Italiano 
Sandro Lopopolo, en combate 
concertado a 15 asaltos, celebra­
do en Tokio. 

R a m ó n , jugador 

del A t . de M a d r i d 

Madrid (Logos).— E l jugador 
Ramón llegó el domingo, por 
carretera, y presenció el par­
tido Atlético-Mallorca y expli­
có algunos detalles de su tras­
paso. No sabe cuándo jugará 
con el Atlético. Según parece, 
la cifra del traspaso es de cin­
co millones de pesetas, sin ce­
sión de jugadores al Hércules. 

S ó l o u n b o l e t o 

d e 1 4 r e s u l t a d o s 

Si n o a p a r e c e n m á s 

c o b r a r á u n o s 1 ( 

m i l l o n e s d e p e s e t a s 

Madrid (Logos). — Con set̂  
variantes en la quiniela sema­
nal, en el escrutinio de anoche 
sólo apareció un boleto de 14 re­
sultados que es de Madrid, 2i 
boletos de 13 y 338 de 12. De no 
haber más de 14, cobraría unos 
14 de millones de peseta* aun­
que la recaudación ha bajado al­
go. El limes siguió el escrutinio. 

T r a g e d i a e n u n 

« r a l l y » p e r u a n o 

Se h a n r e g i s t r a d o 

i m u e r t o s v 2 7 h e r i d o s 

H o c k e y s o b r e 

p a t i n e s 

B i l b a o , c a m p e ó n 

d e s e c t o r 

Ayer, dia 1. por la mañana, e» 
la pista del colegio "La Salle" 
se celebró la fase de sector del 
campeonato nacional infantil de 
hockey sobre patines, en la que 
participaron los equipos "Loyo-
la" de San Sebastián, "Maris-
tas" de Pamplona, "Indauchu" 
de Bilbao y "La Salle" de Bur­
gos. 

El primer partido a jugar di­
lucidaría el tercero y cuarto 
puestos entre "Loyola" de San 
Sebastián y "Maristas" de Pam­
plona. Desde el primer mbmen-
fo el encuentro resultó de gran 
interés, estando el marcador -nuy 
Incierto, hasta el empate a un 
tanto. A partir de este momen­
to se impuso claramente el equi­
po donostiarra, quedando el mar­
cador al final del encuentro con 
el resultado de "Loyola". 6^"Ma, 
ristas", de Pamplona 1. 

Para celebrar el segundo par­
tido saltaron a la pista los equi­
pos de "La Salle , de Burgos e 
"Indauchu" de Bilbao. El primer 
tiempo fue de dominio alterno, 
luciéndose los respectivos porte­
ros en acertadas paradas de ios 
peligrosos disparos de las delan­
teras. El "Indauchu" se adelan 
tó en el marcador empatando * 
los pocos segundos el equipo bur­
galés por medio de Andrés, y lle­
gando el final del primer tlem-
po con el resultado de 2-1 a fa­
vor del equipo vizcaíno. 

Comienza el segundo tiempo 
y marca de nuevo el equipo bor­
galés pero a partir de este gol 
son los bilbaínos los encargados 
de alterar el marcador hasta ter­
minar el encuentro con la vic­
toria para sus colores por el tan­
teo de "Indauchu", 5-"La Salle", 
de Burgos, 2. Por tanto se pro­
clamó campeón de sector loque 
le da derecho a participar en ja 
fase final a desarrollar en Ovlp. 
do al "Indauchu". 

Los partidos fueron presididos 
por ei secretario del Comité na-
cional infantil de hockey sobre 
patines, Sr. Humet, al que acom­
pañaron los federativos bur?i. 
leses señores Moneada y Casado. 

D o c h i s e " g a n ó 

) a V u e l t a C i c l i s t a 

a C o l o m b i a 

El b u r g a i é s S a t u r n i n o 

L ó p e z q u e d ó t e r c e r o 

y f u e e l p r i m e r e s p a ñ o l 

Cali. — Termina la decimo­
quinta Jomada de la Vuelta ci­
clista a Colombia, que se corrió 
ayer entre Prayan y Cali, y que 
fue ganft̂ ft por el corredor co­
lombiano Londoño, la clasifica­
ción general de la competición 
es la siguiente: 
1. Martín Rodríguez "Cochise". 
2. Javier Suárez, a 32-18. 
3. Saturnino López, español, a 

33'. 
CLASIFICACION POR 

EQUIPOS 
t. Antioquía, 161 35" 18. 
2. Cundianamarca a 29" 48. 
3. Telepostal, a 45" 56. 
4. Salrada, a 48" 11. 
5. España, a 49" 17. 

SSJCOLA 

R E P R E S E N T A N T E 
SE NECESITA PAHA BURGOS Y PROVINCIA 
PARA GRUAS Y PRENSAS PARA BALDOSAS 

Y TERRAZO 
Dirigirse por escrito a T A L L E R E S BROSETA 

Serrano núm. 35. VALENCIA. 11 — TeL 33-11*55 

Lima (Alfil).—Cuatro muer­
tos, veinticuatro heridos (diez 
de de ellos gravea) y otros tres 
menos graves se han registra­
do en un accidente acaecido en 
la pista entre Lima y Trujillo 
durante la celebración del "Ra-
lly" automovilístico "Presidente 
de la República". En una cur­
va dos coches, un "Datsun" 
un "Opel" pilotados respectiva­
mente por Rafael Pina y Mon­
cho Requena chocaron y salie­
ron despedidos sobre la mesa 
de espectadores situada a lo lar­
go de la pista. Si los dos pilo­
tos así como sus copilotos afor­
tunadamente resultaron Indem­
nes hay que lamentar en cam­
bio cuatro muertos y veinticua­
tro heridos graves entre los es­
pectadores aparte de otros tres 
menos graves. 

La salida para el "Rally" se 
dio esta mañana, en Lima y sa­
lieron cincuenta participantes 
que tenían prevista su llega­
da a Trujillo a 548 kilómetros 
al Norte de la capital chilena 
antes de regresar a Lima a lo 
largo de la tarde con un reco­
rrido total de 1.690 kilómetros. 
RESULTO HERIDO UN AUTO­

MOVILISTA ESPAÑOL 

Londres (Alfil). — El piloto 
español José Izquierdo resultó 
herido en la cabeza como con-
secuencia de un choque durante 
la prueba a u t o m o v i l í s t i c a 
«Guard Trophy», disputada en el 
circuito de Brands Hatch. 

P I S O 
a estrenar. 4 labitacioues, 
cocina, aseo, calefacción, 
ouelo madera, bañera, so 
(cadísimo. Precio 250.000 
pesetas. Facilidades de 
pago. 

Avenida del Cid, 80-2.? 
centro. Te:éfono 209333. 

*• CRAN QUINADO 

APERITIVO TOWICO 
' n E C O N S U T T O í f 

i GEMERACIONES 
¿VALAM 
SU RECONOCfOO 
PfíESTtGtO 

[ I I 
ofrece, importante Emprosa en su apartado de MUEBLES 
para la ALIMENTACION. En la provincia de Burgos. Gran 
labor a realizar, comisión muy remunerativa. 

Escribir con amplias referencias al apartado número 1409. 
BILBAO. 



G I G A N T E S Y C A B E Z U D O S 
P A R A M A D R I D D i a r i o 

fiZ artista fallero valenciano don Regino Mas está trabajando a 
marchas forzadas para tener a punto los gigantes y cabezudos que 
desfilarán por las calles de Madrid, durante las fiestas de San 
Isidro, llamando la atención de los habitantes de la capital de 
España, donde desde hace muchos años no han vuelto a pasearse 

estos grandes muñecos de cartón. — (Foto Fiel) 

B u r g o s 
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S E P I S T O L A S D E S V E I T A N A 
Por P r ^ p w > O A ' B C ] 

T A Prensa y muy es­
pecialmente la ex­

tranjera ha destacado 
estos días con preci­
sión las palabras de 
Svetlana Stalin a su lle­
gada a Norteamérica. 

La religión —decía la 
hija del antiguo dicta­
dor del Kremlin— me 
ha transformado. Nací 
en el seno de una fami­
lia que jamás me habló 
de Dios, pero ai llegar 
a mi edad adulta com­
probé que era imposi­
ble vivir sin tener a Dios 
en el corazón. Llegué a 
este convencimiento por 
mi sola intuición, sin 
necesidad de que nadie 
me predicase, ni de que 
nadie me ayudase para 
ello. 

Otros dicen que Sve-

tlana se había recluido 
últimamente en un con­
vento católico cerca de 
Friburgo, en Suiza, hu­
yendo del acoso que los 
periodistas suelen reali­
zar con personas de cier­
ta significación política 
o popular, siendo, en 
efecto, aquel lugar mo­
nacal el más idóneo pa­
ra guarecerse. Todos los 
días que allí permaneció 
Svetlana dicen también 
que asistió a la misa, 
por lo que la gracia pu­
do muy bien ahondar 
todavía más en el cora­
zón d J la dama comu­
nista. 

Hay, sin embargo —y 
eso no lo digo por des­
cubrirnos cosa nueva—, 
un sentido convincente, 
penetrante, en las pala­

bras de Svetlana, fluyen­
te como un bien renova-
d ) manantial vivo, del 
más eficaz de los apos­
tolados. 

Acaso el matrimonio 
de la hija de Stalin con 
Gingh, el h i n d ú ; la 
muerte reciente del es­
poso y la peregrinación 
con sus cenizas a la In­
dia, pueblo como sabe­
mos á ¡ honda raíz reli­
giosa, hayan influido no 
poco en la conversión 
tan espontánea de esta 
mujer rusa. 

Svetlana va a escribir 
un libro, creo que en 
forma epistolar dirigido 
al Mundo y que se pu­
blicar en Norteaméri­
ca. Algunos maliciosos 
ya piensan que se trata 
de una previa propagan­

da editorial: Svetlana, 
personaje por herencia 
del mundo comunista, 
se retira del ateísmo co­
mo «El Cordobés» había 
calculado también haber­
se retirado del ruedo. 

Pero no, aún cuando 
las cartas de Svetlana 
se editasen en millones 
de ejemplares que pu­
dieran suponer el cálcu­
lo de un acertado nego­
cio para sobrevivir me­
jor que bien en su vo-. 
luntario destierro, —creo 
que el tiempo lo dirá—, 
hay algo con inconfun­
dible sello de sinceridad 
que convence en esas 
frases vibrantes de hijo 
pródigo en íntima con­
fesión hacia la fe perdi­
da de un pueblo, que 
siguifican las palabras 

Nueva base de lanzamiento 
de cohetes en la Guayana francesa 
Viene a sust i tuir a l a de Hammaguir (Argel ia) 

Su coste se eleva a seis mil millones de pesetas 

Por Gübert SEDBON 
(De los Servicios Especiales de Efe) 

FRANCIA está poniendo a 
punto con gran rapidez 
una nueva central de lan­

zamientos de cohetes, para po­
ner en órbita satélites científi­
cos, en la Guayana francesa. Es­
pecíficamente está concebida 
con el fin de incrementar las 
investigaciones europeas para la 
exploración del espacio y para 
la aplicación de los modernos 
satélites de comunicaciones. 

La nueva base sustituirá a la 
que Francia tenía en Hamma-
guir (Argelia), que ha de aban­
donar, según el contenido del 
acuerdo franco-argelino firma­
do para sentar las bases de la 
cooperación entre ambos países, 
tras la independencia del país 
africano. L a base de La Guaya­
na se espera esté lista para el 
lanzamiento del primer satéli­
te europeo de comunicaciones, 
que tendrá lugar en 1970. 

UN TRASLADO 
TRASOCEANICO 

El montaje de la nueva base 
está exigiendo un despliegue de 
medios económicos y técnicos, 
a pesar de que la mayor parte 
de las instalaciones de Ham-
maguir son utüteablcs y ya ha 
dado comienzo su traslado. De­
licadísimas piezas y complica­
dos mecanismos de gran preci­
sión son transportados a tra­
vés del Océano en aviones y bar­
cos. 

La base de Hammaguir, deja­
da a Francia por espacio de cin­
co años e7i el acuerdo de Evian 
de 1962, tendrá que ser evacua­
da en Julio de 1967. Mientras 
tanto, ingenieros, técnicos y un 
verdadero ejército de trabaa-
dores se encuentran en la base 
de lanzamientos de Kuru, en la 
Guai/qna preparando todo el 
equipo para los programas de 
lanzamiento. Kuru se encuen­
tra a 80 kilómetros, de Cayena, 
In capital de la posesión fran­
cesa y a más de 8.000 kilóme­
tros de Europa. Su coste se ele­
va a 6.000 mülones de pesetas. 

El centro de Kuru se extien­
de sobre una distancia de 60 ki­
lómetros a lo largo de la costa 
sudamericana, entre el Brasil y 
la Guayana holandesa, frente a 
la isla atlántica de Devil, fa­
mosa por su penal del siglo X I X . 

UN PROGRAMA NACIONAL 
PROPIO 

Han sido instaladas ya cinco 
torres de tanzamietito, indepen­
dientes unas de otras, de forma 
tal que se puedan desarrollar 
distintos programas paralelos. 
Francia, como es sabido, tiene 
su propio programa espacial que 
incluye el lanzamiento de 50 
cohetes portadores para inves­
tigaciones científicas, la pues­
ta en órbita de satélites reflec­
tores de rayos laiers para la 
medida de la tierra, y de un sa-

• télite comercial de oomiunica-
ciones' el "S^ros I I " destinado 
a enlaces de radio y telei-isión 
con ¿os países francófonos del 
Africa y del Oriente Medio. 

Sin embargo, la nueva base de 
ta Guayana está especialmente 
concebida para la puesta en 
marcha de los programas espa­
ciales europeos que llevan a ca-

Dibujos con siete errores 

i 

Estos dos dibulos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des 
cubrirlas antes de cinco minutos. 

( L a solución mañana) 

de c a dama, palabras £1 
con tanta fuerza espiri- § 
tual como el mejor de § 
los ejercicios Ignacianos. g 

Estamos una vez más 
ante el fenómeno inex- ^ 
plicabie de que todo re-« 
nacimiento, incluso el | 
renacimiento del espiri-8 
tu, surge más vigoroso p 
de un aniquilamiento al \ j 
parecer total, o del b u - U 
mus de una putrefac-^ 
ción silenciosa. De la :•; 
mucha friura surge i r > i¡ 
jor que de la tibieza el a| 
mucho calor. Ojalá fué- j"¡ 
seis fríos o calientes í> 
—quiero recordar ahora, 8 
que algo así se dice en 
algún pasaje del Evan- f. 
gelio—. Y es que como p 
el trigo en los panes de •' 
nuestras tierras; tierras 
de extremada climatolo- : 
gía, para dar buena co-
secha necesita tanto de • 
los crudos hielos del in- ;• 
vlerno como del sol i; 
abrasador que, al final, ;• 
completa el ciclo de sus | 
granos. | 

Por esos designios in- jí 
cscrutabies de la Provi- £ 
dencia pudiera suceder £ 
que la Cristiandad nece- £ 
site en estos momentos |<: 
de una reconversión que J. 
nazca del fondo mismo | 
del ateísmo, (nuevo as- £ 
pecto de la gentilidad) y £ 
como otro Pablo resulta- V. 
se ser ahora la hija del i; 
Zar dé los rojos, hija | 
que dicen fue la rama S 
más querida de aquel }¡ 
hombre cuyos bigotes y w 
semblante feroz fueron £ 
—recordaréis— el coco f 

'ñ con que se asustó a § 

Por T A C H I N 

^ nuestras recientes gene- K 
raciones del occidente. % 

g | 

L A E D A D 
Y E L V I N O 

El restaurante está repleto 
hasta los topes. La cocina y sus 
servidores no dan abasto. Na­
turalmente, el servicio se retra­
sa. Y un comensal llama: 

—¡Camarero! ¿Cuándo va a 
venir esa botella de vino viejo 
que estoy esperando desde hace 
una hora? 

—No se impaciente, caballero 
—replica el camarero—; cuanto 
más espere, el vino será más 
viejo. 

Abril se despidió 
con un día desapacible 

¿Se establecerán quinielas taurinas? 
I J & n*)tr\ _ .Con ^ tiempo incierto y desapacible se fue Abril 
n * ! ' * ! ! ' un Abril que nos ha resultado bastante más «cha 
lao» que Febrerillo, pues tan pronto nos situaba en verano como 
en pleno invierno. Un Abril para habituarse ya a cualquier clima 

—Gran éxito popular, como siempre, de la Tómbola Diocesana 
de la Vivienda, que fue visitada por unas cuarenta mil personas. 
Este año hay en ella incluso canoas automóviles de gran lujo* 
consecuencia de ser ahora Madrid un puerto con regatas y todo' 
Es de esperar que el año próximo entren en la rifa helicópteros' 
platillos volantes y proyectiles teledirigidos. 

—Comenzaron los interminables festejos de San Isidro, que se 
se prolongarán durante casi todo el mes de Mayo y en los que 
colaborarán entidades y organismos deportivos y artísticos. Por 
cierto que se espera que este año ios «Isidros» visitantes sobrepa­
sen la cifra de 200.000. Hace treinta años no llegaban a 5.000. 

—En el Manzanares, poca gente y muchos «penaltyes», todos 
elios «amagando a un lado y tirando al otro», como se tiran hoy, 
por lo visto, todos los castigos máximos. Cinco tantos a cero 
al Mallorca, con lo que pasan los madrileños a los octavos de 
final, casi seguramente. Y , en vista de la amenazadora nota de 
la Dirección general de Seguridad, no planeó sobre el césped ni 
una sola almohadilla. 

—En la Monumental fue corneado el diestro Vicente Fernández, 
que en los ruedos usa el bello pseudónimo de «El Caracol», tras 
una excelente faena. Muerto el toro por 3ernadó, un miembro 
de la cuadrilla de Fernández dio la vuelta al ruedo, soñando, sin 
duda con una gloria que ya no llegará. E l citado Bernadó dio 
dos vueltas al ruedo y Oscar de la Cruz, que confirmaba la alter­
nativa, no consiguió ni un solo aplauso ni un solo silbido. Cree­
mos que es peor la bronca a ese silencio de nicho. 

—Catorce caballos se alinearon para disputarse el gran premio 
de venta, dotado con 100.000 pesetas. Carrera interesantísima, por 
incierta especialmente, que ganó Atia I I . La apuesta triple-general 
volvió a quedar' desierta, dejando un fondo inicial para la próxi­
ma reunión de algo más de sesenta mil duros. 

—Y muchos «forasteros de fuera» por las calles. Eran grupos 
provincianos de participantes en la Demostración sindical de esta 
tarde. 

QUINIELAS 

E l vacío tremebundo —iqué horror!— que deja a los quinie­
listas, en los entusiastas de los unos, los doses y las equis, la 
temporada futbolística acaso sea rellenado por las quinielas tau­
rinas, de las que ya se ha hablado alguna vez, surgidas —o que 
están surgiendo— de la testa de un señor que se llama don Eu-
sebio Hidalgo Malaguilla. Cree que, además, proporcionará enor­
mes beneficios a la llamada fiesta nacional. E l sistema consiste 
en acertar las «estocadas» y «descabellos» que cada espada ha de 
precisar para que «doble» el torete correspondiente. E l número 
de estocadas y descabellos a acertar se señalará con ios signos 
1, 2 y X. La X representaría un número de estocadas y descabe­
llos superior a tres. E l sistema ha sido patentado, desde luego. 
En lo sucesivo, si esto cuaja, las «equis» constituirán el descrédito 
del torero. «¿Joselitillo Chico? Bah, lleva cinco equis en lo que 
va de temporada...» 

NOTICIAS BREVES 

Por medio de un satélite —como quien lava, que dicen los de 
Embajadores— enlazará la televisión canaria con la de Madrid. 

—Nubarrones y ascenso del termómetro. 

í l i l i l í 

L a base espacial de Hammaguir, en Argelia, ha de ser desmante­
lada antes de Julio del presente año, según los acuerdos de Evian. 
Francia, en colaboración con entidades europeas, ha iniciado la 
coyistrucción de otra base en la Guayana francesa. — (Foto Cifra) 

bo la ELDO (Organización Euro­
pea para el Desarrollo de Lan­
zamientos) y 12 ESRO (Organi­
zación Europea para la Inves­
tigación del Espacio). 

La Guayaiia ha sido elegido 
debido a que ofrece una situa­
ción ideal por su proximidad 
al Ecuador y por su localizádon 
abierta, al Este y al Norte, ideal 
para el lanzamiento de satéli­
tes sincrónicos con la marcha de 
la Tierra, en órbitas ecuatoria­
les circulares a una distancia 
de 35,680 kilómetros de la Tie­
rra. Tres de estos satélites bas­
tan para ofrecer un' cubrimien-
to total de la Tierra con fines de 
telecomunicaciones 1 

E l primer satélite europeo 'de 
comunicaciones, que se ' pon­
drá en órbita desde esta nueva 
base francesa, será mucho más 
potente y de dimensiones más 
grandes que los Telster o Ear-
ly Bird americanos o que ios 
Molnys soviéticos. La ELDO ha 
experimentado ya la primera fa­
se de situación en órbita en la 
bqse australiana de Woomerar 
El programa completo, a reali­
zar en 1970 incluye una prime­
ra sección británica, constitui­
da por el "Blue Streek", una se­
gunda sección, por el "Coralie" 
francés y una tercera sección ú 
cargo de un ingenio alemán, que 
portará un satélite italiano 

UNA TORRE DE CUARENTA 
METROS 

El centro espacial de Gua­
yaría será todo él una organi-
aaoión oivil, diseñado por él 
Centro Nacionál de Estudios Es­
paciales en colaboración con la 
sección de Telecomunicaciones 
de la Phjlips de Holanda, }a 
Hawker Siddelly Dinamics de 
Gran Bretaña y ía Gesellschaft 
fur Welüraumforschung de Ale­
mania occidental. 

La estación contará también 
con un puerto de aguas, pro­
fundas y un aeropuerto inter­
nacional dotado de pistas ca­
paces de recibir grandes reac­
tores. Una gran masa de ce­
mento ha sido tendida ya so­
bre los lugares donde se alber­
gará la base y sobre ella se de-
va una torre de servicio de cua­
renta metros de altura., para él 
sostén del conjunto formado por 
las tres secciones del cohete. 

Los servicios de íeíecorrmnlca-
ción ííicfurrán un enlace direo-
to y especial de la base con él 
centro de investigaciones espa­
ciaos francés de Bretigny, en 
París, donde se encuentran los 
centros de control para las es­
taciones de tierra de Africa, 
Grecia y Francáa. 

MINICLUBS 

Vivimos en la época de la 
existencia colectiva, pero mucha 
gente se muestra reacia a ads­
cribirse a partidos políticos o 
comunidades de cualquier tipo. 
Para ayudarles a comprender la 
Importancia de la solidaridad 
con los demás y la necesidad de 
que el prójimo sea también el 
amigo, el ministro de la Juven­
tud de Francia, Francols 'A\&-
soffe, ha tenido la idea de con­
vocar un concurso arquitectóni­
co de proyectos de "mini-club'': 
lugares de reunión para adoles­
centes. Han de tener las condi­
ciones de bonitos, alegres y íá-
clles de montar. Porque son pre­
fabricados. Con los proyectos 
ganadores se construirán mil 
ejemplares, a fin de esparcirlos 
por todo el país para que ios 
chicos puedan tener un lugar 
donde reunirse y, sobre todo, 
donde formar su sentido de 'a 
libertad y de la responsabilidad. 
Las "experiencias-piloto" han 
dado excelentes resultados. 

NADIE LES QUIERE 

Arrecife de Lahzarote (Las 
Palmas) (Cifra). — Se ha pro­
hibido la salida del puerto de 
Arrecife al buque danés «Marg 
Sea», cuyo capitán se niega a 
reembarcar a dos polizones, un 
argelino y un marroquí, que 
condujo desde Orán a esta ciu­
dad a la que llegó el pasado día 
27 de Abril. 

El capitán del buque ha eva­
cuado consultas con los arma­
dores, residentes en Copenha­
gue, y con la consignataria del 
barco, en Santa Cruz de Teneri­
fe, para intentar solucionar el 
problema planteado, puesto que 
las autoridades de Arrecife se 
oponen a que permanezcan en 
la isla estos pasajeros extran­
jeros clandestinos, que conti­
núan detenidos mientras se re­
suelve el asunto. 

* * * * * * * * i 

********* 

í 2 2 * ? 6 7 % 9 Í 0 H 
Atolón. Luce. 6, Piras. Temas. 7, 
Acab. Légamo. 8, Láminas. 9, 
Rimas. 10, Sed. 11, Vasar. 

VERTICALES.—1, Capaz. 2, 
Tic. 3, Coral. 4, Malabar. 5, Ara­
dos. Misa. 6, Moren. Limes. 7, 
Asan. Tenada. 8, Talegas. 9, Su­
mas. 10, Cam. 11. Tesón. 
A los siete errores 

Rayo de sol. Nube. Dedo de 
la señorita. Nube. Roca. Nube. 
Montaña. 
Al jeroglífico 

—Contemplarlos antes de ta­
parlos. 

LA VENGANZA Y 
EL ESCLAVO 

Un cierto individuo, que se 
hizo bastante conocido, entre 
otras cosas, por su apetito insa­
ciable acudió al médico al sen­
tir los primeros síntomas de pro­
testa por parte de sus órganos 
digestivos. 

—Yo creía —le dijo al doc­
tor— que el estómago era una 
especie de esclavo que lo acep­
ta todo. 

—Y lo es —respondióle el ga-

HORIZONTALES. —1, Hogar. 
2, En plural, tejido de tela sati­
nada. 3, Medir el volumen o la 
capacidad de un cuerpo. 4, Juez 
musulmán. Nombre antiguo de 
Irlanda. 5, Fiesta nocturna. Ma­
durez. 6, Aeta. Alga filamentosa 
marina. 7, Peñascos. Personaje 
de Shakespeare. 8, Ultima de las 
horas menores, en el rezo ecle­
siástico. Lago del Turquestán. 9, 
Ciudad de la provincia de Jaén. 
10, Archipiélago del Pacífico. 
11, Señal de socorro. 

VERTICALES.—1, Tratamien­
to inglés. 2, Hombre rígido y 
austero. 3, Molusco terrestre co­
mestible. 4, Planta medicinal. 
Configura. 5, Parte de la boca. 
Saludables (fem.). 6, De este 
modo. Propietario. 7, Toques li­
geramente una cosa. Singulares, 
extraños. 8, Mujer de Abrahám. 
Seca una cosa aire. 9, Plantas 
de tallos horizontales y subte­
rráneos. 10, Principlante, sin ex­
periencia. U^Nave. 

SOLUCIONES 
HORIZONTALES.—1, Lamas. 

,2. Ros. 3, Marat. 4, Cadenas. », 

leño—; pero es un esclavo ven­
gativo. 

¡CLARO. E R A A B S T E M I O ! 

En una novillada que r " 
Tabernero colocó en Madrid, 
los bichos tenían tan eviden­
tes deseos de llevarse por de­
lante a un diestro que los to­
reros actuaban con las debi­
das precauciones. Sin embar­
go, un espectador que no se 
daba cuenta de las razones 
que tenían los diestros para 
no exponer demasiado, 2 ™ ° ' 
ba indignado a cada lance. 
Hasta que otro espectador ie 
hizo ver lo injustificado ae 
sus protestas. . j 

—No me convence ustea 
—replicó el exaltado—. 
qué no se acerca Herrento ai 
"tabernero"? 

—¡Por que es abstemio, se 
ñor! —concluyó el aficionado 
sensato. 

# 
A N T 

AMOR Y DESARROLLO —¿Qué es eso que llevas? 


